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ALIANÇA TA ,
mais que um ideal, um modelo de gestão e negócio.

Com.base nesses conceitos o grupo Aliança Tabapu á, formado pela união de

tradicionais criadores da raça , surge para levar aos interessados informações

prec isas que auxiliem a tomada decisões e o incremento da produtividade no

seu rebanho, seja como raça pura ou produtor de heterose nos cruzamentos.

AGUA MILAGROSA • CAPEBA

CÓRREGO DA SANTA CECIUA • TABAPUÃ DO GREGG •

TABAPUÁ DO PEXE • TABAPUÃ RF • VALE DO MUTU,~ ... ". . ~ : .. ~ -- ,t ~ .- f'..l., ~.. . ..
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o Tabapuã ao longo dos últimos anos comprovou através de seus resultados ser uma

raça de corte rúst ica, robusta, pé no chão, verdadeira e que apresenta expressivos lucros.

E assim nasce o grupo Aliança Tabapuã para difundir e desenvolver cada vez mais a raça .

IDEAIS FORTES, NOVAS IDEIAS
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Pecuária no Brasil Por: Eduardo Biagi • presidente da ABez

Zebu: Qualidade e
tecnologia

r------=---- V------!.\- - - - _

C
oma ndar a ABCl, a maior entidade pecuária do
gênero no mundo, não é um trabalho simples. Os
pró ximos três anos serão um grande desafio para
mim e meus companheiros de diretoria, pois a as­

sociação é respeitada dentro e fora do Brasil pelo trabalho
em prol da pecuária. Tenham certeza que vamos trabalhar
com muita dedicação, diálogo e união para continuar de­
fendendo os d ireitos dos produtores rurais. Quero agra­
decer a confiança de todos os associados, que nos elege­
ram para comandar a ABCl até 2013.

Um de nossos primeiros desafios foi definir a linha de
t rabalho desta gestão. Depois de por alguns anos discutir
e defender a sustentabilidade na pecuária, a ABCl pre­
tende mostrar ao mundo que o Brasil é capaz de produ­
zir com qualidade e tecnologia . Como uma entidade que
representa mais de 18 mil produtores rurais e há mais de
70 anos defende o avanço da pecuária nacional, a assoc ia­
ção não pode deixar que inverdades impeçam o setor de
avançar.

Não podemos mais ficar conhecidos no mercado inter­
nacional somente por produzirmos carne mais barata . O

dife ren cial dos alimentos que produzimos, seja carne ou
leite, pre cisa ser a qualidade. Pesquisas científicas já com­
provaram que a carne do zebu é mais saudável por não
conter gordura entremeada. No caso do leite, um estudo
recente indicou que uma dieta rica em lácteos ajuda a re­
duzir o acúmulo de gordura corporal, ou seja, beber leite
em agrece !

Desde que chegou em terras brasileiras, o zebu vem
pro vando que é a melhor op ção pa ra produção em larga
escala de carne e leite em um país onde a pecuária não é
subs idiada, mas tem desempenho semelhante ao de paí­
ses dese nvolvidos e alta me nte subs idiados. Enquanto um
de nossos princ ipa is concorren tes na produção de ca rne,

os Estados Unidos, tem valor da produção
por estabelecimento de US$ 130 mil, no
Brasil esse valor é de US$ 19 mil por ano.
Mesmo com essa enorme diferença de re­
cursos, lideramos as exportações de carne
bovina, enviando para mais de 120 países
quase 2 milhões de toneladas em equiva­
lente carcaça, o que corresponde a 2 1%

de toda a produção nacional.
Se por um lado temos menos recursos

financeiros para produzir, a abundância
de recursos naturais e genéticos nos le­
vou ao posto de maior rebanho comer­
ciai do mundo. O plantei nacional vem
crescendo a cada ano, sem precisar abrir
novas áreas de pastagem. Um feito reali ­
zado graças aos invest ime nt os em melho­
ramento genético, que também permitiu
o aumento da produtividade do rebanho.

Se sobram qualidades aos produtos
oriundos das raças zebuínas, infelizmente
ainda restam mitos cultivados pelo total
desconhecimento sobre as pesquisas cien ­
tíficas e o trabalho desenvolvido por mi­
lhares de criadores. Por isso, a ABCl quer
dar um passo além . O enfoque dos pro ­
jetos desta gestão que estamos iniciando
será qualidade e tecnologia . Já come ça­
mos a desenvolver o tema pa ra a próxima
edição da Expolebu, que terá toda sua
programação voltada para esse assunto e
mostra rá as novidades na área de tecno­
logia e da qualidade da carne, do leite e
da genética .
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Larissa Vieira
Edito ra

A
Post ando na importância da qualidade
e da tecnologia para levar o zebu a con ­
qu istar cada dia ma is mercados, a ABCZ
promoverá nos pró ximos três anos uma

série de projetos e eventos sobre esse tema . Esta
é a proposta da atual diretoria da associação, cuja
gestão foi iniciada no final de agosto sob a batuta
do presidente Eduardo Biagi, que estampa a capa
desta edição da revista ABCZ. Em uma reportagem
especial, você vai conhecer quem são os novos di­
retores da Casa e as propostas para o triênio 2010­
2013. Conversamos com o diretor Carlos Alberto de
Olivei ra Guimarães, o Carlito Guimarães, que fala
sobre meio ambiente, o trabalho de recupe ração
de pastagem que desenvolve em São Félix do Xin­
gu (PA), entre outros assuntos. Carlito é presidente
da Associa ção dos Fazendeiros do Xingu.

Dentro do tema sustentabilidade, entrevistamos
o chefe Regional de Desenvolvimento Pecuário da
FAO para a América Latina e Caribe, Tito Diaz. Ele
será um dos palestrantes do Congresso Mundial da
Raça Brahman, que acontece neste mês de outu­
bro, onde abordará o tema"A visão da FAO sobre
crescime nt o populacional, demanda pelos alimen­
tos e crescime nt o global ". Outro destaque desta
edi ção na área de meio ambiente é uma reporta­
gem sobre a recuperação de pastagem e as linhas
de créd ito disponíveis para realiza r esse trabalho.

Na parte de mercado, você vai acompanhar a
insatisfação do setor produtivo do leite em rela ção
à defasagem camb ial, à importação descontrolada
de lácteos, à queda nas exportações brasileiras e
na re nda do produtor. Já os pecuaristas de corte
pedem un ião do setor e mais transparência na co­
mercialização da carne. Trazemos também dicas
par a fug ir do vermelho. Segundo especia listas , a
precariedade de mon ito ramento, ações mal execu­
tadas, fa lta de capacitação de pessoal e emprego
e rrado de tecnologia são alguns fatores que levam
ao ma u desempenho de uma atividade rural.

A seção Pelo Brasil mostra a pecuária baiana
que t e m atraído novos investidores e desponta no
cená rio nacional pela qualidade genética do reba­
nho. Você vai conhecer também o resultado das
princ ipais exposições, rea lizadas nos últimos me­
ses, e as novidades do Controle Leit eiro da ABCZ.
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Entrevista

A
ide ia de un ião da cadeia produtiva não pode ser utopia, porque é desse panorama que depende
o sucesso bras ileiro no mercado internacional de alimentos. Mesmo pequenos e médios produto­
res precisam acordar para a necessidade de investimento em tecnologia, antes que sejam "e~go~i­

dos" pela demanda mundial por alimentos saudáveis e que sejam ambientalmente responsaveis.
É o que defende o chefe Regional de Desenvolvimento Pecuário da FAO para a América Latina, doutor
Tito Diaz, que será palestrante durante o XV Congresso Mundial do Brahman deste ano, que acontece
no Brasil, mais especificamente na terra do zebu, Uberaba (MG). Confira nesta entrevista, concedida pelo
diretor da FAO, a tendência necessária para o fortalecimento da pecuária brasileira.

ABCZ: A maioria das p esqu isas apresentadas em re laçã o
a p ro dução de alimen tos não levam em conta o que está
sendo feito p ara diminuir a em issão de gases do efeito
estufa por meio do s bovinos. O senhor acredita que isso
prejudica o entendimento das pessoas em rela ção à pro­
dução de alimen tos, principalmente em um país con t i­
nental como o Brasil?

Tito Diaz: Sem dúv ida. As informações sob re a valiosa
cont ribui ção da pe cuária para a produção de alimen­
tos, segurança alime ntar e econom ia dos pa íses da
região devem se r com ple men tadas com informações
sobre os esfo rços q ue estão sendo perseguidos por go­
vern os, inst itui ções de pesquisa, be m como os produ­
t ores e a própria indústria, pa ra to rnar a produção o
ma is sustentável e amb ienta lment e amigável. A fal ta
de informações a esse respeit o, a partir de fontes sé­
rias e bem documentad as. como é o caso dos próprios
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centros de pesquisa, em diferentes
países, pode facilitar a divulgação de
mensagens genéricas, que não neces­
sariamente refletem as peculiaridades
da produção animal em um deter­
minado pa ís ou região, por outras
fontes, e criar uma sensação de que
o progresso está sendo fe ito sem ges­
tão ambiental no setor da pecuária.
É claro que sempre existe uma ma ior
preocupação da comunidade em ge­
raI e os próprios consumidores para
a conservação dos recu rsos natura is e
do meio ambiente e, portanto, é par­
te da responsab ilidade dos governos.
produtores e indústria e as institui­
ções relacionadas à produção animal



informar sobre os processos e as medidas que estão sendo feitas
para gerar produtos de origem animal de alta qualidade e baixo
impacto ambiental. Nesta nova era da informação e das comunica­
ções, os esforços não são suficientes para dizer o que nós estamos
fazendo, é necessário demonstrar e comunicar esses esforços de
imediato para a sociedade em geral.

ABCZ: Segundo alguns pesquisadores, o investimento em tecnologia
é imprescindivel para que se diminua o impacto da produção, princi­
palmente da pecuária, em relação ao me io ambiente. Qual sua op i­

nião nesse sentido?
Tito Dia z: O setor pecuário, nomeadamente o setor do gado, ofere­
ce maiores oportunidades de contribuir para a redução das emissões
de gás do efeito estufa do setor agricola . À medida em que o produ­
tor investe na recuperação da capacidade produtiva das pastagens
de solos degradados e melhora a eficiência da produção por animal
e por hectare, ele proporciona uma grande contribuição para a re­
dução das emissões por quilo de carne ou meio litro de leite produ­
zido. Ou seja, a melhor maneira de reduzir as emissões no setor da
pecuária é melhorar a eficiência e a produtividade, e, para isso, é
importante investir em ciência e tecnologia. É também necessário
reforçar os serviços de apoio à produção, entre outros, a transferên­
cia de tecnologia, a assistência técnica e promover políticas de inves­
timento e empréstimos para o desenvolvimento do setor pecuário
sustentável, perm itindo, assim, a adoção de tecnologias disponiveis
e o desenvolvimento de inovações tecnológicas para os diferentes
estágios do processo de produção, comercialização e processamen­
to . Estas políticas devem ser consideradas um auxilio estatal muito
especial para facilitar o acesso dos pequenos agricultores à tecno­
logia e aos mercados. No caso do Brasil, a recuperação de áreas de­
gradadas e a melhoraria da eficiência produtiva dos animais dentro
do ecossistema seria capaz de responder às demandas dos mercados
interno e internacional para produtos de origem animal, sem a ne­
cessidade de se expandir a fronteira agrícola .

ABCZ: O m ercado internacional "despertou" há alguns anos para a
valo rização de alimentos produzidos com responsab il idade ambien­
ta i. Na sua op inião , há uma re laçã o j usta en t re as exigências desse
mercado e as p ossib i lida des de p rodução, princip alm en te de peque­
nos e médios produto res?

Tito Diaz : Essas exigências do mercado devem ser incorporadas de
uma vez por todas às políticas e programas para o desenvolvimento
da pecuária . A questão é: quais são as políticas públicas e privadas
que permitiriam que os pequenos e médios produtores atendessem
às novas normas de qualidade ambiental e de qualidade do produto
que esses mercados exigem? Nesse sentido, é necessário que os pa í­
ses se movimentem em busca de mecan ismos financeiros pa ra apoiar
a adoção de tecnologias para recuperação de áreas degradadas e
que viabilizem o aumento da produtividade.

Por: RenataThomazini
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ABCZ: Qual é o papel do governo nesse sentido? O se­
nhor vê possibilidades de interferência para se viabilizar
a produção responsável?

Tito Diaz: Os governos têm um papel importante no
desenvolvimento de políticas públicas, reforço das ins­
tituições e a formulação de marcos regulatórios e in­
centivos para a produção de gado, com a participação
de diferentes atores da cadeia de abastecimento. As
pol íticas públicas para o desenvolvimento da pecuá­
ria sustentável devem ir além dos governos e devem
incluir políticas de planejamento e zoneamento das
políticas de produção da agricultura e de coordenação
entre os setores envolvidos.

ABCZ: O produtor sempre é penalizado por atuar dire­
tamente sobre o meio ambie nte. O senhor acredita ser é
justa essa penalização?

Tito Diaz: Eu não cons idero que o produtor está sen­
do penalizado e não acho que é bom para a indústria
que o produtor assuma o papel de "vít ima ". O que é
urgente é que os diferentes interve nient es no setor
da pecuária, incluindo os empresários e os produto­
res, devem compreender e promover o setor agrope­
cuário como um todo, como parte da so lução para os
problemas que a sociedade enfrenta hoje . É enorme
a contribui ção que a pecuária traz hoje à produção
de al imentos e para o crescimento econômico. Há
mu ito que pode ser feito também na proteção dos
recursos naturais e preservação ambiental. A ameaça
aos recursos natura is e ao me io ambiente, associada
ao crescimento do setor pecuário, não pode serv ir
para a sociedade ignorar a importância social e eco­
nômica do setor. Deve ser tomada como uma opor­
t unidade pa ra melhorar a ef iciência de produção e
fazer os ajustes ne cessários para que os produtores
se adaptem às novas exigências do mercado e da so­
ciedade em ge ral.

ABCZ: O manejo de pastagens pode ser um aliado para
que o produtor melhore seu lucro sem te r que utilizar
novas áreas. Mas, como isso é possível se o custo para re­
cuperação de pastagens é surreal?

Tito Diaz: Infe lizmente, po r várias razões, entre ou ­
tras, tivemos políti cas eq uivocadas de desenvo lvimen­
to agrícola ou de desenvolvimento tecnológico. Hoje
há uma alta proporçã o de pastagens deg radadas,
com ba ixa produtividade, que afetam o desempenho
econômico e causam um impact o econômico e am ­
bien ta i da produção de ga do no pasto e pressionam a

expansão da produção em ecossiste­
mas frágeis, devido à maior demanda
pelo produto por parte dos mercados
nacionais e internacionais. No entan­
to, é evidente que existem tecnolo­
gias disponíveis para recuperar solos
degradados e melhorar a disponibili­
dade e a qual idade das pastagens e
forragens em sistemas de produção
animal em pastagem. Exemplos im­
portantes experimentalmente e em
fazendas foram apresentados pela
Embrapa em diversos fóruns para o
caso do Brasil e pela FAO, em nível
internacional. Há, no entanto, pon ­
tos de estrangulamento para a ampla
adoção destas tecnologias. Geral­
mente, esses gargalos estão associa­
dos a elevados níveis de investimento
inicial exigido, a relação entre os cus­
tos de insumos e preços do produto
em algumas áreas, a ausência de li­
nhas de crédito para a recuperação
de pastagens degradadas com ta xas
de juros e condições atraentes para o
produtor, ou a debilidade dos siste­
mas de transferência de tecnologia,
extensão ou assistência técnica em
algumas regiões.

ABCZ : Como o senhor vê o potencial
produtivo brasile iro e sua capacidade de
sustentabilidade ?

Tito Diaz: O Brasil tem um alto poten­
cial de produção. No entanto, setores
públicos e privados devem assum ir
os comprom issos necessários em tor­
no de pol ít icas de desenvolvimento
sustentável da pecuária. É urgente
apoiar a recupe ra ção e reabilitação de
áreas degradadas e aumentar os in­
vestimentos para melhorar a eficiên­
cia da produção animal em pastagem,
o que permitirá um rápido progresso
na gestão responsável dos animais e,
ainda, ser capaz de produzir a carne
que demanda do mercado nacional e
internacional, sem a necess idade de
expandi r a fr onteira agrícola . cW>
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Agregue valor ao seu produto certificando a origem da qualidade genética.

A Geneal Diagnósticos com agilidade, transparência e segurança, põe a sua disposi ção o

teste de paternidade por exame de DNA com alta tecnolog ia e qua lidade.

Realizados a partir do pêlo, sangue, sêmen, ossos e out ros materiais biológicos, os

exames, confirmam o grau de parentesco com no mínimo 99,9% de precisão
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Defasagem cambial, importação descontrolada de lácteos, queda nas exportações brasileiras ena
renda do produtor preocupam e causam insatisfação no setor produtivo de leite. Já os pecuaristas de

corte pedem união do setor e mais transparência nacomercialização da carne

R
eunião realizada em agosto, em Belo Horizonte
(MG), entre a Confederação da Agricultura e Pe­
cuária do Brasil (CNA) e as Federações da Agricul­
tura e Pecuária de Goiás, M inas Gerais, Paraná, Rio

Grande do Sul e Santa Cata rina - estados que respondem

por 68 % da produção nacional - fo i palco de man ifesta­
ção do descontentamento do setor com os rumos da pe­

cuá r ia leiteira. " Man ifest amos abertamente nossa insat is­
f ação com uma série de coisas que vem acontecendo no
setor de produção de leite, como, por exemplo, questões
relacionadas à macroeconomia do pa ís. Uma delas, que
t em prejudicado di versos setores da economia brasileira e
o le it e est á entre eles, é a quest ão cambial", explica o pre ­
sidente da Câmara Set or ial da Cadeia Produtiva de Leite
e Deri vados e da Comissão Nacional de Pecuária de Leite
(CNPL) da Con f ederação da Ag ricultu ra e Pecuária do Bra­
sil (CNA), Rodri go Sant 'Anna Alvim .

Segundo ele, é imposs ível o Brasil ser competit ivo no
mercado intern acio na l com o dól ar a R$1,70. Alvim lem­
bra que ent re 2004 e 2008 o país obt eve superávit na
ba lanç a comercial de láct eos, ap resenta ndo grande cres­
cim ento. "Na década de 1990, o Brasil era def icit ário na
balança em cerca de US$500 mi lhões por ano . Nosso áp ice

foi em 2008, com cerca de US$ 300 mi lhões sup eravi t ários
na ba lan ça. Com essa defasagem cambia l, custo Brasil e
custos com a logíst ica de transporte, t oda a compet it ivi­
da de do setor fo i t irada e vo ltamos a ser deficit ários na
ba lan ça. Fomos deficitários em 2009 em US$98 milhões e
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já est am os com déficit em 2010 em mais
de US$85 milhões", explica .

Alvim analisa que esse " ef ei t o sanfo­

na " prejudica o pa ís e não o consolida no
mercado internacional como um pais ex­

portador. "O Brasil vai se consolidar como
exportador de lácteos - como é de soja,

metanol, açúcar, café e carne, por exem­
plo - no momento em houver um com­
prador e nós t ivermos produto a pre ço
competitivo para vender. O país não tem
de exportar excedente, tem de export ar
porque tem produto", defende.

Importações predatórias

Outro motivo para a crise do setor lei­

teiro são as importações d e lácteos. Fo­
ram revogadas as licenças de importações

não automáticas do Uruguai, fa cilitando
a entrada de produtos no Brasil. " No ano
passado as im po rtaçõ es de lácteos foram
muito bem administradas pelo governo
bra silei ro . As li cen ças reg ularam o mer­
cado e d im inu íram, sobretudo, o surto
de importação . Para se ter uma ideia, so­
mente em ja neiro d e 2009 m ais de 11mil
ton de lei t e em pó entraram no Brasil ",



explica Alvim .
O presidente da CNPL conta que, para

manifestar a preocupação do setor com a
retirada das licenças não au tomáticas, a
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de
Leite e Derivados agendou uma audiên­
cia com o ministro da Agricultura Wag­
ner Rossi. " Ele solicitou uma nota técnica,
detalhando as possiveis consequências da
retirada da licença e as medidas tomadas
anterio rmente pelo governo. Essa nota
foi protocolada no gabinete do ministro
em 22 de junho", conta Alvim.

As exportações americanas para o
Brasil, de acordo com o presidente da
CNPL, também preocupam o setor. "No
momento, o que mais nos amedronta
são os americanos, que começaram, no­
vamente, a formar estoques. Em agosto,
os EUA exportaram leite para o Brasil a
US$2.300/ton, muito aba ixo dos preços
internaciona is, que estavam na fa ixa de
US$3mil/ton", ressalta.

As co m pras brasile iras de soro de leite
também cresce ra m no mercado int e rna­
cional : somente no mês de julho, entra­
ram no país 4,5 mil toneladas . O volume
é 86 % superior à média do ano passado.
Como o Brasil é autossuficiente na produ­
ção de soro, a CNA sol icitou ao Ministério
da Ag ricultura o rast rea me nt o do pro­
duto im po rt ad o, visando coibir fraudes .
"Nos do is casos, esta mos aguardando
uma posiçã o do Ministério da Agr icul­
t ura ", finali za . Até o fec hamento desta
edi ção, o Ministé rio da Agricultu ra não
havia se ma nifestado .

Por: Patrícia Peixoto Bayão

Ano atípico

"Este ano é absurdamente atípico para a pecuária lei­
teira. Tivemos aumento dos preços do leite pago ao pro­
dutor no período em que normalmente há queda, que é o
período de safra . Depois, de forma atípica novamente, ti­
vemos uma queda importante no pre ço pago ao produtor
no período de entrada de entressafra, quando os custos
são muito mais elevados", analisa Alvim.

Os valores pagos ao produtor pelo litro do leite estão
muito abai xo dos praticados no período de entressafra
dos anos anteriores. "O preço méd io pago ao produtor
em julho/agosto foi na ordem de R$0,68, o que não cobre
os custos de produção", explica o presidente da CNPL.

Porém, Alvim ressalta que a situação poderia ser pior.
"O produtor vem perdendo dinheiro na ativ idade, mas te­
ria sido muito pior, por exemplo, se a soja e o milho, que
são a base da ração, estivessem com pre ço elevado. Isso é
40% do custo, os outros 60% não vem tendo esse compor­
tamento de queda, mas pelo menos quase a metade do
nosso custo tem navegado conforme os pre ços do leite ao
produtor", avalia.

Dados da Scot Consultoria mostram que em São Paulo
e Minas Gerais, considerando os valores nom inais, o pro­
dutor recebeu em agosto, 9,5% e 6,8% a menos, respect i­
vamente, na comparação com o mesmo período de 2009,
quando foram regist rados os picos de preços daq uele ano.
Rafael Ribeiro, consultor de mercado de leite da Scot, ex­
plica que o preço do leite ao prod uto r caiu pelo tercei ro
mês no pagamento de agosto e, cons iderando a média
dos seis principais estados produto res, a queda nesse perí­
odo foi de 8,3%. "Pa ra o curto prazo, no entant o, a fa lta
de chuva, pensando nas cond ições das pastagens q ue em
muitas reg iões já estão com uma capacidad e de suporte
(número de an imais por hectare) mu it o baixa, pod e refi e-
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tir diretamente na produção de leite, principalmente se
o produtor não fizer a suplementação das vacas em lac­
tação" , analisa. Ainda segundo o consultor, essa menor
oferta de matéria-prima para a indústria pode dar susten­
tação às cotações. "Porém, não acreditamos em aumentos
significativos de preços do leite ao produtor, mas o merca­
do pode ao menos estabilizar ou ainda reagir ligeiramen­
te", enfatiza.

Safra

A entrada do período de safra, em outubro, preocupa
Alvim. "Não sabemos como será o comportamento das
chuvas. Se as chuvas ocorrerem normalmente, corre-se o
risco do aumento da produção. A única orientação que
posso dar aos produtores é para tomarem cuidado com
esse período: se os preços caíram na entressafra e a oferta
aumentar muito neste início de safra, os preços podem
cair novamente", adverte.

Ainda segundo o presidente da CNPL, algumas indús­
trias estão ana lisando a necessidade de recompor um
pouco os pre ços ao produtor. " Não há como prever como
será o comportamento das chuvas. Se os preços do leite ao
produtor caírem mais, será um desestímulo perigoso para
o setor de produção", explica.

Pecuária de Corte:
Transparência e união

A ~e~da de boi gordo pelo peso vivo é a proposta da
Assocraçao dos Criadores do Mato Grosso do Sul (Acrissul)
par~ ?ar mais transparência à relação entre produtores, fri­
gonflcos e consumidores. "As relações precisam ser claras,
transparentes, e o pagamento pe lo peso vivo é a alternati­
va à .tiPificaçã~ e rendimento de carcaça que defendemos",
explica o presidente da Acrissul, Chico Maia . Com exceção
d.o Rio Gr.a ~de do Sul, que faz a cotação do boi pelo peso
VIVO , a pr ét ica comum no Brasil é a venda pelo peso do ani ­
mai mort.o, após abate e limpeza de carcaça.

A quei xa dos pecuaristas em relação à atual pratica é
que nos frigoríf icos o di .

t , ren trnento da carcaça varra con-
for me as empresas e há muitas oscilações no preço da arro-
ba . "Quando o produtor vende o boi, ele tip ifica a carcaça
an t es do abate, pesa na sua propriedade e sabe mais ou
menos quanto va i receber pelo boi . Mas, ao chegar ao fri­
go rífico, a carcaça é novamente analisada, desta vez com
os critéri os do fr igor ífico. Essa é uma re lação que não dá
ígua ldade de cond ições en t re produto res e f rigo ríficos",
avalia Maia.
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A discussão promete ser boa . Maia en­
tende que a questão precisa ser ampla­
mente debatida. "Sabemos que essa ques­
tão tem prós e contras, por isso precisamos
promover uma ampla discussão, mas a
questão da transparência entre os elos da
cadeia é muito importante e precisa ser le­
vada em conta ".

Maia defende ainda a união do setor
como forma de concorrer com os grandes
conglomerados. "Sofremos, hoje, uma
concorrência desleal. Precisamos nos or­
ganizar, seja através do cooperativismo
ou do associativismo. Quando os grandes
grupos discutem preços indiv idualmente,
ficamos em desvantagem ", avalia . Para
o presidente da Acrissul , o setor precisa
de mais união. "Não podemos nos unir
somente para defender o direito à pro­
priedade, precisamos discutir temas como
mercado, práticas de manejo, pauta fiscal,
mídia, entre outros. A un ião nos fortalece­
rá", defende.

Para Maia, houve um superdimensio­
namento das plantas frigoríficas no país.
Somente em Campo Grande, a capacida­
de de abate é cerca de 10 mil cabeças/dia.
"Alé m de não haver produção para isso,
o abate está centralizado na mão de um
grupo. Por exemplo, com a fusão da Bertin
e do JBS, só em Campo Gra nde, eles têm
planta de indústria para abater de 6 a 7

mil bois/dia. Mas nã o existe boi pa ra tudo
isso, o que acaba onerando o custo de pro­
du ção e, consequentemente, diminuindo
a renumeração do produtor", f inal iza.
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Degradação atinge 70% Atéo ano de 1999, a
das pastagens cultivadas família do empresá-

rio Marco Mammana
no Brasil e preocupa cada plantava soja e investia

vez mais pecuaristas em em pecuária de corte em uma

todo O país, especialmente, propriedade de 24.600 hectares
" na reg ião de Coxim, no Matonas regiões onde o custo ae

_ , . Grosso do Sul. Com o passar
recuperaçao e maIOr do s anos, a produtividade pe-

cuá ria come ço u a despencar. "Quan do chegamos à Coxim
a propriedad e t inha uma área com terra arg ilosa onde in­
vestimos na atividade agrícola e out ra área de terra mis­
ta qu e reservamos para a pecuária. Nessa área, t ínhamos
capacidade de mais de uma cabeça po r hectare. Após 10
anos, devido à deg radação das pastagens, a capacidade
caiu pa ra 0,3 unidade an imal po r hectare. Eu t inha 10 mil
hecta res com ap roximadamente 9 mil cabeças e de repen­
te essa produção caiu drasticamente", lembra Marco .

O empresár io se viu ob rigado a iniciar um processo de
recuperação de pa rte das pastagens que estavam degra­
da da s, com a finalidade de reaver a produtividade pe rdi­
da. Um diagn óst ico da degradação foi feita na proprieda­
de . Eis que então, Marco foi surpreendido por uma cruel
realidade: o investimento qu e seria necessário para recu­
perar parte da proprieda de era praticamente o mesmo
valor de suas terras. "Exist e uma grande diferença entre
a teoria e a prática. Se fosse fa zer todos os proced imentos
nece ssários para recuperar a pasta gem, como curva de ní­
vel, subsolagem (q ue é um processo caríssimo), gradagem,
aplicação de ca lcário e etc., além de invest ir um recurso
muito alto, eu levaria anos para ter a mesma prod ut ivi­
dade de vo lta. Até come çamos a faz er rot ação de pasto,
t roca de capim, mas não chegamos a lugar nenhum. Além
da recuperação custar o pre ço da terra, a minha família
não teve paciência para fazer a recuperação de pequenas
áreas ao long o dos anos", explica.

A solução encont rada pe la família Mammana fo i a mes­
ma en contrada por mu itos produtores da região: vender
a pro pried ad e e procurar novas áreas para produzir. "Vi

muitos produtores vendendo suas terras
no Mato Grosso do Sul e indo para o es­
tado do Pará, inclusive, sendo incent iva­
dos para tal. Só que lá, estes produtores
a inda esbarraram em outro problema: a
da questão ambiental. Na maioria dos ca­
sos, só poderiam explora r 20 % das áreas e
hoje estão sofrendo processos crimina is",
afirma Mammana.

No caso de Marco, a mudança se deu
para a reg ião de Navira ílMS, onde a ferti­
lidade da terra é ma is a lta se comparada a
outras reg iões do est ado . Lá o criador in­
veste atualmente em nelore PO. Essa solu­
ção, no en tanto, não resol ve o problema,
como afirma o próprio empresário. "Sou
meio cético. Mas em minha opinião, o que
eu acredito ser possível é o produtor, em
uma propriedade menor, manter o gado
no pasto no período das chuvas e na seca
colocá-lo em confinamento. Acredito que
o pecuarista deveria separar uma peque­
na área da propriedade, algo em torno
de 20 hectares, por exemplo, e nesta pe­
quena área plantar forrageiras para fazer
silagem, al imentar os anima is. Em 10% da
área da propriedade fa zer o plantio como
o máxim o de tecnologia, pois assim é pos­
sível manter até o dobro de an ima is que
eram mant idos a nt es da deg radação . Ou
então, busca r pa rce ria co m a lgum ag ri­
cultor. Dessa forma, a at ivida de seria mais
sustentável", opina Marco .

O exemplo de Marco reflete a realida­
de de muitos prod ut o res brasilei ros, que
d iferent emente de produtores de países
como Nova Zelândia e Aust rá lia, ain da
não investem na chamada "agricu ltura
de capi m" . Este t ipo de a g ricult ura nada
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mais é que do que a manutenção das
pastagens ao longo dos anos, princi ­
palme nt e com adubação, ev itando a
degradação do pasto a níveis críticos.

Para o zootecnista e superinten­
den te de Ma rketing da ABCZ, João
Gilbe rto Bento, a real idade brasileira
com relação à manutenção do pasto
reflete uma questão cultural da for­
ma de produção, sem a devida tecn í­
fka ção. como já é comum na agricul­
tura. "Essa situação mostra também
out ro lado: o da margem " exprimid a "
de lucro do pecuarista brasileiro, que
muit as das vezes não permite que o
mesmo fa ça manutenções anua is nas
past age ns visando à sustentabilidade
das fo rragei ras" , exp lica.

A pergunta que surge então é :
como recuperar pastagens e assim me ­
lhorar a produtividade do rebanho, se
na ma ioria dos casos os criadores não
dispõem de recursos próprios para fa ­
zer esta recuperação? O médico vete­
riná rio Luiz Alberto Samartano, com
ampla experiência de t ra ba lho na re­
gião Centro-Oeste dá a dica . "Ta lvez
fosse inte ressa nt e uma d iscussão sobre
a abe rt ura de uma linha de créd ito o u
similar para a motivação dos proprie­
tários em recuperá-Ias, caso contrário,
acont ece o que vem ocorrendo: ven­
de-se a propriedade e buscam-se no ­
vas ár eas virgens" , adverte Samartano .

A preocupação de Samartano tem
sent ido . E muito sentido. Além de ser
quest ão prio ritária para o Bras il conti­
nua r produzindo carne e leite a pas to
nos próximos anos, a recupera ção de
past agen s passou a ser um compro­
misso público do Bras il durante a 15a

Confer ência das Nações Unid as sobre
Mudanças Climáticas (COP 15), reali­
zada em Copenhague, na Dinamarca,
em dez embr o de 2009 . Neste impor­
tante encont ro, o Governo Brasile iro
propôs, de for ma vo luntá ria, recupe­
rar 15 milhões de hectares de pas ta­
ge ns deg radadas até 202 0. Ou seja,

Por: Laura Pimenta

em menos de 10 anos, os produtores
rurais brasileiros terão de recuperar
aproximadamente 9% de áreas de
pastagens degradadas.

O pesquisador da Embrapa Gado
de Corte, Adem ir Hugo Zimmer, é en­
fático quando o assunto diz respe ito
à necess idade urgente de recuperação
das pastagens brasileiras.

Segundo ele, a alternativa para os
produtores que se encontram em re­
giões onde o custo da recuperação é
ma ior, como Centro-Oeste e Norte, é
realmente fazer o diagnóstico e deter­
minar as áreas com menor necessidade
de insumos e recuperar inicialmente
estas. "O importante é intensificar a
produção em 5 a 10% na propriedade
e fazer pau lat inamente a recuperação
de a lgumas áreas com níveis baixos a
médios de insumos, e conviver com
pastagens em degradação ajustando
a lotação. Importante que o ajuste de
lota ção seja feito em todas as áreas
(não da para colocar duas vacas onde
cabe some nte uma). É interessante
também adq uirir insumos que tenha m
o custo benefício mais favoráveis, nor­
malmente com maior concentração de
nutrientes", explica Zimmer.

O pesquisador da Embrapa lembra
ainda que o custo varia em função da
intensidade da degradação e do diag ­
nósti co, como a análise de solo, ne­
cessidad es de corretivos e fert ilizan­
tes, necessidades de preparo do solo
ou não, construção de terraços, con­
t role de invasoras, etc. "O custo pod e
variar ent re R$ 500,00 com some nte a
ap licação de corretivos e fe rt ilizantes
na superficie at é R$ 1500 a 2000,00
quando é necessár io recuperação
completa da pastagem e conse rvação
do solo . Entre reg iões este custo varia
em função da dificuldade de aporte
de insumos. Dentro da propriedade
varia devido aos tipos de solo, fert ili­
dade e topografia, e também devido
as forrag e iras em cultivo", admite . ~
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Governo Federal,
através de bancos
credenciados aoBNDES,
oferece oportunidades
de financiamento para
recuperação de áreas
degradadas. Pecuaristas
da região Norte e Centro­
Oeste, em especial,
também podem conseguir
financiamentos através de
Fundos Constitucionais de
Financiamento

Economia

A
o contrário de outros
pa íses, onde os pro­
dutores rurais contam
com subsídios do go­

verno como forma de incen­
t ivo à produção, o produtor
brasileiro precisa buscar linhas

de crédito, através de financia­

mentos, para investir na me­

lhoria da produtiv idade de sua
fazenda.

Sim, existem linhas de cré­

dito para que o produtor rural

recupere as suas áreas de pas­
t agens. Há mais de uma déca ­
da, o Ministério da Agri cultu­
ra Pecuária e Abastecimento

(MAPA) vem imp leme nt ando pol ít icas e ações pa ra suprir
lacunas em rela ção aos solos degradados e também para

pastagens encontrad as nessas situações, indo ao encontro

do aumento da produtividade agropecu­
ária e do agronegócio com perfil susten­
tável. "Em 1998 fo i lançado o Programa
de Incentivo ao Uso de Corretivos de
Solos, o PROSOLO, por meio da Resolu­
ção nO2.534 do Banco Central do Brasil,
com recursos do BNDES e coordenado
pelo MAPA. Os itens financiáveis do PRO­

SOLO permitiam o uso mais racional do
solo, pois visavam a intensificar o uso de

corretivos e fertilizantes, obtendo uma
maior produtividade. Em 2000, com a Re­

solução n° 2.751, foi criado o Prog rama
Nac ional de Recuperação de Pastagens
Degradadas, o PROPASTO, visando ao fo ­
mento para a recuperação de áreas com
pastagens degradadas", lembra Wilson
Araújo, d iretor de Economia Agrícola da
Secretaria de Pol ítica Agrícola do MAPA.

Apesar dos esforços dos úl timos dez
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Araújo.
Para o pesquisador da Embrapa,

Ademir Zimmer, as linhas de crédito
são viáveis desde que o diagnóstico,
planejamento e gerenciamento sejam
feitos de modo tecnicamente correto.
"É importante também contar com
recursos próprios, advindos princi­
palmente do descarte de animais
improdutivos ou pouco produtivos.
O importante é iniciar com um ajus­
te da lotação, manejo das pastagens
e controle efetivo do rebanho, pois
provavelmente existirão an ima is pas­
síveis de descarte e o melhor manejo
das pastagens resu lta rá em me lhora
da produtividade", diz.

Apesar das possibilidades que as
tecnologias podem oferecer ao pro ­
dutor, quando o assunto diz respeito
a f inanciamento, o empresár io rural
esbarra em um grande problema: os
recursos liberados, para financiamen ­
to de recuperação de áreas degrada­
das, nem de longe conseguem suprir
t oda a necess idade de recuperação
existente hoje no pa ís. Mas podem
representar um bom come ço. "Os
recursos aprovados no Plano Agríco­
la e Pecuário 2010/2011, para f inan ­
ciamentos ao amparo dos programas
PRODUSA e ABC, são suficientes pa ra
recuperação de, no mínimo, 1,5 mi­
lhão de hectares. Soma m-se a isso,
os financiamentos dest inados a essa
f ina lidade a serem conce didos ao am­
paro de recursos dos fundos con stitu­
cionais de financiamento - FCO, FNO
e FN E -, em suas respectivas áreas
de abrangência. Por fim, tem-se qu e
cons idera r, t am bém, as past agens a
serem recu peradas com recursos pró­
prios dos produto res rurais", af irma
Wilson Araújo, diret or do MAPA.

"As linhas de crédito são viáveis desde que o diagnóstico,

planejamento e gerenciamento sejam feitos de modo
tecnicamente correto"

anos, ainda hoje, dos 173 milhões de
hectares de pastagens no Brasil (des­
tes, 117 milhões de hectares são de
pastagens cultivadas, com uma lota­
ção média de 1,0 animal/ha), estima­
se que mais de 70% das pastagens
cultivadas encontram-se em algum
estágio de degradação, sendo que,
destas, uma grande parte alcança es­
tág ios avançados de degradação. Em
contrapartida, dados mostram que a
proporção de pastagens em condi­
ções ót imas ou adequadas não deve
ser superior a 20 %.

Mesmo co m estes números alar­
mantes, as possib ilidades para o au ­
mento da produtividade da pecuá­
ria brasile ira estão à disposição dos
pecu ar istas, co mo afirma o di retor
do MAPA. Inclus ive, para a região
Centr o-Oest e . "A atual produtividade
das áreas de pecuária está em torno
de 1 Unidade An imal (U.A.) por he c­
t are, considerada muito ba ixa . Com
a aplica ção de tecnologias e práti­
cas relat iva me nt e simples, é possível
dobrar essa produtividade, ou seja ,
chegar-se a 2 U.Alha e ainda liberar
met ade da á rea atualmente utilizada
com pastagens para a produção agrí­
co la, mantendo a produção de carnes
nOS níveis atuais. Portanto, as polí­
tica s de fome nt o à recupe ração de
á reas e pastagens degradadas, com o
uso de corretivos de solos, gram íneas
mais produtivas , sistemas tecnológ i­
cos de produção ma is sust ent áveis,
como a integ ração lavoura-pecuá ria,
lavoura-pecuá ria-f lo rest a, são possi­
bilidades concretas de uma pe cuá ria
mais mod erna . E não pode ríamos fa­
lar de uma pecuári a ma is mo de rna,
sem a região Ce nt ro-Oeste est a r in­
serida nesse co nt ext o ", ava lia Wilso n
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Wilson ainda explica algumas mudanças no programa
de financiamento para recuperação destas áreas. Segun­
do ele, o Pro pasto e o Prosolo, respectivamente linhas
utilizadas para recuperação de pastagens e de solos de ­
gradados, estão agora incorporados ao Programa de Estí­
mulo à Produção Agropecuária Sustentável (PRODUSA) e
ao Programa para Redu ção da Emissão de Gases de Efeito
Estufa na Agricultura (ABC).

O Produsa permite a implant ação e ampliação de sis­
temas de int eg ração de agricultura com pecuária ou de
Integração Lavoura-Pecuária-Silvicultura (ILPS), compre­
endendo: adequação do solo para o plantio, envolven­
do o preparo do solo, a aquisição, transporte, aplicação
e incorporação de corretivos agrícolas (calcário e outros),
a marcação e construção de terraços, a realocação de es­
tradas e o plantio de cultura de cobertura do solo; aqu i­
sição de sementes e mudas para formação de pastagens;

"É importante também conta r com recursos

próprios, advindos principalmente do
descarte de animais improdutivos ou

pouco produtivos"

~I RevistaAscz

implantação de pastagens e florestas;
construção e modernização de benfeito­
rias e instalações destinadas à produção
no sistema de integração; aquisição de
máquinas e equipamentos para a agricul­
tura e/ou pecuária, associados ao projeto
de integração objeto do financiamento,
não f inanciáveis pelo Programa de Mo­
dernização da Frota de Tratores Agrícolas
e Implementos Associados e Colheitadei­
ras (Moderfrota); aquisi ção de bovinos,
ovinos e caprinos pa ra reprodução, re­
cria e terminação; aquisição de sêmen de
bovinos, ovinos e caprinos; e assistência
técnica; correção de solos e projetos de
adequação ambiental de propriedades
rurais à legislação vig e nt e; pagamento
de serviços de agricultura de precisão
(desde o planejamento inicial da amos­
tragem do solo à geração dos mapas de
aplicação de fertilizantes e corretivos);
aquisição, transporte, aplicação e incor­
poração de corretivos (calcário, gesso
agrícola e adubos pa ra correção) ; gastos
realizados co m adubação verde; implan­
tação de práticas conservacionistas do
solo; invest iment os defin idos em projeto
técnico específico co mo necessários à sis­
tematização de várzeas já incorporadas
ao processo produtivo; recuperação de
pastagens degradadas (operações de des­
toca, implantação e recuperação de cer­
cas nas áreas que estão sendo recupera­
das, aquisição de energizadores de cerca,
aquisição e plant io de sementes e de mu­
das forrageiras e aquis ição, construção
ou reformas de pequenos bebedouros e
de saleiro ou cochos de sal) ; implantação
de florestas de dendezeiro em áreas pro ­
dutivas degradas; e adequação ambiental
de propriedades ru ra is, notadamente a
recomposição das áreas de Reserva Legal
e de Preservação Permanente, inclusive
sistemas produtivos implementados sob
o reg ime de manejo florestal sustentável
na s Áreas de Reserva Lega l.

No PRODUSA, o lim ite de f ina nciamen­
to po r beneficiá rio é de até R$ 400.000,00
(qu atroce ntos m il rea is), q uando se tra-
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• osbonusdeadimplênciaconcedidos sobre osencargos financeiros. desde que a
parceladadivida sejapaqaatéadatadorespectivovencimento.

Dentro das linhas de financiamento do s Fundos Consti­
tuciona is - FCO RURAL E FNORURAL- existem possibili da­
des que englobam a recuperação de pastagens e de á reas
deg radadas. "'"

Encargos financeiros anuais (%)

PORTEDO Com bônus deadimplência*
TOMADOR Integrais Semi-árido Demais regiões

nordestino (25%) (15%)

Miniprodutor 5,00 3,7500 4,2500
Pequeno produtor 6,75 5,0625 5,7375
Médio produtor 7,25 5,4375 6,1625
Grande produtor 8,50 6,3750 7,2250

pastagens e a sistemas produtivos de integração lavoura­
pecuária, lavoura-floresta, pecuária-floresta ou lavoura­
pecuária-floresta, podendo ser estendido a até 12 (doze)
anos quando a componente florestal estiver presente;

• 12 (doze) anos, com carência de 6 (seis) meses a partir
da data do primeiro corte, limitada a 8 (oito) anos, quan­
do se tratar de projetos para implantação e manutenção
de florestas comerciais, podendo o prazo ser estendido
para até 15 (quinze) anos a critério do agente financeiro e
quando a espécie florestal assim o justificar;

• 12 (doze) anos, com carência de 1 (um) ano a par­
tir da data de contratação, quando se tratar de projetos
para recomposição e manutenção de áreas de preserva­
ção permanente ou de reserva legal, podendo o prazo ser
estendido para até 15 (quinze) anos a critério do agente
financeiro e quando a espécie florestal assim o justificar.

Tendo interesse, basta que o pecuarista procure um
agente financeiro credenciado pelo BNDES. Praticamente
todos os bancos, com carteira rural, operam as linhas do
BNDES.

Especificamente para as regiões onde a recuperação
de pastagem pode ser mais cara , como o caso das regiões
Centro-Oeste e Norte , existem linhas direcionadas somen­
te para estas reg iões, no âmbito dos Fundos Constitucio­
nais de Financiamento do Centro-Oeste (FCO) e do Norte
(FNO).

As taxas de juros são as seguintes:

4,00

Integrais

Encargos financeiros
anuais (%)

Paratodosos portes:
operações florestais
destinadasà regularização/
recuperaçãodeáreas reserva
legal degradadas

tar de projetos produtivos destinados à
recuperação de áreas degradadas, e até
R$300.000,OO (trezentos mil reais), nos
demais casos.

Os encargos financeiros são taxa efe­
tiva de juros de 6,75% a.a. (seis inteiros
e setenta e cinco centésimos por cento
ao ano) ou de 5,75% a.a . (cinco inteiros
e setenta e cinco centésimos por cento ao
ano) quando se tratar de projeto desti­
nado à recuperação de áreas produtivas
degradadas.

Como forma e prazo de reembolso,
o pecuarista pode escolher parcelas se­
mestrais ou anuais, conforme o fluxo
de rece itas do empreendimento, em até
8 (oito) anos, com até 3 (três) anos de
carência; até 12 (doze) anos, com até 3
(três) anos de carência, quando se tra­
tar de sistemas produtivos de integração
agricultura, pecuária e silvicultura, ressal­
vando-se que esse prazo só será admitido
quando a componente silvicultura estiver
presente, e até 5 (cinco) anos, com até 2
(dois) anos de carência, quando o crédito
for destinado, exclusivamente, para cor­
reção de solos.

Já o Programa ABC destina-se a inves­
timentos fixos e semifixos destinados:

• à recuperação de áreas e pastagens
degradadas;

• à implantação de sistemas de inte­
gração lavoura-pecuária, lavoura-flores­
ta, pecuária-floresta ou lavoura-pecuá­
ria-floresta;

• à implantação e manutenção de flo­
restas comerciais ou destinadas à recom­
posição de reserva legal ou de áreas de
preservação permanente.

O limite de crédito é de R$1 .000.000,00
(um milhão de reais) por beneficiário, por
ano-safra, inde pe nde nt e me nt e de outros
créditos concedidos ao amparo de recu r­
sos controlados do crédito rural e encar­
gos financeiros de 5,5% a.a. Os pra zos
são de até:

o 8 (o ito) anos, com até 3 (três) anos
de carência, quando se t ratar de inves­
timentos destinados à recuperação de
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Pelo Brasil

Com terras de preços
atrativos e rebanho zebuíno
de qualidade, o Estado está
entre os que maisrecebem
novos investimentos no
setorpecuário

M
a ior economia do
Nordeste e a quin­
ta maior do país , a
Bah ia tem atraído

novos investidores para um dos
setores que mais gera riquezas
pa ra o Estado: a ag ropecuária.
A atividade, que tem como car-
ro-chefe a pecuária, contribui

com 24% do PIB, 30% dos empregos e 37% das expor­
t ações. No Oeste do Estado, onde a cultura de soja, mi­
lho ~ algo~ão OCupa grandes áreas, os pecuaristas estão
~tramdo_ dive rsos agricultores para a críação de gado. A
mtegraçao lavo ura-pecuária permite q ue nos meses de
seca, quando as áreas não est ão tom adas po r g rãos, as
propriedades sejam ut ilizad as par a e ngorda de bo vinos.

Revista ABCZ

Co mo os animais são alimentados com
subprodutos da agricultura (caroço de al­
godão, palhada de milho, casca de soja,
entre outros), o custo para desenvolver
essa pecuária de ciclo curto é bem menor.
Outra vantagem do sistema é o preço do
boi magro na região entre junho e outu­
bro, que fica abaixo do valor praticado
nas principais praças do pa ís.

A adesão dos agricultores à integra­
ção lavo ura-pecuá ria poderá contribuir
pa ra suprir a demanda por bo i gordo do
fr igorífico instalado na região de Barrei­
ras, cujo abate d iário é de 400 cabe ças.
Hoje , a produção local não atende essa
dema nda. A indúst ria frigo rífica fo rnece



IPor: Larissa Vieira
---------------------------------_._--------.---------

ass istência técn ica para os produtores de
grãos que estão entrando no negócio. Na
cidade, e xistem poucos confinamentos,
sendo a maior parte engordada em siste­
ma sem i-intensivo.

Para a Associação dos Criadores de
Gado do Oeste da Bahia (Acrioeste), o
sistema de integração tra rá benefícios
para todos os elos da cadeia, inclusive os
selecionadores de zebu . "Os produtores
baianos têm invest ido em genética para

melhorar o rebanho, o que tornou o Estado grande expor­
tador da genética zebu ína ", garante o criador de nelore
e diretor da entidade, Manoel Messias de Souza Olive ira.
Segundo ele, esse avanço tem sido impulsionado pelo pe­
culiar sistema de troca existente entre pequenos produ­
tores e selecionadores de zebu . Se o criador precisa com­
prar um tourinho melhorador e não dispõe de recu rsos
financeiros no momento do negócio, ele pode pagar com
bezerros. A conta é fe ita calculando o valor do tourinho
pelo pre ço da arroba do bezerro. "Esse sistema torna mais
acessível pa ra os pequenos produtores o investimento em

Cabres OS
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"Os produtores baianos

têm investido em genét ica
para melhorar o rebanho, o
que tornou o Estado grande
exportador da genét ica
zebuína"

genética. A melhora na qua­
lidade da bezerrada é visível.
Quando eles vêem o result a­
do, acabam voltando para
adquirir novos tourinhos e
trazem os vizinhos, que tam­
bém querem ver seus reba­
nhos mais produtivos", diz
Oliveira, que é conselheiro
da ABCZ na Bahia. Ele realiza

a nualm e nt e dois leilões de tou rinhos. Em parceria com a
Ja pa ra nduba Faze ndas Reunidas, o criador vendeu 4 mil
a nim a is de co rte e 300 t o uros.

Além do cust o de produção ma is baixo no Oeste da
Bah ia, a região t em como pont o pos itivo o fato de estar
pr óxima aos grandes cent ros de cons umo do país, ba rate­
ando os custos co m logíst ica.

A pecuár ia leite ira de Barrei ras t em sido beneficiada
pe lo programa do governo muni cipal de introdução de
láct eos na me renda escola r. A prefe itura compra iogur-
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te e leite do laticínio local. Com isso, os
produtores de leite contam com a venda
garantida de suas produções. No caso
das propriedades leiteiras, os órgãos sa­
nitários da Bahia têm trabalhado no in­
centivo à vacinação contra tuberculose
e brucelose, além de fiscal izar e cobrar a
imunização dos rebanhos.

Na pecuária de corte, a preocupação
da Secretaria Estadual de Agricultura, Irri­
ga ção e Reforma Agrária é com os abate­
douros clandestinos . Para coibir a prática,
estão sendo instalados novos abatedou­
ros no Estado. No Oeste, serão quatro no­
vos abatedouros municipa is construídos
nas cidades de Santa Rita de Cássia, Barra,
Mans idão e Bom Jesus da Lapa .

Os abatedouros são modulares com
capacidade para abater de 30 até 100

an imais por dia. Já no município de Mu-
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quém do São Fran cisco, será instalado um frigoríf ico . A
ex pectativa é de que o empreend imento gere 125 em p re­
gos d ir et os e 500 ind iret os. A capacidade de abate será
de 500 an im ais/di a. A previsão para início das atividades é
f everei ro de 20 11.

Genética de ponta

A oferta de terras, com solos encorpados, a preços atra­
t ivos também tem levado novos investidores para a Bahia.
Segundo a FNP, nos ú ltimos 36 meses as de z maiores va­
lo r izações de terras no país in cluem a região do Oeste

Ba iano. De janeiro de 2007 a de zembro de 2009, as terras
baianas t iveram val orização de 41%. A pesar da alta, os
preços no Estado ainda ficam bem aquém de gran des cen ­

t ros produtores, como São Paul o e Santa Catarina, que re­
gistraram os ma iores preços. Isso t orna as t erras da Bah ia
um invest iment o m ais atrativo.

A reg ião de Feira de Santana t ambém tem atraído no­
vos invest id o res. A seleção de zebu corresponde a 70 %

d a pecuária local enquanto a prod ução de bezerro é res­
ponsável por 20% . " Os cria dores estão investi ndo em bi o -
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"Nos últimos 36 meses as dez

maiores va lorizações de terras
no pa ís lncluem a região do

Oeste Baiano

tecnolog ia de reprodução e participando
de programas de melhoramento genéti­
co . Cada vez ma is os lei lões contam com

a presença d e novos compradores, que,
em geral, são empresários de outros seto­

res", di z o médico ve terinário e jurado da
ABCZ, José Delsique d e Macedo Borges.

Seg undo ele, os cr iadores ba ianos têm
incorpo rado as informaçõ es das avali a­

çõ es genéticas ao sistema de sele ção.
O mun icíp io acaba de realizar a Expo ­

f eira, ocorri da de 5 a 12 d e set em bro . Dois
mil an ima is est iveram em p ist a, sendo as
pr incipa is raças nelore , g uzerá e giroPara
Dels ique, as f ei ras t êm fortal ecido a pecu­
ár ia ba iana, pois são a oportun idade de





"É evidente que um

rebanho que possua

matrizes com elevada

habilidade maternal, que

desmamem bezerros mais
pesados, certamente será
muito mais rentável"

mostrar a criadores de todo o

país a qualidade do rebanho
estadual. A Expofeira contou
ainda com leilão de embriões
e de animais gir e guzerá.

De olho nesse mercado de
genética, os criatórios baia­
nos estão investindo também
nas provas zootécnicas. Há
três anos, a Fazenda Api, si-
tuada no município de Catu,

promove a Prova de Ganho em Peso a Pasto, oficializada
pela ABCZ . A prova conta com a participação de diversos
criadores da região . "Nas duas primeiras edições, em 2008
e 2009, participaram, além da Api, mais dez criadores de
diferentes municípios. Este ano houve um incremento de
50 % neste número, passando para quinze o número de
convidados participantes", informa Marcos Mariani, en­
g enheiro agrônomo responsável pelo melhoramento ge­

néti co da ra ça nelore na Fazenda Api.
A propriedade, que pertence ao condomínio familiar

Ed ua rd o Mariani Bittencourt e Outros, trabalha com a
seleç ão de nel o re desde 1944. Segundo Marcos Mariani,
a lém da carac t erística de ganho em peso, a Api enfoca
em sua seleção a habil idade maternal por acreditar que

~ Revista ABeZ

essa característica garante melhor de­

sempenho econômico da atividade. "É

evidente que um rebanho que possua
matrizes com elevada habilidade ma­
ternal, que desmamem bezerros mais
pesados, certamente será muito mais
rentável, pois irá produzir em um menor
espaço de tempo e a um custo mais baixo
o seu produto final, o boi gordo. Utilizar
nos acasalamentos touros que sejam lí­
deres, tanto para ganho de peso quanto
para habilidade maternal, é sem dúvida
a maneira mais econômica e eficiente de
se melhorar o desempenho financeiro da
atividade de cria na pecuária de corte",

garante Mariani.
Outra propriedade que realiza PGP na

Bahia é a Agropecuária Antônio Balbino.
A prova ocorre no município de Barreiras.
Junto com a Api, o cr iatório comandará
um leilão no dia 5 de dezembro duran­
te a Fenagro 2010, em Salvador, onde
estarão à venda matrizes, embriões e os
reprodutores classificados como elite e
superior nas duas PGPs. ~
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Vitrine do Zebu~---------------

Nelore Fest 2010
A Nelore Fest 2010, tradicional evento que marca a integração da cadeia produtiva
carne ea confraternização dafamília nelorista, já tem data marcada para acontecer. Sera
no dia 16dedezembro, no Leopolldo Itaim, emSão Paulo (SP). Consolidada como uma da
maiores festas doagronegócio nacional, a Nelore Fest 2010vaipremiar os vencedores
Ranking Nacional ACNB 2009/2010 e do8°Circuito Boi Verde deJulgamento de Carcaça .
Naocasião, também serão homenageadas personalidades dosetorcom o Nelorede Ou .
Oevento é uma realização daAssociação dos Criadores de Nelore doBrasil (ACNB). ai
informações pelo telefone (11) 3293-8900ouatravés dowww.nelore.org.br.

Multiplicação genética

o Centro de Transferência de Tec­
nolog ias de Raças Zebuínas com Ap­

tid ão Leiteira (CTZL), com sede em
Brasíl ia/DF, f irmo u parceria com cria­
dores da raça indubrasil. A parcer ia
p re vê a realização de pesquisas cien­
t ífi cas em d iversas áreas como nut r i­
ção, reprodução e qual idade do leite,
bem como a multip licação genética
da raça através d as b io tecno log ias de
rep ro d uçã o, como FIV (Fecundação
In v itro) e Transf erência de Embriões.
Sêm en de rep rodut o res da raça, bem

co m o d ez ani m ais indubrasil dos cria­
tórios dos pecuar istas José Henrique
Fug azzola, de Batata is/SP, Renato Ca­
etano e Paulo Sérg io de Áv ila Lemos,
ambos de Uberaba/MG, serão cedidos
ao CTZL pa ra a realização destas pes­
quisas e m ul ti plicação ge nética.

Diagnósticos de paternidade

A Geneal Diag nóst icos, empre­
sa do ramo d e gen ética an ima l, é a
mais nova empresa credenciada pelo
Min istério da Agricul tura, Pecuária e
A bas tecimento (MAPA) para realizar

t est es de invest igação de pa ternidade
por DNA em bovin os. A empresa é
respo nsável pela área de diagnóst icos
moleculares da Geneal - Genét ica e
Biotecnolog ia An imal. A Gen eal - Ge­
nét ica e Biotecno log ia An imal, come-

çou a ser concebida em 2006, após o
estabelecimento da parceria público­

privada entre a empresa Brasif e a

Embrapa, visando o desenvolvimento
da técnica de Transferência Nuclear,
ma is conhecida como clonagem. Des­
de setembro de 2009 , quando foram
inauguradas as suas in st alações em
Uberaba, na BR 050 - km 184, a em­
presa presta serviços ta mbém na área
de Produção in Vitro de embriões .

Clube da Bellman

Após o sucesso do Clube Termina­
dor Eficaz, lan çado no início do ano
pela Bellman Nutrição An imal, que
oferece vantagens para os pecuaris­
tas que fazem terminação, agora é
a vez do Clube Criador Eficaz. O Clu­
be é destinado a criadores que bus­
cam os melhores resultados em seus
rebanhos através de altos índices de
reprodução, ma ior peso ao desmame
e cobertura antecipada de no vilhas.
Dentre os principa is benefícios ofe­
recidos, destacam-se os descontos
especia is na com pr a de t ou ro s me ­
Ihoradores, provenient es dos melho­
res pl antéis do País; acesso gratu ít o a
cursos; visitas t écnicas a f azendas re­
alizadas por especialistas; cond ições
di f erenci adas na aqu isição de serviços
genéticos Ige nit y e de ultrasson ogra­
f ia. O regu lamento para acesso ao
programa e ao Club e Criador Efica z

está disponível no site da Bellman
(www.bellman.com.brlcriadoreficaz).

Nova direção

o criador Raimundo Jezualdo Sa­
les é o mais novo presidente da A s­
sociação Brasile ira dos Criadores d e
Tabapuã. A eleição da nova diretori a
e Conselhos Consu ltivo e Fiscal da en­
tidade foi realizada no dia 1° de out u ­
bro, no estande da ABCT, no inter io r
do Parque Fernando Costa. Também

foram eleitos os vice-pres ident es:
Giorg io Lorenzo Giuseppe Ânge lo A r­
naldi, Antôn io Augusto Vieira Bossi,
José Coelho Vitor, Silvestre Alve s Al ­
meida e Waldemar Antôn io de Ari ­
matéia . O novo diretor Adrnlni stra j ],
vo e Fin anceiro é Ulisses Elias Moreira,
enquanto o Diretor de Marketin g é
Wagner M iranda e o Diretor Técnic o,
Edson de Azevedo Ribeiro.
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Duda Biagi

Parabéns pela conquista da presidência da mais

importante entidade do setor agropecuário, a ABCZ.

A Uberlândia Refrescos e a Alebtsa Agronegócíos estão

certas que sua gestão será competente e alinhada com

os ideais de gestão sustentável, moderna e competitiva

e trará grandes benefícios para a Associação e o setor .
, .

agropecuano.

Seus mais de 40 anos de dedicação à pecuária e sua

trajetória como maestro e precursor do novilho

precoce e na gestão da Lagoa da Serra; ACNB, entre

. Outras empresas, são garantias de sucesso.

Alexandre Lacerda Biagi



Nova diretoria da ABCZ c om a presença de diversas auto-
toma posse para o ridades polít icas e criadores de

. ~ . todo o Brasil, a nova diretoria
ttiênio 2010-2013 da ABCZ e os novos conselheiros

consultivos e f iscais da entidade, tomaram posse na noite do
d ia 30 de agosto. A solenidade foi realizada no Centro de
Eventos "R órnulo Kardec de Camargos", em Uberaba (MG),
e reuniu cerca de 600 pessoas.

O ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
Wagner Rossi, representando o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, ressaltou a importâ ncia do agronegócio para a
economia nacional, setor que exporta alímentos para mais
de 200 países, e a necessidade de ter um Código Florestal
que permita o des e nvolvimento do agronegócio de forma
sustentável. A solenidade também contou com a presença
de deputados federais, est ad ua is, vereadores, o prefeito em
exercício da cidade de Uberaba, Paulo Mesquita, e represen­
t a ntes de entidades do setor.

O preside nte Eduardo Biagi, eleito no dia 9 de agosto
para com andar a ABCZ durante o tr iênio 2010-2013, des­
t acou em seu d iscurso as realiza ções do ex-pres idente, José

Olavo Borges Mendes, e quais serão as
prioridades da entidade nesses próximos
anos. "A confiança de que seremos capa ­
zes de cumprir a missão que ora assumimos
reside na solidez do trabalho que herda­
mos de José Olavo e de sua Diretoria, e das
Diretorias que os antecederam; reside na
força emanada dos nossos associados; resi­
de nos companheiros que assumem conos­
co os postos da Diretoria e dos Conselhos",
disse Eduardo Biag i. Durante a solenidade,
ele recebeu o Título de Cidadania Ubera­
bense das mãos do vereador Cleber Hum­
berto de Sousa Ramos, autor da Resolução
que inst ituiu a homenagem.

Na manhã do dia 31 de agosto, o presi­
dente Eduardo Biag i fe z uma reunião con­
junta da diretoria, Conselho Consultivo,
Conselho Fiscal, Museu do Zebu e Funda­
gr i. No período da tarde aconteceu a pri­
meira reun ião geral da nova diretoria.

Conselho Fiscal
Efetivos: Aloísío Garcia Borges, Delcides Barbosa Borges, Marcelo Machado Borges, Luiz Henrique Borges Fernandes, Rui Barbosade Souza

Suplentes: Euclides Prata dosSantos Neto, Fábio MeloBorges, Flávio Miguel Hueb, LuizFernando Rodrigues daCunha,Wagnerde LourençoMendes

Conselho Consultivo

Acre: Adálio Cordeiro Araújo, Nilo Lemos BaptistadaCosta e Roque Reis BarreiroJúnior; Alagoas: Alvaro José de MonteVasconcelos,CelsoPontes deMirandaRlho e

Marcos Ramos Costa; Bahia: Carolina NascimentoPedreira,Aroldo CedrazdeOliveiraeManoel Messias deSousaOliveira; Ceará: Francisco RobertoPintoLeite, Francisco

FeitosaAlbuquerque Lima e Gerardo MajelaFonteles; Distrito Federal:Antônio Carlos Gonçalves deOliveira,Gil Pereira eVirgilio Césarde Castro;Espírito Santo: Cláudio

Antônio Coser, Nabih Amin EI Aouare Paulo Cezar Gallo; Goiás: Clenon de Barros Loyola Rlho, Eurípedes Barsanualfo da Fonseca e Marcos Antonio Astolphi Gracia;

Maranhão: Cláudio Donisete Azevedo, NelsonJosé Nagen Frota eRuy DiasdeSouza; MatoGrosso: JairoMachado Carneiro Filho, MariaAuxiliadora Castro Arcângeloe

Olímpio RissodeBrito; MatoGrossodo Sul: CíceroAntôniodeSouza, Francisco José deCarvalhoNetoe José CarlosCosta Marques Bumlai; Minas Gerais:Arthur Souto

Maior Fillízzola, Cristiano PrataRezende e Ronan Eustáquio daSilva; Pará: CarlosGonçalves, Djalma Bezerra e Luiz Guilherme SoaresRodrigues; Paraiba:PauloRoberto

Miranda Leite, Pompeu Gouveia Borba e Waldevan Alves de Oliveira; Paraná: Alexandre Lopes Kireeff , Gustavo Garcia Cid e Waldemar Neme; Pernambuco: Carfos

Fernando Falcão Pontual, José Carlos Neves Lobo SilvaeMarcelo Alvarez deLucas Simon; Piauí: Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá, José de Ribamar Monteiro Silvae

LourivalSales Parente; Rio deJaneiro:Aprígio Lopes Xavier,Jorge Sayed Picciani eRosanaGuitti Gamba;RioGrandedo Norte: Camillo CollierNeto, KleberdeCarvalho

Bezerrae OrfandoCláudioGadelhaSimasProcópio;RioGrandedoSul:Luiz Gonzaga Xavier Marafiga,Pedro Monteiro LopeseValdir FerreiraRodrigues; Rondônia:Alaor

José de Carvalho, José Ribeiro Junqueira Neto e MarcoTúlio Costa Teodoro; São Paulo: Antônio PauloAbate, JoséAmauri Dimarzio e José Luiz Niemeyer dos Santos;

Sergipe: JoãoCarvalho Pinto, MaxSoares Santana e José Carlos Machado; Tocantins:AloísioBorges Júnior, Epaminondas deAndrade e José RubensdeCarvalho.
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I Por: Laura Pimenta

Conheça os diretores da ABCl para oTriênio 2010-2013e suas áreas de atuação

• l ' Vice-Presidente
• Diretoria deRelações Governamentais

• 2' Vice·Presidente
• Diretorias deMarl<eting,Coordenaçãode

Ensino e Cultura, Fomentoà Pecuária
Comercial - Cortee MelhoramentoGenético

• 3' Vice-Presidente - Sedee Parque
• Diretorias Sedee Parque, Relações com as

Associações deRaças - Brahman, Rnanceiro
eCoordenaçãodeEnsinoe Cultura

• Diretor
• Diretorias de ETRs, Relações comas

Associações de Raças - Guzerá,
Melhoramento Genético, Responsabilidade
Social, MeioAmbiente e Produção Sustentável

• Diretor
• Diretoriasde Fomento à Pecuária Comercial ­

Corte eAssuntosFundiários

• Diretor
• Diretorias Jundíca,Técnica(CJU,Auditorias,

S,R,G.R.Z.)e Relações comAssociações
Promocionais - Nelore

• Diretor
• Diretorias deRelações Públicas,

Comunicação Social e Eventos, Patrimõnioe
Assuntos Fundiários

• Diretor
• Diretorias deFomento à Pecuária de

Leite, Fomento à PecuáriaComercial - Leite,
Relações com asAssociaçõesde raças gir e
gir leiteiro. tabapuã , sindi e Indubrasil

, . .- .

I / :-:',. , ... ~. •
, ,

I . t1 ".'

~. !\ . .. . ' • • .

1.&·' ''~
· Leila Borges de Araújo

• Diretor
• DiretoriasdeRecursos Humanos e Ouvidaria

• Diretor
• Diretorias deResponsabilidadeSocial, Meio

Ambientee ProduçãoSustentável,Assuntos
Fundiários e ETRs

• Diretor
• Diretorias Comercial eMarketing,

MelhoramentoGenético, Sede eParque

• Diretor
• Diretorias deDuvidaria e Relações

Governamentais

I • . • • I . , "

• Diretor
• Diretorias Financeim,Administrativa, Relações

com asAssociações de Raças - Nelore.
Juridica, Responsabilidade Social, Meio
Ambiente e Produção Sustentável

• Diretor
• DiretoriasdeInformática, Comercial e

Melhommenlo Genético

o Diretor
• Diretorias deRelações Internacionais e

Informática

• Diretor
• Diretorias Leilões. Estãncia Zebu. Parque

FernandoCostae Fomento aPecuária de Leite

sete mbro - outub ro o 201 0 45
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o

Renata Camargos Paranhos, Cristiana Musa An l .
J V'I I V' • a urza

. I e a tacava, Andréa Geanvechio Pereir 5
Ellen Perboni Martins a ousa e

José Olavo B. Mendes e Eduardo Biagi

.... . ' ost ra titulo de cida dã o
Eduar do Blagl m I Carlos Barbo sa
uber abe nse a Manoe

j Diretores da ABCZ toma m posse

j
~
~
j
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Conselheira da ABCZ, Rosana Guitti Gamba

Eduardo Bíagi e os ex-p residentes da ABCZ
Ores tes P.Tibery Jr., José O/avo, Arnaldo Rosa
Prata, Newton Camargo Araújo e Manoel Car los

Posse foi prestigiada por muitos convidados
de vá rias partes do país



José Olavo B. Mendes e a esposa Maria
Helena

Hanni e Vilemondes Garcia

Solange e Eduardo Biagi. com o filho Marco
Borelli Biagi e Natália Buzolo Rodrigues da
Cunha

Rafael Cunha Mendes e a filha Bárbara

Jonas e Paula Barcellos. Mário de Almeida
Franco Jr.• Solange Biagi e Dulce Helena
Adriano Franco

sposa Júnia
José Carlos Prata Cunha e a e

setembro - outubro o 2010 r--:n
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fácil. enten.der o porquê.do agro~ecuaristaCarlos Alberto de ?Iivei:a Guimarães, ~u simplesme.nte
Carlito GUima rães, ter sido convidado para compor a nova diretoria da ABCl. Alem de se dedicar
ao campo há mais de 45 anos, Carlito representa bem o produtor rural brasileiro: simples, com­

promissado com a produção e preocupado com o futuro da atividade a qual se dedica. Há alguns

anos, Carlito tornou-se também um defensor nato da preservação do meio ambiente. Além do compro­

metimento com a área ambiental, ele promete ajudar a ABCl em todas as ações ligadas às diretorias que
ele acaba de assumir: a de Fomento da Pecuária Comercial de Corte e Assuntos Fundiários. Conheça agora
um dos novos diretores da ABCl.

ABCZ: Como começou a sua atuação na pecuária?
Carlito Guimar ães: Eu nasci na fa zenda e lá vivi até
os oi to anos de idade, quando então me mudei para
Go iânia/GO para estudar. Depois, aos 17 anos, voltei
pa ra a fa zenda e fu i trabalhar com meu pai. Meu pai
j á se dedicava à agricultura e pecuária no sudoeste
goiano. Posteriormente, nos mudamos para o norte

de Go iás. Depois, na década de 70, nos deslocamos
para o su l do Pará, onde tínhamos duas fazendas. Em
1978, f omos pa ra o Mato Grosso onde come çamos a

t rabalhar com agricultu ra e pecuá ria. Meus irmãos e
eu estamos lá at é hoje. Começamos com agricultura e

a pec uária foi uma consequência. A minha fam ília foi
p io nei ra na ag ri cu ltu ra no cerrado brasileiro. Começa­
m os a ab ri r o cerrado na ép oca do enxadão. Naquela

época, nós demos início a um sistema de int egração
lavoura-pecuária . Acho qu e est a foi a razão do nosso
sucesso . A lém, é claro, da nossa presen ça constante na

f az enda. Minha mãe, eu e outros t rês irm ãos t raba-

Ihamos com gado comercial (cria, re­
cria e engorda) e selecionamos nelore
PO. Na verdade, a seleção começou
com meu pai. Ele nunca vendeu um

touro de sua produção . Toda a produ­
ção de reprodutores era direcionada

para a nossa vacada . Com a morte do
meu pai, nós diminuímos o gado PO
e investimos mais no gado comercial.

Mas, nos últimos cinco anos, voltamos

a investir mais na seleção .

ABCZ: Números di vulgados recente­
mente m ostram que as área s de pas­
tagem vêm recuando, ao contrário da
área destinada a agricul tura. Como o
senhor avalia a relação en tre es tas duas
at ividades?

Carlito Guimarães: A agricult ura não
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anda na poeira, só no asfalto. A
partir do momento que a região
vai melhorando, vai chegando
energia elétrica, asfalto, telefone,
a agricultura vai se instalando. É

impossível termos agricultura em
uma região onde há muitos qui­
lômetros de terra . A agrícultura
também não admite erros. O pro­
dutor tem que estar sempre pre­
sente e com orientação técnica. A
pecuária é uma atividade extrati­
vista. Isso não é regra geral, exis­
tem muitas propriedades que não
trabalham mais desta forma. Essa
integração lavoura-pecuária que
falei é a maneira maís barata de
você ter uma pecuária desenvolvi­
da . Hoje não é possível mais confi­
na r um boi, se a agricultura e prin­
cipalmente o setor de grãos não
estiverem próximos. Quanto ma is
tecnologia tivermos na agricultura
melhor será para a pecuária.

ABCZ : Como está a relação com os
frig oríf icos em sua região, no Mato

Grosso?
Carlito Guimarães : A situação dos
frigoríficos no Brasil hoje é preo­
cupante. Eu não conheço nenhum
frígorífico no país que esteja em
boa situação. Nos últimos anos,
os frigoríficos ganharam muito
dinhe iro, mas não se estrutura­
ram, não se capitaliza ram . Hoje
eles não sobrevivem sem a ajuda
de bancos. Por isso , a minha visão
é que em médio prazo nós vamos
t e r que assumir esse negócio. O
frigorífico tentou entrar no nosso
mercado, co m pra ndo bo i, confi­
na ndo boi. Mas não conseguiu se
estabelecer. O pecua rista va i ter
que assumir o seu boi e a indús­
tria. Acredito que o nosso cami ­
nho será o cooperativismo. Hoje
as cooperativas dão certo. Acho
que assim co mo nas g randes em -

Por: Laura Pimenta

presas, onde são contratados bons
gestores, é possível formar coo­
perativas e colocar à frente delas
bons admínistradores.

ABCZ: Suas propriedades estão na
região do Xingu, uma área de muitos
conflitos fundiários. Como os cria­
dores da região têm se empenhado
para produzir ultrapassando estas
barreiras fundiárias?

Carlito Guimarães: No norte de
Mato Grosso nós temos alguns
conflitos fundiários, mas não são
tão graves como o caso do sul do
Pará, onde não há lei, o governo
não interfere. No norte do Mato
Grosso nós estamos conseguindo
conviver bem com o INCRA, os
assentamentos. Mas pela minha
própria experiência, posso dizer
que os conflitos que existem são
motivados pela ausência dos fa­
zendeiros na propriedade.

ABCZ: Uma questã o de conflito
também diz respeito às questões
am bienta is. Quais os problemas mais

preocupantes?
Carlito Guimarães: O grande pro­
blema é que nós fomos incenti­
vados a ir para a região Centro­
Oeste para produzir alimentos,
mas fomos mal orientados. Eu por
exemplo, tenho um débito am­
bientai grande em termos de APP.
Porque quando eu comecei a en ­
trar no sul da Amazônia existia a
necessidade de elimina rmos todos
os focos de malá ria e a malária
existia nas margens dos córregos,
que foram devastados devido a
esta necessidade. Agora chegou a
ho ra de recuperarmos o que fize­
mos de errado, por falta de orien­
t ação.

ABCZ : Como fo i o processo de res­
tauração f lorestal na propriedade?

®

Fertilize
Descongelador ele trônico de s ê men

TESTADO PELA EMBRAPA E RECOMENDADO PELA ASBI~

AUMENTA O NÚMERO DECRIAS NASCIDAS POR ANe

PRINCIPAIS VANTAGENS:
• Reduz o número de vacas secas e descartadas
• Reduz intervalos de parto e períodos secos
• Praticidade, alta precisão e eficiência
• Eleva a taxa de prenhez e reduz o gasto de sêmen
• Divisória que separa sêmen de até 04 touros
• Alerta para temperatura ambiente superior a 37°C
• Reduz o tempode execução do serviço

• I " • "

• Controle eletrônico de temperatura
• Alertas luminosos de temperatura e tempo
• Descongela até 5 doses de palheta média

ou 10de palheta fina simultaneamente,
podendo armazenar até 80
01 ano de garantia
Equipamentos Bivolt 100/220v e 12v

FACILIDADE DE USO:

• Coloque água e liguena tomada
• Aguardea luzvermelhaalternarparaverde
• Coloquea palhetanaáguae acioneo "timer"

de30 segundos
• Quando a luzverde pararde piscar está

completo e perfeito o descongelamento

Seja também um dist ri buidor Fertilize

Informações: (34) 3321·41 09 / (31) 91 15.648
www.fertilize.vet.br / fertilize@ferti l i ze .vet.b ~



Carlito Guim arães: Nós já temos grandes áreas recu­
peradas na região. No meu caso, já estou com prati­
camente 60% das minhas terras recuperadas. O meu
município, São Félix do Xingu, é o municipio que mais
recupera Área de Preservação Permanente (APP) no
Brasil. Isso é uma estatistica do Instituto Sócio Ambien­
tai, que é uma das poucas ONGs que apoia e orienta
os pecuaristas. A Associação dos Fazendeiros do Xin­
gu (ASFAX), da qual sou presidente, também faz este
t ipo de conscientização através de palestras e divul­
gação. Mas este trabalho de recuperação é feito sem
nenhuma ajuda do governo . Tudo é feito com recur­
sos próprios ou então em parceria com empresas que
se preocupam com o meio ambiente, como a Natura,
Rabobank, que financiam essa recuperação. Enfim, o
governo só exige . A ajuda é zero.

ABCZ: Como funcionam as p arcerias com estas emp resas?

Carlito Guimarães: Nós geramos o crédito de carbono,
mas nós produtores não conseguimos receber por isso.
Então quando fazemos parceria com estas empresas
maiores elas conseguem retorno com esse crédito de
carbono gerado. Há três anos, eu comecei a fazer par­
ce ria com estas empresas. Elas financiam o projeto de
re cu pe raç ão e , em troca, o crédito de carbono gerado
vai pa ra a empresa. Mas os recursos para financiamen­
t o são pequenos. Poucas são as empresas que se preo­
cu pa m com isto. Imagina quantos milhões de litros de
q ue rose ne são queimados por hora pelas empresas aé­
re as? Ainda assim, o produtor rural é apontado como
o destruid or do meio ambiente.

ABCZ: O senhor at ua como presidente da ASFAX - (Asso-

ciação dos Fazendeiros do Xingu). Como
é o trabalho nesta entidade? Quais as
prioridades?

Carlito Guimarães: Nós estamos em
uma região carente do Mato Grosso.
A representação política da nossa re­
gião é muito pequena . Nós não temos
um deputado estadual ou federal que
nos represente. Hoje temos mais de
500 associados. Então a Asfax procu­
ra fazer uma articulação política, uma
integração entre os fazendeiros, go­
verno, meio ambiente. Isto acontece
há mais de 20 anos. A nossa priorida­
de atual são as ações voltadas ao meio
ambiente, sobretudo APPs, e recupe­
ração de reservas desmatadas.

ABCZ: Esta re cente alteraçã o nas deter­

m ina ções do Códig o Florestal fo i positiva?
Carlito Guimarães: O Código Flores­
tal está agindo de forma mais racio­
nal. Hoje, por exemplo, os técnicos da
Embrapa estão sendo ouvidos e estão
dando opiniões importantes. Certas
coisas não podem ser feitas movidas
pelo coração e sim pela razão. A pre­
servação do meio ambiente é muito
importante. Mas é preciso produzir
alimento para o pais. O importante é
que podemos produzir com sustenta­
bilidade e sendo bem orientados. Para
isso, nós temos um órgão referência,
que é a Embrapa .

ABCZ: Quais são suas perspectivas com

relação à A BCZ? O senhor trará alguma

prio ridad e para ser anal isada pela dire to ­

ria e implantad a nas ações da entidade?

Carlito Guimar ães: A ABCZ é uma das
poucas entidades pecuárias que pos­
sui receita . Então é importante que a
ABCZ invista em certas ações que nós
pecuaristas consideramos importante
como, por e xemplo, a d ivulgação da
importância da carne bovina na ali­
mentação, combater as cr íticas à car­
ne vermelha, promover a sustentabil i­
dade da atividade, etc. .."
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Informações sobre o
desenvolvimento de animais
nascidos de TE e FIV podem
ser ampliadascom uso de
receptoras zebuínas

N
OS laboratórios cientí­

f icos o melhoramento
genético bovino passa
por uma reviravolta,

com a utilização de marcado­
res moleculares para seleção de
reprodutores. Mas é no campo

que as mudanças prometem radicalizar conceitos. Até
mesmo as receptoras, aqueles animais que são utilizados
com o " barr iga de aluguel" para geração de bezerros pro­
duzidos por FIV, começam a ganhar uma importância dife­

renciada, que de certa forma pode interferir no resultado
da sele ção . Já há alguns anos, os produtores começaram

a pe rceber que é necessário escolher fêmeas com boa
hab ilidade materna para essa função . Agora, para que

o melhoramento genético ganhe com inf ormação mais
co nsistent e, estão percebe ndo que é preciso permitir uma

co mpar ação adequada dos animais de TE e FIV entre si
e com os outros animais do rebanho. Para isso, o uso de
receptoras da me sm a raça que os produtos seria funda­

menta i, na opin ião dos pesquisadores Lúcia Galvão A lbu­
q uerq ue e Henriq ue Nunes, ambos pr of essores da Unesp.

É fato que não há comprovação defini tiva de que exis-
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ta troca de material genético entre uma
receptora e o embrião de FIV de outros

animais bovinos, mas a interferência no
desenvolvimento dos bezerros pode cau­
sar uma falha no estudo sobre o ganho
em peso desses animais. Isso porque, na
prática, um an imal de sele ção deve re­
presentar a realidade de seu potencial
em comparação ao ambiente que sua
progênie enfrentaria. Para que o ganho

em peso desse animal possa ser estuda ­
do antes e após a desmama e comparado

com animais do rebanho a que pertence,
será preciso que ele seja criado em condi­

ções equivalentes. Se a receptora for da
mesma ra ça do bezerro, e se o produtor

tiver as informações dela, como mãe de
outros bezerros e também informa ções
genealóg icas dela co m o recept ora, en­
tão será possível avaliar essa vaca como

mãe e assim corrigir o peso à desmam a
do bezerro em relação a esses efeitos ma­

ternos. "Quando usamos receptoras de



outras raças ou cruzadas, sobre as quais

não temos nenhuma informação sobre

seu desempenho como mãe, então não
há como estimar o efeito delas sobre o
peso dos bezerros", explica Lúcia. Após

a desmama, o efeito da receptora perde

importância, segundo a professora .

Decisão

o professor Henrique Nunes afirma que

embora a receptora não contribua com

material genético para o bezerro, ela é res­
ponsável pelo ambiente uterino (ambiente

materno pré-natal) e do nascimento à des­

mama (ambiente materno pós-natal) ao

qual esse produto estará exposto (em es­

pecial a produção de leite da mãe). "Até a
desmama, o desenvolvimento do bezerro
depende, além de sua composição genéti­

ca, em grande parte da receptora . Assim,
é fundamental que essa fêmea tenha boas
condições corporais e de saúde, além de
apresentar uma boa habilidade materna,

isso é, produção de leite e bom desempe­

nho nos cuidados com o bezerro", diz.

Logicamente, embriões implantados

em receptoras de boa habilidade materna

terão uma vantagem em termos de am­

biente, o que vai afetar o seu crescimen­

to, segundo a pesquisadora Lúcia Galvão.
"Mas é importantíssimo lembrar que ela
não vai afetar o valor do animal como re­
produtor uma vez que não int erf ere com
o seu valor genético. Usar uma receptora
com habilidade materna maior que a nor­

mal da raça do bezerro, como por exemplo

usar uma vaca holandesa ou meio sangue
como receptora em animais zebuínos, tem

o mesmo efeito que fornecer alimentação
diferenciada para estes animais" , afirma .

Lúcia ressalta que isso pode modificar sua
aparência, mas não muda seu genótipo e

não contribui para o aprimoramento dos
estudos de seleção. A professora destaca
que inf o rm ações sobre a receptora são
importantes para a avaliação genética de
animais produtos de TE ou FIV, uma vez
que permitirão que se corri ja os dados de

peso, por exemplo, para o efeito da receptora .

O professor Henrique Nunes diz que a vantagem ou des­

vantagem que um bezerro tem em termos de crescimento
ou outras características, pelo fato do embrião ter sido im­
plantado em uma receptora de maior ou menor habilidade

materna, respectivamente, não é genética e não será trans­
mitida a seusfilhos. "Para a avaliação genética dos animais,

a correção dos desempenhos, principalmente até a desma­

ma, para o efeito da receptora é fundamental para a confia­

bilidade dos resultados", afirma.
O criador Alfredinho Zamlutti, que também é diretor

da Associação de Criadores de Nelore do Mato Grosso do
Sul, utiliza receptoras zebuínas da raça nelore e ressalta
que elas têm respondido muito bem às suas expectativas.
"Vale lembrar que foram escolhidas com critério objeti­
vando o resultado favorável. Já abraçamos a ideia e temos
convicção em seu sucesso. Acreditamos que essa norma

tende a melhorar e valorizar a receptora e a prenhez ne­

lore em um futuro próximo" , destaca .

Alfredinho acrescenta que é perfeitamente viável a uti­

lização das receptoras zebuínas, com critério. "Quem cria

nelore tem que ter boas receptoras, com todas as qualida­
des do gado nelore e das receptoras cruzadas. Há meca­

nismos de manejo e seleção para isso, além das próprias
habilidades que o próprio gado possui" , afirma o criador,
que tem suas próprias recept or as, que , segundo conta,
busca no próprio planteI. ~

Prof.Lúcia Galvão
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ABCZ

Controle Leiteiro
e suas novas implementações

O
Controle Leiteiro é a segunda prova zootécnica
integrante do PMGZ (Programa de Melhoramen­
to Genético de Zebuínos) que obteve um cresci­
mento surpreendente de 22 % em 2009, em com­

paração ao ano anterior. Em 2008, foram 4.088 animais
inscritos e em 2009, foram 4.986 animais inscritos. Estes
números refletem o trabalho do criador que busca iden­
tificar em seu rebanho animais de aptidão leiteira e assim
agregar maior valor de mercado através de dados confiá­
veis oficializados pela ABCZ.

A metodologia do Controle Leiteiro se resguarda na
aferição da produção leiteira de uma matriz em 24 horas,
sendo mensalmente realizado. Lembrando que o traba­
lho dos técnicos e credenciados vai além da anotação dos
dados aferidos e repassados para a ABCZ e, também, na
orientação sobre o trabalho de seleção e uso dos dados
obtidos através do controle leiteiro, como os relatórios in­
dividuais de lactação (RIL) e avalia ção genética (Habilida­
de Provável de Transmissão- PTA).

Muito se discutiu sobre o controle leiteiro e avaliação
genética para animais de aptidão leiteira durante a Expo­
Genética e 3° Encontro Nacional de Controladores.

A ExpoGenética 2010 buscou dar um enfoque diferen­
ciado para os criadores sobre as metodologias de aval ia­
ções genéticas para as raças zebuínas de aptidão leitei ra

como a gir, a guzerá, a sindi e a indubra­
si/. Durante o evento, os participantes ti­
veram a oportunidade de ver animais de
diversos criatórios com avaliação genéti­
ca feita pelo PMGZ. O trabalho de fazen ­
da pôde ser mostrado aliando "prát ica e
teoria" na busca de agregar valor de mer­
cado superior aos animais de qualidade
genética .

Já o 3° Encontro Nacional de Controla­
dores contou com a participação de mais
de 70 técnicos e credenciados do Brasil
para atualização sobre a metodologia do
Controle Leiteiro e avaliação genética.

A metodologia de coleta de dados do
Controle Leiteiro foi ampliada com a co­
leta de dados fenotípicos de mensuração
linear. Este projeto fo i implantado com o
Acordo de Cooperação Técnica da ABCZJ
ABCGIL, assinado durante a ExpoGenéti­
ca, promovendo a capacitação técn ica e
aquisição dos materiais necessários para
essa coleta .

Serão 22 características avaliadas que
discutiremos, a saber:

9 150cm

5 136cm

122cm

1 - Altura de gar upa: É med ida com o uso do hipômetro
afe rindo a dist ância da est rutu ra óssea denominada ileo
ao so lo.
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9 150cm

5 136cm

122cm

9 209cm

S 175cm

149cm

2- Altura de ísquio: É aferida com o uso do hipômetro afe­
rindo a distância da estrutura óssea denominada ísquio ao
solo.

3 - Perímetro torácico: É obtido com uso o de uma fita
métrica convencional, passando-a sobre a região do tórax
do an imal na região das primeiras costelas.

9 126cm

5 102cm

75cm

9 54cm

5 40c m

32cm

4 - Comprimento do Corpo: Esta medida é obtida com o
auxílio de uma trena ou hipômetro aferindo o compri­
ment o existente entre a ponta da espádua e ponta do íleo.
Nest e caso, esta medida difere da convencional apl icada a
zebuínos de corte devido a algumas particularidades en­
contradas em ze buínos leiteiros, principalmente no que se
refere a angulação de garupa, que é mais inclinada.

5 - Compri me nto da Garupa : É obtído com o au xílio de
uma trena ou régua, est imando a distância do íleo ao ís­
qu io.

9 28cm

18cm

12cm

9 64cm

S 48cm

33cm

6 - Larg ura e nt re ísquios: Esta medida é reali zada com o
auxílio de uma rég ua ou trena, afe rindo a distância ent re
os ísquios direit o e esquerdo.

7 - Largura ent re í1eos: É ob tido através da mensu ração
do comp riment o existente ent re a po nta do íleo esquerdo
até a pon ta do íleo d ire it o . É efet uada com o au xílio de
uma rég ua ou trena.
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Reta Intermediária
I
5

Incl inada
I
9

8 - Â ng u lo d e Garupa: É aferido através da leitura do ângulo de inclinação da garupa. Traça-se uma linha

imaginária entre o íleo e o ísquio posicionando um transferidor ou angulômetro. No caso de dificuldade
de medidas, tanto através do transferidor como na aquisição do angulômetro foi convencionada, durante

o 3° Encontro Nacional de Controladores de Leite, no ano de 2010, a realização apenas das medidas de

altura de ísquio e í1eo, juntamente com comprimento de garupa para então estimar matematicamente a

angulação de garupa.

Baixo Ideal

5

Alto
I
9

9 - Ângulo de casco : É obtido através da leitura do ângulo de inclinação do casco, atribuindo notas. Da­
mos a nota 1 à angulação do casco e menor que 45° graus - dizemos que este animal é baixo de quartela.
Já a nota 9 é dada à angulação de casco superior a 45° graus - dizemos que o animal é fincado de quar­
t e la. As notas vão de 1 a 9 e exigem assim a sensibilidade do avaliador.

Retas Ideal

5

Curvas
I
9

10 - Pos ição d e pernas (Vista-lateral): Esta medida é obtida através de avaliação vi sual onde se aplica um

esco re q ue vai de 1 a 9. Ver ifica-se no escore 1, pernas vistas de lado excessivamente retas e no escore 9,
pern as v istas de lado excessivamente curvas . A média neste t ipo de avaliação por escore é o ponto médio
5, q ue significa pernas vist as de lado in t ermed iár ias.
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ForteIntermediãrio
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Baixo Int ermediário Alto
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1 9

Fraco

r­
1

13 - Úbere posterior (Altura): É obtido através da men su­
ração do comprimento do períneo, que corresponde à dis­
tiancia da base da vulva até o início do úbere. É efetuada
com o au xílio de um a rég ua ou trena .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

12 ' Úbere anterior: É esti mado através de ava liação visual
em que se apl ica um escore que vai de 1 a 9. Verifica-se, no
esco re 1, ligamento anterior excessivamente fraco e, no es­
core 9, ligamento anterior excessivamente forte . O ponto
méd io 5 significa ligamento anterior intermediário.

--

D-~
'--

Ganchudas Nor mais Arqueadas

I" i
1 5 9

11 - posição de pernas (Vista por trás): É obtida através de
avaliação visual onde se ap lica um escore que vai de 1 a
9. Verifica-se, no escore 1, pernas vistas de trás excessiva­
mente ganchudas e, no escore 9, pernas vista de t rás exces­
sivamente arqueadas. A méd ia é o ponto 5, que sign ifica
pernas vista de trás normais.

- - - - - - - - - - - - - - - -







Est rei to Int erm ediário Largo
j

9

I

h

Fraco

\

Int ermediário

s

Forte

14 - Úbere posterior (Larg ura): É estimado com a avalia­

ção visual em que se aplica um escore que vai de 1 a 9.

Verifica -se, no escore 1, largura de úbere posterior muito

estreito e, no escore 9, largura de úbere posterior muito

forte. O ponto médio 5 significa largura de úbere poste­

r ior intermediário.

15 - Ligamento cen tra l: É obtido através de avaliação visu­

al em que se aplica um escore que vai de 1 a 9. Verifica-se,

no escore 1, ligamento central muito fraco e, no escore 9,

ligamento central muito forte. O ponto médio 5 signifi ca

ligamento central intermediário .

Raso Ideal

s

Profundo Abe rtas Sim ét ricas Fechadas,
9

16 - Profundidade do úbere: A partir da avaliação visual

do pis o do úbere até a linha do jarrete, aplica-se um esco­

re que vai de 1 a 9. Verifica-se, no escore 1, profundidade

de úbere extre m am ente raso e, no escore 9, profundidade
de úbere ext remamen te profundo. O ponto médio 5 sig­

n if ica profundidade de úbere ideal.

17· Co locação de tetas: É obtida através de avaliação visu­

al em que se aplica um escore que vai de 1 a 9. Verifica -se,
no escore 1, colocação de tetas extremamente abertas e,

no escore 9, colocação de tetas extremamente fechadas.

O ponto médio 5 significa colocação de tetas simétricas.

18 - Com p rimento e diâmetro de t etas: São duas características obtidas com o uso de régua, sendo que uma estima o corn­

prim ent o d a teta e a outra o seu diâmetro.

19 - Comprimento de umbigo: É o bt id o com o uso de rég ua, co locando esta na parte central do umbigo e aferindo assim

o seu com primento . Est a característ ica vi sa a ide nt if icar matrizes com tamanho de umbigo desejável dentro do sistema de

p ro d u ção .

20 - Faci l id ad e d e o rd en ha: A medida desta caract er íst ica é obtida através de escore que va í de 1 a 9. O animal classificado
com o escore 1, é co nsiderado com o rde nha mu ito ma cia e, aquele com escore 9, é considerado com ordenha muito dura.
O an imal com o rd en ha norma l é classificado no ponto méd io 5. Nesta característica o colaborador que ordenha asmat rizes
é de fundamenta l im po rtância.
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21 - Temperamento: A medida desta ca­
racterística é obtida através de escore
que vai de 1 a 9. O animal classificado
com o escore 1, é considerado de índole
muito mansa e, aquele com escore 9, é
considerado com índole muito brava . O
animal com índole normal é classificado
no ponto médio 5.

22 - Qualidade de pigmentação: A medi­
da desta característica é obtida através de
escore que vai de 1 a 6. O animal classifi­
cado com os escores 1 e 2, é considerado
de baixa pigmentação e, aquele com es­
cores 5 e 6, é considerado bem pigmenta­
do. O animal com despigmentação na re­
gião sombreada é classificado nos pontos
médios 3 e 4. Esta característica é valida
somente para a raça giro As raças guzerá e

sind i não apresentam como permissível a despigmentação
no corpo - desclassificante no padrão racial, já no caso da
raça indubrasil, a despigmentação permitida somente nas
áreas sombreadas, de acordo com o SRGRZ (2010) .

Todas essas 22 características favorecem a seleção de ani­
mais de qualidade produtiva, dentro de um sistema de
produção leiteira, lembrando que o volume para produ­
ção de leite e as características reprodutivas são igualmen­
te importantes. Estas características somente serão aplica­
das em matrizes de 1" e 2" cria, na segunda ou terceira
pesagem aferida no controle leiteiro coincidindo assim
com o pico de lactação.
A partir de 01/10/2010, a metodologia do Controle Leitei­
ro passou a não eliminar a maior pesagem, sendo que a
esgota deverá ser pesada, lançada na planilha e ocorrer o
repasse do bezerro. A esgota não fará parte do somatório
e consequentemente não haverá a eliminação da maior

pesagem.



Na ExpoGenética,
osProgramas de
Melhoramento Genético
participantesdestacaram
a necessidade do uso de
touros jovens no rebanho,
principalmente com intuito
de diversificara genética

Exposições

,
E

f at o que a linhagem

de um touro é impor­
tante no momento
da seleção reprodu­

t iva. O problema é que his­
toricamente o uso const ant e
de um número restrito de
touros de grande destaque,
princ ipalmente em venda de
sêmen, tem sido uma "faca
de dois gumes". Ou seja,

o cr iador obtém genética de alta qualidade, em muitas
vezes, m as acaba deixando de oportunizar a diversifica­
ção dessa genética em seu rebanho . Por isso, o incentivo
ao uso de touros jovens passou a ser ponto forte pa ra se
ampliar o leque de possibilidades quanto à seleção repro­

d utiva. Claro que não desprezando a genealogia desses
an imai s, porque, afinal, o zebu brasileiro conquistou um

patamar de seleção respeitável e genética boa é o que
não f alta nas pastagens Brasil afora.

Esse e outros temas at ra íram a atenção do público du­
rante a ExpoGenética 2010, reali zada pela ABCl no mês
de agosto, em Ube raba (MG). Os programas de melho­

ram ent o ge nético , que tradic ionalment e pa rticipam da
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mostra, abordaram temas diversifica­

dos, inclusive em relação aos avanços da
utilização dos marcadores moleculares

como aliados na seleção bovina. Afinal,
o evento já se consolidou como impor­
tante fonte de informação para o cria­
dor. Mas foi o uso de touros jovens no
rebanho que traçou a linha de raciocínio
das apresentações, inclusive com direito
ao lançamento de uma bateria de touros
que obtiveram avaliação genética positi ­

va para produção de carne e de melhor
classificação no CEP 2010 (Certificado

Especial de Produção) em comparação a

outros bovinos nascidos em 2008.
Foi uma d isputa aberta às raças nele­

re, tabapuã e guzerá, onde técnicos da
ABCl fizeram inspeção dos animais can­
didatos a uma vaga no Programa Touros
Jovens antes da feira em diversos estados.
Após essa fase, os zeb u ínos aprovados
passaram por mais aval ia ções, desta vez
durante a fei ra e, além da avaliação dos
técnicos da ABCl novamente passaram



pelo crivo de representantes de centrais
de inseminação e pelo olhar exigente de
criadores. Aqueles que foram aprovados
participaram do 10 Teste de Progênie do
PMGZ (Programa de Melhoramento Ge­
nético de Zebuínos). Esses touros foram
encaminhados para uma central de inse ­
minação para coleta de sêmen. As doses
serão doadas para fazendas colabora­
doras do PMGZ e utilizadas para insemi­
nar fêmeas desses rebanhos. O Teste de
Progênie irá avaliar a capacidade desses
touros de t ransmitir aos filhos as caracte­
rísticas desejáveis para as raças de corte.

Centrais comemoram

Centrais de inseminação fizeram um
balanço positivo da ExpoGenética 2010.
Para a ABS Pecplan, por exemplo, o vo­
lume de negócios, de visitantes na Cen­
trai e no estande, a qualidade dos touros
contratados e as excelentes progên ies
apresentadas foram os grandes desta­
ques dessa fe ira . A ABS esteve presente
no evento com estande tradicional, em
frente à pista de julgamento, e também
com dois pavilhões de touros para apre­
sentação de progênies. "Participamos do
Leilão da Matinha que fo i um grande su­
cesso, uma das méd ias de vendas mais al­
tas da ExpoGenética. Nosso crescimento
comercial ultrapassa 47 % a mais em re la­
ção ao ano passado" , comemora Gustavo
Mo rales Brito, Gerente de Produto Zebu
Corte da ABS Pecplan . Gustavo acrescen­
ta que o número de visitantes também
cresceu significativamente, tanto no es­
tande, nos pavilhões e também na cen­
traI. "Essa feira demonstra uma tendên­
cia, especialmente dos criadores de gado
de co rt e: eles estão cada vez mais inte­
ressados em comprar touros com qual i­
dade genét ica com provada nos mais im­
portantes sumários e testes de progên ie
do país", d iz Má rio F. dos Santos, o "Ma­
rinho", re pres e nt a nte AB5 na região de
Ube ra ba . Durant e a Ex poGenética, a AB5

Comitiva americana visitou a sede da ABCZ durante a ExpoGenética

adquiriu dois touros e contratou ma is cinco reprodutores
de qualidade genética comprovada.

A Alta Genetics também comemora os resultados con ­
qu istados com a ExpoGenética 2010 . Para participar do
evento, a empresa mobilizou sua equipe técnica de vários
estados do Brasil e levou reprodutores e suas progênies
para os pavi lhões do Parque Fernando Costa, em Ubera­
ba . Entre os destaques está a participação da consultora
de corte da empresa Roberta Gestal, que ministrou uma
das palestras da programação da ExpoGenética. A expo­
sição também fo i uma oportunidade para o estabeleci­
mento de negócios e parcerias. Durante a fe ira, a Alta
contratou novos reprodutores de destaq ue pa ra compor
sua bateria.

Para Tiago Carrara, gerente de mercado da Alta , a
contratação destes rep rodutores revela a preocupação
da empresa em ter em sua bateria touros de excelência
genética. "A Alta aproveitou a oportun idade dada pe la
ExpoGenética, que reuniu criadores e empresas co mpro­
metidos com o melhoramento genético brasi leiro, pa ra
contratar novos reprod utores que vão ag rega r ma is va­
lor genético à já consagrada bateria de reprodutores da
Alta ", avalia . A Centra l Araucária Genética Bovina anu n­
ciou também novas contratações , inclusive com touro Top
0,1% participante do Prog rama de Melhora me nt o Gené­
tica de Zebuinos.

"A ExpoGenética é um gra nde eve nto que compar­
tilhamos com as atividades anua is do nosso prog ra ma.
Aspecto s técnicos, pois rea lizamos a nossa reu nião an ual
do PAINT, e aspectos comercia is, on de rea lizamos o trad i­
cion al le ilão Vi rtual do PAINT. Além disto, é a oportuni­
dade pa ra interação entre os prog ra mas", conta Rica rdo
Abre u, ge rent e de corte da CRV LAGOA.

setembro - outubro o 2010 163



~------------------------------

Público diversificado

Pequenos e médios produtores rurais da reqiao do
Triângulo Mineiro também conheceram a ExpoGenética.
Cerca de 500 produtores assistiram palestras sobre a im ­
portância do uso de touros aval iados para melhoria do

rebanho e sobre o Pró-Genética (programa que perm ite

a compra financiada de touros de qualidade genética em

feiras promovidas em vários estados do Brasil). Eles ainda

participaram de visitas guiadas pelos pavilhões onde esta­
vam expostos os mais de 700 an imais que participaram da

fe ira e puderam conhecer as novidades dos programas de
melhoramento genético. Esse traba lho foi real izado pela
parceria ABCZlEmater-MG.

Uma comitiva norte-americana também prestig iou a

ExpoGenética. a grupo conheceu o trabalho desenvolvi­

do pela ABCZ e visitou as Faculdades Associadas de Ube­
raba (FAZU) e uma central de inseminação artificial.

Leilões

Com f aturamento de R$10.129.041,00, a mostra foi
considerada um sucesso. Esse montante, comercial izado
nos dez leil ões da feira, é quase R$ 3 milhões superior ao
total reg istrado nos sete leilões da edição do ano passa­

do. a " Lei lão Matrizes Matinha & Terra Brava" abriu o

calendário da ExpoGenética 2010 no dia 14 agosto e co­

me rcializou R$1.244 .040,00 . Já o " Lei lão Touros de Ubera­

ba" , reali zado no d ia 15, rendeu R$ 2.064.000,00 . No dia
16 de agosto, o " Lei lão Genética Uberaba" contabilizou
R$868.080,00. No d ia 17, ocorreram do is pregões: "Leilão
Mocho Brasil" , com faturamento de R$660.720,OO, e " Lei­
lão Pioneiros do Gir", que rendeu R$813.000,00 .

a "Leilão Virtual CRV Lagoa " movi­

mentou R$ 533.000,00 e foi realizado no
d ia 18 de agosto. a "Leilão Top Cen", no
dia 19 de agosto, faturou R$ 517.200,00.
Já o "Leilão Touros Melhoradores Colo­

n ial " teve as vendas finais fechadas em
R$1.368.096,00. Durante o evento, reali ­

zado na tarde do dia 21 de agosto, fo i

comercializada por R$ 44.400,00 50% da
posse do touro Houston CaL, participan­

te do Programa de Avaliação Nacional
de Touros Jovens da ABCZ, mostrando
que o mercado está aquecido para tou­
ros jovens com avaliações genéticas. O

comprador foi o pecuarista Flávio Sérgio

Wallauer. a calendário de pregões da Ex­
poGenética 2010 foi encerrado no dia 22
com o "Leilão Navi raí/Camparino" , que

rendeu R$1.614.000,OO .
Além dos le ilões, a ExpoGenética

contou em sua programação com o 2°
Fórum Internacional de Melhoramento
Genético Aplicado em Zebu ínos, onde os

. rea foram apresentados por
avanços na a Ih

d og ramas de me 0-representantes os pr .
MGZ PM GRN - Nelore Brasil,

ramento: P t

P de Melhoramento da ANCP,
rogramas

Emb rapa Conexão Delta G,
Geneplus - ,
Paint _ CRV Lagoa, Altaplus, program~

. M Ihoramento do Guzera
Nacional de e

L
. programa Nacional de Me-

para erte, . it ei
Gen ético de Gir Lei erro e

Ihoramento
Qualitas.
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A ABeZ firmou parceria importante com o
México e ASSOGIR para troca de informações

sobre seleção bovina

setembro - outubro o 2010



Paulo Camargo (Agua Milagrosa) COI11

Téc nicos da ABCZ da Bahia, Goias e Maceió

Roberto Neslinger (Guzerá da Bar ra)
los Fontenelle e Dan te Ramenzoni ,Car·

Rodolfo Ortebland, Prof. Aurélio Berg man ,
Ronaldo Lage s e Edson de Azeve do Ribei ro

Otoni Verdi e Moema Verdi

Exposições

~~n;~~t~~~:a (~:r Rdio Verde), .João Gustavo
(M ga o e Rodrrgo Martins

embros do programa PAINT)

Roberto Neslinge r e Julio Uchoa, Marco
Aure lio o. Fern andes Alexandre Spiran delli
e Gleida Marqu es (ABCZ Goiás)

Helder Pureza, Marcos Dornellas, Edson de A.
Ribeiro, Rodolfo Ortebland, Giorgio Arnaldi e
Prof. Auré lio Bergman Crozara
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Exposições Por: ContatoCom
Assessoria de Imprensa da ACNB

Expoinel 2010 cresce 49%
em faturamento

Presença maciça de animais em pista, qualidade genética da raça e crescimento
expressivo em faturamento marcou a maior exposição do nelore nopaís

A
EXPOSiÇãO Internacional do Nelore-Expoinel rom­
peu t odas as barreiras em 2010 e mais uma vez su­
pe rou as expectat ivas geradas para a sua 39a edi­

ção. Com o f at urament o de ma is de R$ 31 milhões,
a exposição reg istrou um crescimento de 49 % em rela ção

a 2009 e contou com a presen ça maci ça de 1.112 animais,
de 144 cri adores. O evento contou com cinco Shoppings e
15 Lei lões Ofi cia is.

" A Expoinel 20 10 nos dá a certeza que estamos no ca­
minho certo, pel a quantid ade de an ima is inscritos, pela
q ual idade genét ica que po de ser obse rvada na pista, e

p elo expressivo crescimento no vol ume de negócios na ex-
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posi ção ", afirma Felipe Picciani, presiden­
te da Associação dos Criadores de Nelore

do Brasil (ACNB).
Entre os destaques dos remates, está a

venda de 50 % do touro Jeru FIV Bruma­
do, por R$ 1,6 milhão, no Leilão Liqu ida­
ção Nelore Brumado. Já na comercial iza­
ção de fêmeas, o reco rde ve io no primeiro
lote do aguardado Lei lão Mata Velha.
50% da f êmea Akra FIV Mata Velha foi

vendido por R$ 1,5 m ilhão. O comprador
de A kra fo i ag raciado com uma bezerri -



NELORE
PARAGUAÇU

Avenida Presidente Getúl io Vargas, 5120
ex. Postal 361 • 87502-020 • Umuarama ' PR

Fone: 1441 3621 -9900







~-------------
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nha de poucos dias, Pura de Origem Importada, uma das

primeiras a nascer entre os embriões trazidos da índia.
Um dos novos remates da Expoinel 2010, o Leilão Pre­

nhezes EAO e Fazenda Guadalupe, encerrou a agenda . A
comercialização dos 34 lotes ofertados atingiu o fatura­
mento de R$ 6,4 milhões, com média geral de R$ 188 mil.

Pista

O resultado final da Expo inel 2010 mais uma vez consa ­
grou Jonas Barcellos Corrêa Filho, proprietário da Fazenda
Mata Velha, de Uberaba (MG), como vencedor da catego­
ria Expositores, com 464 pontos. A Rima Agropecuária (Fa­
zenda Genipapo, Várzea da Palma/MG) ocupou a segunda

colocação com a soma de 427 pontos. Na classificação final

do campeonato de Criadores, em primeiro lugar ficou Do­

rival Antonio Bianchi, da Fazenda Porto Seguro, localizada

em Nova Granada (SP). E a Jatobá Agrícola, Pecuária e In­
dústria (Fazenda Baunilha, ItaquiraílMS) ocupou a segun­
da posição, com 436 pontos.

Os investimentos em genética da Rima Agropecuária fo­
ram refletidos na pista da Expoinel 2010 . A fêmea Bélgica
8 FIV da 3R, conquistou o título de Grande Campeã . Bruno
Vicintin, proprietário do animal, acredita que sair vence­
dor em Uberaba significa o topo para qualquer criador. "É
um sonho realizado", afirma. A Reservada Grande
Cam - f . .

. pea OI Hematita 111 HROZ, do expositor Syl-
VIO Propheta de Oliveira, da Fazenda Tapijara,
em Arandu (SP).

O título de Grande Campeão foi pa ra Es­
topin 15 da Paraguaçu, do expositor Carlos
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Henrique Belli e Irmãos. "A Expoinel é a

Copa do Mundo do Nelore, ganhar aqui
é a prova de que o animal é raçador", en­
fatiza. O Reservado Grande Campeão foi
Iveko 3 TE da Mafra, do expositor Carlos

Alberto Mafra Terra, da Fazenda São Joa­

quim, em Santa Vitória (MG) .

O resultado geral da Expoinel 2010

está disponível para download no www.
nelore.org.br.

Craques da Pista

Durante a exposição, aconteceu o cam­

peonato Craques da Pista Expoinel, entre

os tratadores. Diariamente os times de
tratadores foram avaliados e pontuados
pela comissão julgadora que considerou
os seguintes critérios: apresentação dos
animais em pista, habilidade de apresen­
tação, pontualidade e apresentação pes­
soal. O time vencedor foi o da Chácara
Colorado (Uberaba/MG), que ganhou o

prêmio de R$ 1.500,00. Em segundo lu­

gar ficou o time de Leonardo Normanha,

da Fazenda Vargem Bonita

(Senador Canedo/GOl, que
foi premiado com o valor

de R$ 1.000,00. Os t imes
Espinhaço (Botucatu/SP),
Mata Velha (Uberaba/



MG) e Baluarte (Lagoa dos Patos/MG),
ocuparam o terceiro, quarto e qu into lu­
gares, respectivamente e cada um rece­
beu o prêmio de R$ 500,00.

Com o objetivo de reconhecer o de­
sempenho dos profissionais que se dedi-

cam na realização da exposição, a ACNB promoveu mais

uma vez o tradicional churrasco de Confraternização dos
Tratadores e Colaboradores da Expoinel. Mais de 600 pes­
soas participaram do almoço que aconteceu no Parque
Fernando Costa e foi animado pela dupla sertaneja José
Henrique e Fabiano.

Grande Campeã

Função social
com a apresentação da peça teatral "Um Jeito Gostoso e
Divertido de Conhecer a Carne", que abordou os seguintes
temas: a importânciadeuma alimentação balanceada, pre­
servação ecológica ecadeia produtivadacarne.
Durante o evento, foram realizados os cursos gratuitos de
culinária da Cozinha Nelore Natural, uma iniciativa daACNB

! que teve apoio do Museu do Zebu. Nas aulas, ministradas
~. pelo chef Paulo Ramos, foram apresentadas dicas de como
~ tornar receitas rotineiras em pratos mais sofisticados, des-
Inúmeras ações sociais estiveram presentes na agenda da tacando todo o sabor e maciez que a carne bovina oferece.
Expoinel 201 0, como a 11 a edição do Projeto Saúde Brasil "Éum projeto quemostraque cozinhar éumaatividade fácil
- Carne, idealizado pela Embrapa Pecuária Sudesteeviabi- egostosa,sem segredos eque ensina as donas decasa que
lizadapela ACNB, em uma parceriacomaTortuga Cia. Zoo- cada corte bovino possui uma característica que pode dar
técnica Agrária e com o apoio do Museu do Zebu. Mais de certoemalguma receitaeem outra não", resume Paulo.
1.500 crianças deescolas de ensino infantil e fundamental Na manhãdodia 24, uma verdadeiracomitivadesolidarie­
de Uberaba participaram do projeto, superando a expecta- dade levou umatonelada decarne a12instituições benefi­
tivadaorganização. Entre as escolas participantes foi reali- centes domunicípio de Uberaba. OProjeto Nelore Solidário
zado um concurso cultural quepremiouos vencedores com beneficiou mais de mil pessoas entre crianças, adotes­
uma bicicleta cada categoria. Na categoria desenho, para centes e idosos. Este ano, as entidades que receberam a
crianças entre 4 e 6 anos, a vencedora foi Joyce Ferreira doação foram Casa daAcolhida Marista, Casa doAdoles­
Cardoso, da Escola Estadual FidélisReis.Jána produção de cente de Guadalupe, Educandário Menino Jesus dePraga,
texto,nafaixaetáriade7a10 anos,VanessaCristina Olivei- Organização dos Amigos Solidários à Infância e à Saúde,
ra, damesma escola,conquistou oprimeiro lugar,enquanto Legião da Boa Vontade de Uberaba, Entidade Criança Feliz,
que nafaixa entre 11 e14anos,quemfoi premiada foi Letí- Instituto Santo Eduardo, Escola de Atendimento Especiali­
elaSantana Mendes,daCooperativa Educacional naForma- zado ADEFU,Asilo SantoAntônio,AsiloSãoVicente,AsiloLar
ção para o Futuro-CEFF. Oprojeto terminou em grande estilo EsperançaeComunidade NovaJerusalém. ~

Grande Campeão
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Exposições

E p

Hélio Boszczovski (Ja t b á) :;T"'~"'~"""-""II:'5'-';:;:;:P-,,,,,,,,=-__o a e Raphael Zoller
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José Delsique. Fidélis Bar~eto. Ailton R I
Migue l Pinto e Rodrigo Pmto



Luis Carlos Bittencourt, Carlos Mafra,
Ademir Jeovaninl, Paulo Kamilo e Eduardo
Duarte.

Márcio Moleiro , Carlos Belli e Ricardo
Barbosa Márcio Moleiro, LuizAntonio Felippe,

Hermany Sangiovani Ferreira e Paulo
Miziara

Rogério Araújo (Agéo Agropecuária- Nelore)

Vladimir Walk , Carlo s Belli, luis Sérgio,
Robertinho e Ricardo Abreu

. (N lore Int egral) e Beto (Fazenda
Rodngo e
do Sab iá)

...

Cavaleiros da ACUR fa zem cavalg ada duran te ab ertu ra da
Expoine l
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1° Premi o Bezerra: Campo Grande Expoinel - MS 2008; Avaré 2009; Uberaba Expoinel 2009; Cam
Grande Expoinel - M S 2009

Campeã Novilha Menor: Rio Verde; Passos 2009

Reservada Novilha Menor: Itapetin inga; Uberaba 2009

Campeã Novilha Maior: Expo Rio Verde 2009; Campo Grande; Expoinel MS

Reservada Campeã Novilha Maior: Expoinel Goiân ia 20 10

Reservada Grande Campeã: Fenagro 2009 e Goiânia 2010

Grande Campeã: Expoinel PR 2009

Campeã Vaca Jovem: Expozebu 2010

Reservada Campeã Vaca Adulta: Expoinel 2010

ouroji
agronegócio

Condomínio
Terra Ouro





CAMPEÃO JUNIOR MAIOR EXPOINEL UBERABA'201 O

Horário I FIV da MV
HELlACO DA JAVA X HAMINA FIV DA MORRO VERMELHO

Hamina FIV da MV (mãe)
B/G BEN DA S.NICE x HASTA TE

Condomfnio
Rim a Agropecuária I Nelore Cristal I
Gr upo Camargo

Hasta TE (avó)
PANAGPUR AL DA PAUL. x CANETA

(g)
FAZENDAMORRO VERMELHO

IO" 14j 3622 ·2695





Rua Mon te Alegre , 49 I6° andar I Serra I Be lo Horizonte - MO I CEP 30_4< ~ ~

Te!.: (31) 3281-5255





CRESCE PARTICIPACÃO DE ZEBUíNOS
:,

NA EXPOINTER 2010

Co m u.m faturamento geral de R$ 1.144.280,00, a
ExpoJnter 2010 t .

eve como novidade este ano a
artici -. . , .

p. . paçao de mais uma raça zeburna . Animais
glr I t .

. _ el elro estrearam na pista do Parque de Ex-
posr çoos Assis Brasil, em Esteio (RS). Cerca de 70 exempla­
res participaram da 1a Exposição Gaúcha de Gir Leiteiro.

" U~ nú.m~ro alto para a primei ra exposição no Estado.
O gl r leiteiro é uma história recente na região, uma vez

q u e a maioria dos criadores gaúchos intensificou a se­
leção pa ra leite nos últimos anos ", afirmou o secretário

executivo do Núcleo Gaúcho de Cr iadores de Gir Leiteiro,
Nathã Carvalho.

Al ém do ju lgamento, a entidade t ambém promoveu o

11 Workshop do Gir Le itei ro, q ue contou co m uma pales­
t ra de Sílv io Queiroz Pin heiro, p res idente da Associação
Brasile ira dos Criadores de Gi r Lei tei ro. Já alguns cria­
dores da reg ião falaram sobre adaptação, produção de
le ite, q ualidade e custos d e criação da raça. Segundo a
e ntidade, o próximo p asso se rá f azer com que t odos os

criad o res consigam real iz ar o Contro le Leiteiro Oficial
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pela ABCZ para que a raça se consolide
no Rio Grande do Sul e possa garantir a
qualidade e produção de seus animais.

Realizada de 28 de agosto a 5 de se­
tembro, a Expointer 2010 também con­
tou com julgamento de outras raças ze­
bu ínas, como guzerá, nelore, tabapuã

e brahman. O jurado da ABCZ, Fábio
Miziara, foi o responsável pela escolha
dos grandes campeões da mostra. Trinta

e dois criadores de zeb u do Rio Grande
do Sul, São Paulo e Mato Grosso do Sul
participaram da exposição. A participa­
ção dos zebuínos foi coordenada pela
Associação dos Cr iadores Gaúchos de
Zebu (ACGZ).

A Expointer 20 10 recebeu ma is de 561
mil v isitantes. A ven d a de an ima is regis­
trou al ta de 67,50% , chegando ao valor
de R$ 14 .193.957,00 em negócios.



Por: Larissa Vieira

Grande campeão: Cacau
Expositor: Otávio Lorenzini
Propriedade: Fazenda Casa Branca

Grande campeão: Atrevido
Expositor: João Pedro LeiteCrestani
Propriedade: Cabanha Vitória

Grande campeão: Maguari TE M.Verde
Expositor: Carlos JacobWallauer
Propriedade:AgropecuáriaFortaleza

Grande campeão: Sommer Fantástico
Expositor: Edmar Sommer
Propriedade: Fazenda São Francisco

Nelore
Grande campeã: Aditi
Expositor: Marco Fernando Michelotti
Propriedade: Fazenda Canela

Tabapuã
Grande campeã: Parlenda daGuaju
Expositor: Fábio Bitencourte
Propriedade: Cabanha Guajuviras

Guzerá
Grande campeã: Líbia FIV ROE
Expositor: Renato Olivé Esteves
Propriedade: Haras Rabi

Gir mocho
Grande campeã: Junina
Expositor: Jaime Franciscoda Conceição
Propriedade: SítioTaimbé

Gir Lei teiro
Grandecampeã: Dançarina OCM
Expositor: José Adalmir Ribeiro doAmaral
Propriedade: Fazenda dasNogueiras

Confira os campeões das raças zebuínas:

Brahman
Grande campeã: MSBrahmansul 41
Expositor: Hildo JoséTraesel
Propriedade: Fazenda Brahmansul



Jurados da ABCI elegemseus representantespara compor Conselho

Assemb le.ia Geral Ordinár ia elegeu no vos ~embros
da Com issão de Jurados da ABCl. A reuruao acon­

t eceu no dia 17 de set embro e além dos jurados,
contou com a part icipa ção do super intendente

Técn ico da ABCl Luiz Anton io Josahkian e do coo rdena­
dor do Col ég io de Jurados M ário Márcio Mou ra. A comis ­
são represent a os jurados junto à diret oria da ABCl, bem
co mo em reuniões referentes aos jul gament os, entre ou ­
t ros assuntos.

Josah kian destacou a importância da pré-d isposição dos
j urados que colocaram seus nomes para apreciação como

can d id atos e destacou que os escolhidos já t er iam que ele­

ger entre eles um representante pa ra a reun ião que ser ia
re alizada no mesmo d ia com a Associação de Criadores

de Nel ore do Brasi l, a f im de discut ir o regulament o para

participação da raça nelore na Expolebu 2011.

For am escol hi dos doi s j urados da categoria J1, dois da
J2 e três d a 13. Essas cat ego rias especificam o grau de ele­

va ção em nível quanto a qu antidade de animais julgados
durante a carreira de um jurad o.

A tualmente, cerca de 400 téc nicos da ABCZ estão ap ­

tos a ju lgar, sendo que quase 300 são at ivos den tro das
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pistas de julgamento. O coordenador do

Colég io de Jurados, Mário M árcio Moura,

lembrou na oportun idade as important es
mudanças est rutu rais que o setor tem re­
al izado, principalmente nos últimos dois
anos, como a mudança do Regim ento In­

t erno do col eg iado entre outras. "'"

Confira,os jurados eleitos
para o triênio 2010·~013:

Jurados J1:
• CarlosAlberto deSouza Celestino
• CélioArantes Heim
Jurados J2:
• Luís Sergio JunqueiraAmaral
• Otavio Batista OliveiraVilas Boas
Jurados J3:
• Ademir Jovanini Augusto Filho
• Carlos AparecidoFernandesPavan
• Marcelo Murad Birolli





EXPOs;çÕ~

------------------------------

Grandes campeões 201
(1º semestre)

Exposição Período Grande Campeão
-,

Cidade (UF) Raça
558 Expoana Anápolis - GO 26/04/1O 09/05/1O NEL LacaioFIV da PO
108 Agrotins Palmas-TO 04/05/1O 08/05/1O NEL Diforte FIV Brilhant
18 ExpogenéticaAlagoas Maceió-AI 12/05/10 16/05/1O NEL Pargo do Recanto
65° ExpoAgropecuária de Goiania Goiania-GO 14/05/1O 23/05/1O NEL Ehater da Encanto
XXIV Expoagro de Miracema Miracema-TO 16/05/1O 23/05/10 NEL Heron971 Katispera
Exposição Agrollec. de Cachoeira de Itapemirim Cachoeiro do Itapemirim-ES 17/05/10 23/05/10 GIL Fiore SOl Tesouro
438 Expo Fernandópolis Fernandópolis-SP 20/0S/1 0 30/0S/1O NEL MasterVITEdoJAL
378 Exposição Agropecuária do Seridó Caicó-RN 21/05/10 23/0S/10 GUZ Montreal Poteng
368 Expomorrinhos Morrinhos-GO 23/05/1O 06/06/1O NEL Lacaio FIV daPO
Superagro 2010 BeloHorizonte - MG 24/05/10 05/06/1O GIL Atleta Cocho Dag
Expo Itapetinga 2010 Itapetinga-BA 26/0S/10 30/05/1O NEL Hajipur FIV Navirai
388 Expo Agrop de Gurupi Gurupi-TO 28/05/1O 06/06/10 NEL FelospatodaBem
348 Expoagro São L. Montes Belos São L. Montes Belos - GO 29/05/1O 06/06/1O NEL Danton TEdaHP
248 Expoagro de Buritis Buritis-MG 31 /05/10 06/06/1O NEL Lodran FIV daAB
268Expoagro Cidade de Goiás Goiás - GO 01/06/10 06/06/10 NEL Forty IDM
18 Expo Regional da Raça GIR Leiteirode Mococa Mococa - SP 01 /06/1O 08/06/1O GIL FB Foxtrote
44° Fapi Ourinhos-SP 03/06/10 13/06/1 0 NEL Master VI TE doJAL
168 Exp de Santa Helena de Goiás Santa Helena de Goiás-GO 04/06/1O 13/06/1O NEL Galan Zeb FIV
168 Exp de SantaHelena de Goiás Santa Helenade Goiás-GO 04/06/10 13/06/1O GIL Adereço CAL
428 Expomara Maracaju-MS 05/06/1O 13/06/10 NEL Rima FIV Corsock
118 Expo Redenção Redenção-PA OS/06/1 O 12/06/10 NEL AlfaTE da Can
13° Expomarcos São JoséQuatro Marcos-MT OS/06/1O 13/06/1O NEL Mambai TEdaCome
268 Exponop Sinop-MT 05/06/10 13/06/10 NEL Losty FIVdoAb
XXI Expo Quissama Quissama-RJ 07/06/1 O 13/06/10 NEL Garimpo da Mima
Exposi ãoAgropec de Jussara - 2010 Jussara-GO 09/06/10 13/06/10 NEL Arpoador FIV DI
15 Expobrasil Paraíso doTocantins - TO 10/06/10 20/06/10 NEL Mardinalda RVM
ExpAgrop deTrês Lagoas - 2010 Três Lagoas-MS 12/06/10 20/06/10 NEL Master VI TE do
Exposição de Itaipava 201O Petrópolis-RJ 14/06/1O 19/06/1O NEL Garimpoda Mima
ExQosição de Pocone 2010 Pocone-MT 15/06/1 0 20/06/10 NEL Horario I FIVda
Feícorte 2010 São Paulo-SP 15/06/10 19/06/10 NEL Idmon FIV VT
ExpAgrop de São Miguel doAraguaia 2010 São Miguel doAraguaia-GO 18/06/10 27/06/10 NEL Liderado
Agrishow Jaru 2010 Jaru-RO 19/06/1O 27/06/10 GIR Faqui FMutum
Agrishow Jaru 2010 Jaru-RO 19/06/1O 27/06/1O NEL Castanheiro
238 ExpAgrop de Palmeiras do Goiás Palmeiras deGoiás-GO 19/06/10 27/06/10 NEL Mascote FIV d
Exposição de Resende - 2010 Resende-RJ 22/06/10 26/06/1O NEL Cardeal FIV FNT

.EXQ AgroR de Mineiros 2010 Mineiros-GO 26/06/10 04/07/10 NEL Branco do C " I
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Conheça os animais das raças zebuínas que consquistaram o título de grandes campeões das exposições
homologadas pela ABCZ no primeiro e segundo semestre de 2010. Dados referentes às feiras realizadas até
setembro.

'--

RG (campeão) Grande Campeã RG (campeã) Jurados

MDL2457 Somalia FIV da PO MDL2156 Rodrigo R. Lopes Cancado
SAN074 Deusa FIV Brilhant SAN070 Luiz FernandodePaula Sal im
APOT7994 Radiante TE do Recanto APOTA8275 FabianoRodrigues daCunhaAraújo
DUDA2517 Paria FIV Ajj AJJ3396 HorácioAlves F. Neto, Ellison Luis de Mesquita, RodrigoRuschel Lopes Cancado
KATI971 CaroI FIV Luc 21 PRI537 Aurelio Carlos Vilela Soares
MCGG79 Bm Homeira TE da FC BMFG 109 GustavoAyres Pereira deAlmeida
JAX1858 Valery I TEJ.Galera JGAL7772 LuisSergio Junqueira Amaral , João Augusto deFaria, Luis RenatoTiveron
JPAG542 Yasmim da Suaçui FMN 516 Rodrigo Coutinho Madruga
MDL2457 Somalia FIV da PO MDL2156 Ricardo Gomes de Lima, Russel Rocha Paiva, GustavoMoralesBrito
LMT22 Gabi Giroeste LUF178 Fabio Miziara
CSCC3134 Lana TE do JAL JAX1667 Rubenildo Claudio Batista Rodrigues
BTVI70 Hera Rak Luar RAK41 ArnaldoManuel deSouza Machado Borges
HSGP2579 Fanny 3 CTJ CTJ47D6 Antonio Louza doNascimento
JEE1680 Beldade IANU38 Daniel Botelho Ulhoa
MJDM879 Bala TE EOAmor ZCF505 José Henrrique Ferreira deOliveira
FBGO 646 C.A Flauta TE KCA 1472 André Rabelo Fernandes
JAX1858 Mila Campininha CAMI807 Marcelo Mauro Souza da Costa Moura
MRJA418 Lae CoronaAF VISHNU VISH664 Gilmar Siqueira deMiranda
CAL 7840 Cristal DSIL DSIL 50 Tatiane Almeida D. Tetzner Nanzer
RIMA3062 Vushala FIV da CB ARI5327 Celio ArantesHeim
AJF2949 Baronesa FIV da Saic SAIC282 JoséJacinto Junior
FLP01 341 Flamula FIV Alia ALlA81 3 Walter Domingues da Silva Junior
FHA617 Pazune FIV Comapi BER5920 Horácio Alves F. Neto,ValdecirMarin Junior, Bruno José deMoraes Mazzaro
MIMA482 FidelidadeWF DIZ DIZ241 Murilo Mirandade Melo
DIVI3 Madame FIV Perboni PERB1171 Rodrigo Ruschel Lopes Cancado
RVM6032 Val ida Neta Oceania OLCS2426 José Henrique F. deOliveira
JAX1858 Betania IANU40 Daniel Botelho Ulhoa, João Augusto Faria, Paulo Henrique N. Rond-o
MIMA482 Fidelidade WF DIZ DIZ241 José Delsíque deMacedo Borges
GCMV4451 Pazune FIV Comapi BER5920 José FerreiraPankowski
FVT5300 Dafne FIV daSIS SIST280 Marcelo Sole deMatos, Murilo M. deMelo, Carlos Henrique Vergueiro Bailoni
DIM1241 Daira FIV Brilhant SAN0110 Jorge Carlos Dias deSouza
MUT 723 Gal F Mutum MUT 852 José JacintoJunior
JLW 38 Esotica da BTV BTV 479 José Jacinto Junior
LE04752 Franca Ageo AGE0863 FabioMiziara
FNT215 Fidelidade WF Diz DIZ241 Ricardo Gomes deLima

MN439 Jhama SR da Sara SRC3201 Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges
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Exposição Cidade (UF) Período Raça Grande Campeão

Expo Agropecuária de Campos2010 Campos dos Goitacazes-RJ 28/06/10 03/07/10 NEL Garimpo da Mima
483 Expopar Paranaíba-MS 2S/06/10 11/07/10 NEL Radar da FBB
Megaleite 2010 Uberaba-MG 28/06/10 04/07/10 GIL GalioTEF. Mutum
203 Exposição Agrop de Campo Mourão Campo Mourão-PR 29/06/10 04/07/1O NEL Ibira TE J Garcia
Exp Agropecuária de Montes Claros 2010 Montes Claros-MG 30/06/10 11/07/10 NEL Rima FIV Canavarro -
463 Expoagro Cuiabá - MT 01/07/10 15/07/10 BRA MrAlebisa FIV292
463 Expoagro Cuiabá-MT 01/07/10 15/07/10 NEL Gokar daMV
46a Expoagro Cuiabá-MT 01/07/10 15/07/10 GIL Montana Fan
46a Expoagro Cuiabá-MT 01/07/10 15/07/10 GIR Charme Granja C
13a Exponovos Currais Novos-RN 02/07/10 04/07/10 GUZ Universo de Reil
ExpoAgrop de Porangatu 2010 Porangatu-GO 02/07/10 11 /07/10 NEL Nambar da Sapezal
Exp Agrop de Caiaponia Caiaponia-GO 03/07/10 11/07/10 NEL Andino FIV Imp
16a Expota GuarantãdoNorte-MT 03/07/10 11/07/10 NEL Lonthur TE da Mac
42a Exposição Agrop de Imperatriz Imperatriz-MA 03/07/10 11/07/10 NEL Orto Agronicolau
XXIV Exp Agrop de Marabá Marabá-PA 03/07/10 11/07/10 NEL Mardinal RVM
51 3 ExpoAraçatuba Araçatuba-SP 04/07/10 12/07/10 NEL MasterVI TE do J L
51 a Expo Araçatuba Araçatuba-SP 04/07/10 12/07/1O BRA Mister Ivam da C<
Expo Bambui Bambuí - MG 04/07/1O 12/07/1O GIL Arena CAL
Expovale 2010 Água Boa-MT 07/07/10 10/07/10 NEL Mascote FIVda B
Exp Agrop Andradina Andradina-SP 07/07/10 11/07/10 NEL Famoso da Di Geni
Exp Agrope Ind de Dracena - 2010 Dracena-SP 07/07/10 11/07/10 NEL Indian TEJ. Garcl
Eapic 2010 São João da BoaVista-SP OS/07/1O 1S/07/1O NEL EnigmadaAurora
28a Fapija Jacareí-SP 09/07/10 18/07/1 O GUZ Guepardo Sta Ce
Expoinel Rio de Janeiro Rio de Janeiro-RJ 09/07/10 16/07/1 O NEL Universo FIV JWW
52a Expoagro de Rio Verde RioVerde-GO 09/07/1 O 19/07/10 NEL Brancodo Colibri
41 3 Expo Agro Governador Valadares-MG 10/07/10 18/07/10 NEL Heringer Golias
413 Expo Agro GovernadorValadares-MG 10/07/10 18/07/10 GUZ Juacir da Suacui
59a Expo Crato Crato-CE 11/07/10 18/07/10 NEL Macaco FIVdaE
59a Expo Crato Crato-CE 11 /07/10 18/07/10 GIR Neto IAdaMAI
59a Expo Crato Crato-CE 11/07/10 18/07/10 GUZ Kibom da Carrap
59a Expo Crato Crato-CE 11/07/1O 18/07/10 TAB Xisto do BJ
68a Expo Cordeiro Cordeiro-RJ 14/07/10 25/07/10 BRA MisterUber Atna PQI
68a Expo Cordeiro Cordeiro-RJ 14/07/10 25/07/1 O TAB Impulso Gaibu
68a Expo Cordeiro Cordeiro-RJ 14/07/10 25/07/1O GIL HumaitaMVerde
Expobel MS Bela Vista - MS 16/07/10 25/07/1 0 BRA Três Barras POI
Expo Rondon 2010 Rondon doPara-PA 17/07/10 25/07/10 NEL Jino Fama
Expo Rondon 2010 Rondon doPará-PA 17/07/10 25/07/10 GUZ Imaginario
Expo Rondon 2010 Rondon do Pará-PA 17/07/10 25/07/10 NEL Jino Fama
Expo Ipameri 2010 Ipameri-GO 20/07/10 23/07/10 BRA Mister Champ 7
45° Expoagro Cáceres-MT 21/07/10 25/07/10 NEL Karibi TES. Elin
60a Exp Agrop de Formosa Formosa-GO 22/07/10 01/08/10 NEL Promisco FIV Pah
Exposiçãode Catalão Catalão-GO 24/07/10 01/0S/10 NEL Branco do Colibri
Exposição Agropec de Iporã - 2010 Iporã-GO 24/07/10 01/08/10 NEL Arpoador FIV Di
Expoacre 201 0 Rio Branco-AC 26/07/10 29/07/10 NEL Rick FIVCF Ibiap
Expo Centro - Cassilândia Cassilândia-MS 28/07/10 01/08/10 NEL Enlevo FIV daT:
11 Expobonito Bonito-MS 02/08/10 08/08/10 NEL Radar da FBB
1a Exposição Regional do GIR Leiteiro deItabira Itabira - MG 02/0S/10 OS/08/10 GIL Voga 1:1\1 dos P
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RG (campeão) Grande Campeã RG (campeã) Jurados

Fidelidade WF Diz DIZ241 RodrigoRuschel Lopes Cancado
Lema FIV da Brooks BHV1120 Pedro A. deOliveira Sobrinho,José Henrique F. deOliveira, Fabio EduardoFerreira
Gatinha FIV F. Mutu-m-~M'''''UT 929 André Rabelo Fernanâes, Fábio Miziara, Nívio Bispo do Nascimento
Frida FIV da FRCO FRC0950 Celio Arantes Heim, Horácio Alves Ferreira Neto, Carlos Aparecido F. Pavan
Rima FIVChioma 4 RIMA354,.0,__Rio=cardo Gomes de Lima, Daniel Botelho Ulhoa, CarlosAlberto Marino Filho
Miss Ima POI FIV 249 IMA249 Izarico Camilo Neto
Pazune FIV Comapi BER5920 Miranda deMelo, João Eudes LafetadeQueiroz, Leonardo Rodrigues de Queiroz
Amora TE RJBG 6 José Jacinto Júnior
Asia6 GUG 6 José Jacinto Júnior
Yasmim da Suaçui FMN 516 Rodrigo CoutinhoMadruga
Juma FIV Água Doce AAP21 00 José Henrique Ferreira deOliveira
Tecela da SJ AQMS2105 Ellison Luis deMesguita _
Kantra FIV CB DICK1137 João Augusto deFaria

~........__.....~
Folgada Yinvestpar YIN2092 Arnaldo Manuel deSouza Machado Borges
Vala II FIV RVM RVM7399 Marcelo Ricardo deToledo
Hematita 111 Hro HROZ175 Otavio BatistaO.Vilas Boas, Rodrigo R.L.Cancado, JoséAugusto da Silva Barros
Cabr Dhifalla 899 CABR-899 Pedro Antonio O. R. Sobrinho
Blusa FIVVai CAL 8408 Rafael Mazao Guizoni....""-.".--Oferenda da Boq LE04891 Divino HumbertoGuimarães
Fitala da Di Genio JCDG2220 David deCastro Borges
FairaniTE J.Garcia JOGA2317 David deCastro Bor.;;.ge-s- -- - - -- -
Giba FIV da Recreio ECI1 452 Walter DominguesdaSilvaJunior
EFerrari do RG EFT 176 Da iel Pupim Costa
Belgica 8 FIV da 3R RUCA1372 Gilmar S.deMiranda, Guilherme Queiroz Fabri, Carlos HenriqueVergueiro Bailoni
Somalia FIV da PO MDL2156 LourençodeAlmeida Botelho, Russel Rocha Paiva, Carlos AlbertoMarino Filho
Naly FIV do Bosque ACNB934 Mareio Diniz Junior
Carava 111 S CNS 7498 Paulo Cesar Guedes deMiranda, José Delsique Borges, JoãoAugusto de Faria
Eri TEdo Apipucos ALP168 RodrigoCoutinhoMadruga
Valvnlada CAL CAL 7281 Fernando Augusto MeirellesFilho
Lanada da Teot. TAL 5763 FernandoAugusto Meirelles Filho
Não Houve Não HOLJve Fe nando Augusto MeirellesFilho
Miss Pampa POI 216 FEG 216 Carlos Eduardo Nassif
Conquista da Dorn DORN367 Carlos Eduardo Nassif
Amante dosArcos FARJ 2 JoséJacinto Junior
Miss IMA739 POI FIV IMA739 Fabio Eduardo Ferreira
Dalvina FIV LOTI260 Rodrigo Coutinho Madruga
IdashaTE SALL 141 Rodrigo Coutinho Madruga
Dalvina FIV LOTI 260 Rodrigo Coutinho Madruga
Brahamania Good 1099 GOOD-1099 Gustavo Morales
GraciosaFIV do IF IFG3170 Carlos Alberto deSouza Celestino
Beldade IANU38 Daniel Botelho Ulhoa
Somalia FIV da PO MDL2156 Gilberto Elias Democh Junior, Marcelo Ricardo deToledo, Russel Rocha Paiva
Ectara IDM MJDM 76 Ellison Luis deMeSQuita
Peroba CF Ibiapaba CELF227 Murilo Miranda de Melo
Pina_h 3 da Onix ONIX1762 JoãoAug sto deFaria
Paria FIVAJJ AJJ3396 Paulo Henrique N. Rondão, Gilmar Siqueira deMiranda, Guilherme Queiroz Fabri
Impe~éltriz Belleu~ BJ 74 Lilian Mar Bar s Jacint

MIMA482
FBB3013
MUT 922
JOGA2207
RIMA291O
ALEC292
GCMV4117
FAN2131
GUY227
CCF 600
HIP3625
LGJI2049
CTFT3419
AJN2920
RVM6032
JAX1858
BCAN-882
CAL 8152
LE04752
JCDG1827
JOGA2257
ORA388
OAC334
UNIT1347
LMN439
FHGN717
FNM 665
EPD101 7
MAL 141
MMR53
FBJT 2153
UBER 353
SRJE 496
ISPG85
MICH62
SIT333
SALL 145
SIT 333
SCRI-72
YLY2002
JDR2757
LMN439
DIVI3
CELF202
TELl461
FBB3013
P..~ f'G 1G;37
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Exposição Cidade (UF)

198 Expoagro de Sanclerlândia Sanclerlândia-GO
248 Expo Paracatu Paracatu-MG
24 Expo Paracatu Paracatu-MG
Grand EXQo Bauru 2010 Bauru-SP
248 FeiraAgrop de Goioere Goioere-PR
17° EXp'oju --------"":'Ju...i-na-- :"':MT

Exposul 2010 Rondonópolis-MT
18 ExQoagro Salvador - BA
28 Expo Esp de GIL de Cachoeiras deMacacu Cachoeiras deMacacu-RJ
Exp Agrop' de GuaraRuava - 2010 GuaraRuava-PR
348 Granexpoes Serra-ES
Ex oagui 2010 Aquidauana-MS
Expo Nelore Belo Horizonte 2010 Belo Horizonte-MG
18° ExpoAgropecuária de Juara Juara-MT
Exp Agrop de Paragominas 2010 Paragominas-PA
348 Faive Presidente Venceslau-SP
Paraiba Agronegócios 2010 João Pessoa-PB
ParaibaAgronegócios 2010 João Pessoa-PB
Paraiba Agronegócios 201 0 João Pessoa-PB
XIV EXQoQrima Primavera doLeste-MT
Exposição de Brasília Brasília-DF
Camaru 2010 Uberlândia - MG
XXXVI Expopec Ituiutaba-MG

Grande Campeão

Arpoador FIVDi i
Promisco FIV Palma
CANero
Ehater daEncanto
Neroy FIVPacaem
Danoni FIV
Gokar da MV
GenerosoTE Mamj
Gabinete Silvania
Neroy FIV Pacaem
Heringer Caneco
Gauhar FIVJato
Marvek do Colorado
Danoni FIV
Mardinal RVM
Master VI TE doJ
Jango E
Vingador UMB
Zelio P
Freud TMX
Procan FIV da Paln
Gabinete Silvânia
Help FIVFMutum



RG (campeão)

DIVI3
JDR2757
CAJE 333
DUDA2517
AWA247
NEDF372
GCMV4117
MAMJ 261
EFC 946
AWA247
FHGN385
RKJ733
ORM3566
NEDF372
RVM6032
JAX1 858
JGMN 467
EMGU3474
POP1413
TMX498
JDRB 1456
EFC 946
MUT 11 13

Grande Campeã

Madame FIV Perboni
Beldade IANU
Australia FIV Kalu
Hematita 11 1AGHRO
F Faizabad IV TE JD
Fully FIV da FTP
Pazune FIV Comapi
Fanan San Giorge
Dengosa FIV Parahy
HolinaTE da Firmasa
Fanny FIV da Eco
Vushala FIV da CB
Belgica 8 FIV da 3R
Fully' FIV da FTP
Vala 11 RVM
JatannyTE J.Garcia
Herança Katispera
Quercia UMB
Baiana
Pazune FIVComapi
Fase TEF Mutum
Uvedalia CAL
Fatia TE F Mutum

RG (campeã)

PERB1171
IANU38
KALG 35
HROZ175
JDEP625
MTP476
BER5920
LANF 104
PHY 68
FIRM974
EC01205
ARI5327
RUCA1372
MTP476
RVM7399
JOGA2471
KHRT 994
EMGU 3158
MAPB 6
BER5920
MUT 735
CAL7094
MUT 737

Jurados

Rodrigo Ruschel Lopes Cancado
Daniel Botelho Ulhoa
Euclides Prata Santos Neto
Horácio Alves Ferreira Neto, RodrigoR. LORes Cancado, Conrado Silveira Giraldi
Ireno CassemiroCosta
Fabio Eduardo Ferreira- - -
Andre LuizL. Borges, CarlosAlberto deS. Celestino, Leonardo R. deQueiroz
José Jacinto Júnior
Euclides Prata SantosNeto
Celio Arantes Heim
Gilmar Siqueira de Miranda
José Delsique de Macedo Borges
Murilo Miranda de Melo, Daniel Botelho Ulhoa,Walter DominguesdaSilva Junior
Alexandre Miranda Mello EI Hage
Marcelo Ricardo deToledo
Ricardo Gomes de Lima
Rodrigo Coutinho Madruga, JoséJacinto Júnior, Fernando Meireles
Rodrigo Coutinho Madruga, José Jacinto Júnior, Fernando Meireles
Rodrigo Coutinho Madruga, José Jacinto Júnior, Fernando Meireles
José Ferreira Pankowski
Euclides Prata Santos Neto
José Jacinto JÚnior
Euclides Prata SantosNeto
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Exposições

Qualidade mundial
Pela primeira vez no Brasil, criadores brasileiros e estrangeiros de maisde 20países

reúnem-se para oXVCongresso Mundial da Raça Brahman. Uma excelente chance para
troca de informações e acesso à genética de qualidade internacional

U
m exemplo de que a pecuária alcançou o pata­
mar mais alto da global ização é a realização de
um evento que reun irá, pela pr imeira vez no Bra­
sil, criadores de mais de 20 países do mundo em

torno de um só objetivo: a troca de experiências sobre
a raça brahman . Assim será o XV Congresso Mundial da
Raça Brahman, promovido pela Associação dos Criadores
de Brahman do Brasil (ACBB), com o apoio da ABCZ e do
Brazilian Cattle, entre os dias 17 e 24 de outubro, no Par­
que Fernando Costa.

Comitivas de vários pa íses já confirmaram presença.
Os prime iros grupos a confirmar a participação foram do
Equador, com 40 pessoas; Venezuela, com 40 pessoas, e Es­
tados Unidos com um grupo de aproximadamente 40 par­
tici pa nt es. Tamb ém já confirmaram presenças, visitantes
do Canadá, Alemanha, Colômbia, Panam á, Argentina, Cos­
ta Rica, Austrália, Guatemala, Paraguai, Namíbia, África do
Sul, Bolívia, entre outros. Durante o evento, os cerca de
três mil congressi stas poderão acompanhar palestras com
prof issiona is de reno me nacional e internacional, farm
t o urs, most ra de trabalhos científi cos sobre a raça brah-

man, julgamentos, feiras de produtos, etc.
A internacionalização da raça brahman

também será bem representada durante
os remates que acontecem durante o con­
gresso, com a oferta de lotes do exterior.
O leilão Estrelas do Congresso Mundial
será realizado no dia 21 de outubro, às
21 h, no Centro de Eventos RKC. Ao todo,
serão ofertados 30 lotes com fêmeas POI
diferenciadas, todos elas campeãs em pis­
tas consagradas, como a ExpoZebu, ou
ainda vacas que já produziram campeões.
Serão an ima is de cabeceira dos principais
criatórios do país : Brahman Canaã, Brah­
man Conqu ista, Braúnas Agropecuária,
Casa Branca Agropastoril e Fazenda Nova
Pousada, tendo o Brahman Lince como
promotor. "Entre os lotes deste leilão se­
rão ofertados 50 % da fêmea MS GAROTA
LINCE, animal que conquistou várias pre­
mia ções, dentre elas : Campeã Bezerra du-



___________________________________I_p_o_r_:_L_a_ur_a_p_i_m_e_n_t_a _

rante a Expobrahman/2009, Campeã No­

vilha Maior e Reservada Grande Campeã
da ExpoZebu 12010, além de ser a atual Lí­

der Fêmea Jovem no Ranking Nacional da
ACBB 2009/201 O.Também estarão à venda

50% da matriz MS JADE LINCE, animal

premiado como Campeã Fêmea Jovem do

Ranking Paulista 2008/2009 e Medalha de

Prata Fêmea Jovem no Ranking Nacional

2008/2009" , informa Cesar Tomé Garetti,

titular do Brahman Lince.

No dia 22 de outubro, às 20 h, é a vez

do Leilão Internacional de Genética Brah­
man, também no Centro de Eventos RKC.

Além de lotes de prenhezes genuinamen­

te produzidos no Brasil, os visitantes tam­

bém poderão adqu irir lotes americanos,

australianos e panamenhos. A genética

ofertada tem origem no Brahman Verme­
lho do HK Cattle e do Santa Elena Ranch,

dos Estados Unidos; do criador Tony Fe­
nech, da Austrália; da divisão Forgason,
também dos Estados Unidos; e de Car­
los Lee e Carlos Santiago, do Panamá. A

participação brasileira t rará genética da

Braúnas Agropecuária, Grupo IMA, Fa­

zenda Montreal e Uberbrahman. "Dos

Estados Unidos o destaque é a grande

campeã de Houston, Miss H Lisa Manso 947n, filha do tou­

ro Mr. H Maddox Manso 684, pertencente à Santa Tereza

Agropecuária, que colocará à d ispos ição duas prenhezes

desta matriz", informa Adalberto Cardoso, promotor do
remate. Também du rante o Leilão Internacional de Ge­
nética, através da matriz mais famosa da Montreal, Lady

Gaas Manso, serão colocados à venda dois casais de pre­

nhezes (Madison Manso e lou Echo Manso).

Encerrando os remates, no dia 23 de outubro, às 13h,

acontece o Leilão Uberbrahman de Touros, no Tatersal

ABCZ. Serão ofertados futuros reprod ut o res com grande

destaque nas pistas e boas análises zootécnicas. O leilão
será promovido pelo Uberbrahman, com participação es­

pecial da Braúnas Agropecuária. O touro RODA 191 é um

dos destaques do remate. Ele é irmão próprio da matriz

Michelle e da 107, e já possui produtos excelentes no reba­

nho UBER. O Leilão Internacional de Touros ainda oferta rá

Mr. UBER 401 . Ele é fruto da melhor irmã própr ia de Mr.

Natural e de Mr. UBER 182 (Lady UBER 152) acasalada com

Marri Manso, Campeão em Uberaba e em outras expo­

sições, com uma carreira longa e promissora pela frente .
Fortalecendo a participação das melhores famíl ias mun­

diais da raça brahman, no Leilão Internacional de Touros
está Mr. UBERÁtina 353 . O jovem reprodutor reúne o mais
nobre sangue Hudgins e Diamond A. Diamond 88/2, Di a­
mond 69/0, Madison, Liberty e Elliot "nadam " no sangue

do 353, provindos do acasalamento de Woodman Manso

com Átina R 55, ambos Grandes Campeões Internacionais.



No Leilão Internacional de Touros, as ofertas Montreal se­

rão de dois filhos de "Rainha do Rebanho Montreal ", a
Lady Gaas Manso (JADS 79 e 152), também da NKR Falé­

sia (JADS 301), muito premiada e que liderou um ranking
como Medalha de Ouro na categoria Fêmea Adulta.

Todos os três remates serão transmitidos ao vivo pelo

Canal Terra Viva. Os lances ainda poderão ser dados pre­

viamente através do site www.leiloesbrahman.com

Farm tours

A sele ção de brahman da fazenda Duplo P, localizada

no município de Uberaba/MG, será uma das atrações do

XV Cong resso Mund ial da Raça Brahman. A fazenda in­

tegra o rot ei ro de locais que serão visitados pelos partici­

pantes do congresso durante os farm tours. A visita está

programada para o d ia 18 de outubro, das 8h às 14h . No

local, os visitantes serão receb idos com um café da ma­
nhã t ip icamente brasileiro. Em seguida, visitam os touros

e f êmeas expostos nas baias, conhecem um pouco sobre

o manejo utilizado no Brasil e visitam os an imais a campo
nos p iquetes. Na sequência, eles participam da conf rat er­
n iza ção " Brahm an com Chopp".

A Central ABS PECPLAN também será visitada pelos

co ngressistas no d ia 18 de outubro. A fazenda Morro

94j RevistaABCZ

Alto 11, do grupo Uberbrahman, localiza­

da em Uberlând ia/MG, integra o roteiro
de farm tours, na manhã do dia 19 de
outubro.

Já a Alta Genetics receberá a visita

dos congressistas na manhã do dia 20 de

outubro, quando será feita uma breve

apresentação da central e um desfile de

touros da ra ça brahman. Neste desfile, se­

rão apresentados os touros: Big Lark POI

129, Mr. IMA POI 78, Mr. Querença 2346,

Mr. Querença 2945, Mr. Querença 3000,

Mr. Santa Fé 114, Mr. V8 920/5, Azau da

Canaã, GES Houston 1048, Mr. Ima 5, Mr.

OXOX FIV 894, Mr. BR 77 0096 FIV, Mr. BR

77 133 FIV, Mr. Beer Tinajas 636, Calton,

JDH Sampson de Manso, entre outros. No

mesmo dia, será realizado um desf ile de
ovinos da raça dorper.

Pioneira na seleção da raça brahman
no Brasil, a Querença Empresa Rural,
com fazendas localizadas em Inhaúma e

Uberaba, também será um dos criatórios

bras ileiros que apresentarão a qualidade

e evolução genética da raça no Brasil du­

rante o Congresso Mundial. Além de fazer

parte do roteiro de "farm tours " do even­

to, a Querença também promoverá um
shopping de animais. O shopping será re­
alizado no dia 20 de outubro, na fazenda

Querença, localizada na BR-050 (km 163),
e apresentará aos visitantes parte dos
animais do planteI. "Serão apresentadas
aproximadamente 50 doadoras destaques
do criat ório, além de animais brahmolan­

do, fruto do cruzamento do brahman com

a raça holandesa. No local, os visitantes

também poderão adquirir a genética da
Querença e seus parceiros", cont a Moisés

Fernandes, d iretor da Querença.

O XV Congresso Mundial da Raça
Brahman conta com o apoio da Dow

AgroSciences, Ban co do Brasil, Ministério
da Ag ricultura, Pecuária e Abastec imen­
to, Geneal, Bellman, Igenity, Agrocentro/

Feico rte, Prefeitura Municipal de Ubera­
ba e ACIU/Convention & Vi sitors Bureau .

Ma is informações e inscr içõ es at ravés

do site: w w w .b rahm ancongress.com <";>



Lançamento

Nas mãos da experiência,
nossa tecnologia vira ouro

para suas pastagens

SEMENTES SÉRIE GOLD
As sementes inteligentes da Matsuda

Sementes de alta pureza · Fácil regulagem para plantio · Rápida germinação e estabeleci­
mento • Alto vigor • Ma ior resistência ao est resse hídrico · Livre de pragas e doenças o Liv re
de nematóides* • Tratada com inseticida** • Menor ataque pelos pássaros .
• Hetero dera, Me/oidgyne e Pretylenchus •• Inseticida apenas sob solicitação do cliente
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SEMENTES E NUTRiÇÃO ANIMAL

www.matsuda..om.br
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PROJETO
2010-2012

O
Dep artam ent o de Relações
Int ern acionais da ABCl f o i

criado em 2002, com o obje­
tivo de divulgar a ABCl, seus

serviços e as raças zeb u ínas no âm bit o
internacional.

Fo rm ad o em parcer ia com a Apex,
Agência Brasil ei ra de Promoção de

Exportações e Invest iment os, órgão

vincu lado ao Minist éri o do Desen­
volviment o Industria e Comércio, res­
ponsável pe la promoção dos produt os
brasileiros no exterior e 26 empr esas e
associações de raças, o pro jeto levou
o pacote t ecnológico de produção de
produção de carn e e le ite a past o a
ma is de 78 eventos in ternacionais em
16 países nos últ im os sete anos.

Investindo cerca de R$900 .000,00

por ano no p ro jeto, a A PEX f inancia

os cu stos de participação nas f eiras in­
ternacionais, mat er ial de di vu lgação,
despesas de tra nsporte e alimentação
durante os eventos, além de pr omo­
ver ações no Brasil pa ra po ssíveiscom­
pradores e entidades govername nt ais
em busca de soluções para os entra­
ve s técnicos e co merciais existent es.

Apoia também ações no Brasil,
co m o a vinda de em presários, f o rma­
do res de opin ião, jornal istas e aut ori­
dades governamentais, desenvo lvidas
também em parceria com a Secretaria
de Relações Internaciona is do MAPA,

re cebemos co mi t ivas governamentais

em Ub eraba e outras cidades, trazen­

do o nome da Associa ção e seus servi­
ços para os pri nci pais países visitantes

éY.>
ABCZ
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do ag ronegócio brasile iro.
A ABCl é responsáve l pela mão­

de-obra do projeto e pe la manuten­
ção e abertura das insta laçõe s do Sa­
lão Internaciona l durante os eventos.

Outro importante traba lho rea liza­

do pelo departamento in t ern acional

é a busca de soluções para os proble­
mas sanitários enfrentados pe lo Bras il

no me rcad o internacional.

Em parceri a com o MAPA, Min isté­
r io da Agricu lt ura Pecuária e A baste­
cime nto, e o DDA, Departamento de
Defesa Animal, a ABCl tem contribuí­
do para a abertu ra de vários mercados
para a genética zebuína brasi le ira . Os
integ rant es do projeto viabi lizam as
reuniões t écnicas entre os países in ­
t eressados e o Brasil at ravés da APEX,

qu e fina ncia os custos re lacionados às
reuniões téc nicas e custos de transpor­
te e log ística.

Com o Brazilia n Cattle, a A BCl re ­
força a marca int ern acion almente,
prova d isso é o nú mero de visit ant es
estrang eiros na Expolebu , que cres­
ceu mais de 500%, chega nd o à med ia
de 500 part icipantes por ed ição .

BRAZILIAN
CATTL 1:::1

A lém da promoção inst itucional da
AB Cl e da construção de plataformas
comerciais para as empresas part ici­
pantes, o projeto abre mercado para
os associados, que participam da ca­
deia da genética fornecendo t ouros
para as centrais exportadoras, doado_

ras para coleta de embriões e animais

para reprodução exportados para va­

r ios países.
A missão do Brazi lian Cattle é ser

reconhecido mundialmente pela ofer­
ta de insumos de alta tecno logia des­
tinados à pecuária de cort e e leit e,
bem como pela of erta de animais Ze­
buínos com gen éti ca provada, ambos
produzidos de aco rdo com os princl_
pios do desenvolvimento sustentá el,
agregando valor para os canais d
dist r ibu ição/pecua r istas e segurança
al im entar para o consumidor f inal.

Em 20 10 o projeto passou por un
t raba lh o de p lanejamento estrat égI_
co de f ini ndo os me rcado s prioritário

par a o bi ênio 2011 -2012.

Equipe Brazílian Cat t l

Apexêrasil
I\ G(NCIA BRASILEIRA DE 1',,0 1,10(.\0
DE EXPORTA{OES E INVESTIMENtoS



35º EXPOCRUZ 2010
O Departamento Internacional da

ABCZ, que desenvolve o projeto Bra­
zilian Cattle em parceria com a APEX­

BRASIL - Agência Brasileira de Promo­
ção de Exportações e Investimentos,

deu início ao calendário de eventos

int e rn acio nais referentes a nova edi­
ção do projeto 2010 - 2012.

No período de 17 a 27 de setem­

bro, durante a 35 a edição da EXPO­
CRUZ 2010, na cidade de Santa Cruz
de la Sierra, Bolívia, foi montado um
estande ABCZ/ Brazilian Cattle. Com a
participação da gerente técnica inter­

nacional, Icce Garbellini, e a assessora

de relações int ern acionais, Aryanna

Sangiovani Ferreira, oferecendo aos

criadores bol ivianos e de vários ou­

t ros países próximos, um atendimen­
to diferenciado, com suporte técnico,
apresentação dos produtos da ABCZ,
além da apresentação das empresas
b rasileiras associadas ao projeto Bra­
zi lian Cattle. Dentre estas empresas,
est iverem presentes representantes
da Lagoa da Serra, Alta Genetics,
ouro Fino e Invitro.

A Feira, criada no ano de 1962,

t em crescido ano após ano, graças ao
apo io de parceria entre empresários
e a Câmara Industrial de Comércio da

Bolívia . O objetivo da feira é estabe­
lece r contatos comerciais e econômi­
cos entre a Bolívia e o mundo. Atu ­
alment e ela é considerada a melhor
vitrin e para most ra r e real iza r negó­
cio s no país.

O evento reuniu no parqu e de

exposi çao centenas de empresas de

pequeno, médio e grande portes de

diversos setores da indústria e do co­

mércio, além de 307 animais da raça
nelore, 117 nelore mocho, 103 brah­
man e 64 gir totalizando 591 anímais.

Os ju ízes brasileiros convidados para

realizarem os trabalhos de julgamen­

to foram Pedro Sobrinho, Marcelo

Toledo e Fabiano Araújo. Segundo

informação do Dr. Javier H.Landivar

Mercado, gerente geral da Asocebu
(Asociación Boliviana de Criadores
de Cebú ), cerca de 98% dos animais
julgados na Expocruz 2010 possuem

genética de origem brasileira, de­
monstrando assim como o trabalho

da ABCZ vem se fortalecendo a cada

ano nos países latino americanos.
Seguindo a iniciativa da ABCZ com

o projeto Zebu na Escola, a Asocebu
iniciou o "Clube do Zebu", com crian­
ças das redes públicas e privadas da
cidade, criando um intercâmbio de in­
formações para professores e alunos
na divulgação da importância nutri­
cional da carne e do leite no cardápio

das crianças.
Anualmente, a Asocebu oferece às

personalidades de destaque do ano

a condecoração " Cebu de Oro" . Os
homenageados deste ano foram o Or.
Eduardo Eguez EI Hage, sócio funda­
dor e ex-presidente da ASOCEBU, as­
sociado da ABCZ e renomado criador
da raça gir e o Or. Carlos Alberto Za­
nenga, médico veterinário brasileiro
que foi um dos impulsores da t ransfe­

rência de embriões no país. Em discur­
so o Or. Eduardo Eguez agradeceu a
ABCZ pelo apoio constante à Asocebu
e lembrou do acordo assinado entre a

FAZU (Faculdade s Associadas de Ube­
raba) e a Asocebu salientando a im­
portância desta iniciativa que está be­

neficiando mu itos alunos bolivianos.
Também durante a fe ira, f oi reali­

zado o 11 Fórum Internacional Brasil­
Bolívia , qu e te ve em pauta as pro -

postas de debates para a criação da

certificação zoossanitária de exporta­

ção de sêmen embriões e reproduto­
res de bovinos e bubal inos da Bolívia

para o Brasil. Estiveram presentes no
debate o Or. Mauricio Humboldt Gu­
tierrez, presidente da Asocebu - Bol í­

via, Or. Amadeo Amorin, diretor na­

cional do SENASAG-Bolívia ( Servicio

Nacional de Sanidad Agropecuária

e Inocuidade Alimentaria), Francis­

co Maia, presidente da Associa ção
de Criadores de Mato Grosso do Sul,

Or. Jamil Gomez de Souza, d iretor de
defesa animal do MAPA (Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abaste­
cimento do Brasil) e Gerson Simão,

gerente Admin istrativo Internacional

da ABCZ. Foram debatidos diversos

pontos importantes, dentre eles a va­
cinação de febre aftosa, as dificulda­
des com a fiscalização dos países vizi­
nhos e por último o compromisso da
Bolívia de implementar melhorias na
fiscal ização e vac inação dos an imais.

Certamente, a Bol ívia ap resent a
hoje um panorama de desenvolvi­
mento e melhoramento intensivo das

raças zebu ínas, e a zebuinocultura

brasilei ra se ap resent a como base ge ­

nética para esta evolução.

setembro - outubro o 2010 I~



Registro

Palestras do PMGZ
OS cr iad o res Raul Ivo Pereira Fi­

lho, Pau lo Roberto Daher, Paul o Jesus
Frang e e Ne lso n A lbertoni promovem

n o d ia 17 de outubro, o Dia de Cam-
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po Amigos do Nelore, no Haras Luar.

O evento con tará com uma palestra
do superintendente Adj unto de Me­

lhoramento Genético da ABCZ, Carlos

Henrique Cavallari Machado. O dia
de campo será realizado durante a
Expoinel Goiás, em Goiânia/GO, com
o apoio da SGPA (Sociedade Goiana
de Pecuária e Agricultura) e da AGN
(Associação Goiana do Nelore). A As­
sociação Goiana do Tabapuã também

promove no dia 18 de outubro uma

palestra sobre o Programa de Melho­

ramento Genético das Raças Zebuínas
(PMGZ) com Carlos Henrique Cavallari

Machado. Na palestra, o superinten­

dente da ABCZ dará ênfase à impor­
tância do índ ice de Qualificação Ge­
nética (IQG). A palestra será realizada
no auditór io da sede da SGPA, no
parque de exposição em Goiânia . A
presença deve ser confirmada na AGT
através do telefone: (62) 3203-5348.

Pró-genética em Goiás
o superintendente de Marketing

e Comercia l da ABCZ, João Gilberto
Bento, e a responsável t écnica pelo

escritório da entidade em Goiânia,
Gleida Marq ues, estivera m re unidos
no dia 15 de setembro com o secre ­
t ári o da Ag ricu ltura, Pecuá ria e Abas­
t ecimento de Goi ás, Leonardo Veloso,
para di scutir a implantação do pro­
grama Pró-Genét ica naquele estado.
Além da implantação do program a
no estado, ficou acertad a nova reu-

nião que deverá acontecer em out u­

bro, para organização das feiras. O

superintendente da ABez João Bento

destaca a importância do programa ,
que teve início em M inas Gerais e jâ
ganha outros estados brasileiros. Para

saber mais sobre o Pró-Genética basta
acessar o site http://www.abcz.org.b r/.
Em Go iás, os técnicos da Emater serão
devidamente treinados para auxiliar
os produtores que quiserem informa_

ções sobre o acesso ao Pró-Genética.

PGP no Norte de Minas
Animais inscr it os para a 9" edição

da Prova de Ganho de Pesoa Pasto do

Norte de Minas começaram a ser Pe­
sados no dia 03 de setembro. A prova,
que está sendo real izada pela ABCZ
na Fazenda Santa Luzia, localizad
no município de Pat is (MG), vai aVa_
liar o potencial genético dos zebuínos
da ra ça nelore para o ganho de peso
a pasto. Estão participando macho
Puro de Origem com Registro Genea_
lógico de Nascimento (RGN), nascido

entre 04 de novembro de 2009 e 2
de fevereiro de 2010 . Depois de um

período de adaptação, eles passarg .
por uma pesagem in icia l no dia 12 d
novembro. Já a pesagem f inal s r
no d ia 24 de junho de 2011. A prov
está sendo real izada pela equipe do
Escritório Técn ico Regio nal da ABC
em Montes Claros, em parceria COI

a Tecnutri (Nutrição Animal) e Vali
(Sanidade) .
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BRAHMAN
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AUSTRALIANO
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Informações : 43 3315 .35 00 - araucaria @argen .com .br - ww w .argen .com .b r

A partir de outubro, você terá a oportunidade de adquirir a genética do Brahman mais selecionado e provado do

planeta: o Brahman australiano. Símbolo de rust icidade, carcaça, docilidade e alta produtividade . Frutos de 50 anos

de melhoramento genético naquele país.

Com o apoio da ABBA - Associação Australiana de Criadores de Brahman , a Araucária Genética Bovina está

t razendo 100.000 doses de touros selecionados para alto rendimento no cruzamento indust rial.

Afinal, o Brahman australiano é reconhecido mundialmente pela carne de AL
qualidade. V CONGRESSO MUNO' 01.0
Ésua chance de adqu irir a genética da raça de X RAçA BRAHMAN • 2
corte que mais se valo riza atualmente, segundo DA M FRON ERAS
o anuário da Revista DBO 2010. O BRAHMAN SE

DE 1.1 A 24 DE OUTUBRO
PARQUE FERNANDO COSTA

UBERABA OI M G
CZ e BRAZILlAN C ATTLE

UMA PARCERIA ACBB , AB
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Novos integrantes

do PMGl
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos daABCZ

CRIADOR
Clovis Tostes de Barros

FAZENDA
SãoMarçal

MUNiCípIO - UF
Miracema - RJ

RAÇA
Gir

PROVAZOOTÉCNICA
Contorle Leiteiro

Eni Cabral SãoJoão Bosco Silvania - GO Gir Controle Leiteiro
FabioTristão de Castro Bau Planaltina - GO Gir Controle Leiteiro
Flavio Furtado deAndrade Lagoa Encantada Manga - MG Gir Controle Leiteiro
Gabriel Silva Eccard SantaVirginia Santo Antonio de Padua - RJ Gir Controle Leiteiro
Getulio Vilela Figueiredo Rio Dourado Turvolandia - MG Gir Conrole Leiteiro
Getulio Vilela Figueiredo Rio Dourado Cuiabá - MT Gir Conrole Leiteiro
Giovane Ribeiro Resende Franco Santa Luziadas Veredas Luz - MG Gir Controle Leiteiro
HugoBelchior da Cunha Andorinha São Gabriel D'oeste - MS Gir Controle Leiteiro
Itamar Caiado de Castro BoaVista Santa Fé de Goiais - GO Gir Controle Leiteiro
Ivaldo Maia Rodrigues Boa Vista Delfinópolis - MG Gir Controle Leiteiro
Jadir Aparecido Gomes Lima Ridaj Açucena - MG Gir ControleLeiteiro
João Sala Bom Pastor Umuarama - PR Gir Controle Leiteiro
Jorge Nunes Ribeiro Fi lho Chacara Santa Helena Jacarai - SP Gir Controle Leiteiro
José Carla da Mata daMata Pindamonhagaba - SP Gir ControleLeiteiro
José EustaquioAlves Contijo Carrego Seco Bom Despacho - MG Gir ControleLeiteiro
Luciano MartinsAndrade Cachoeirinha ConceiçãodoPará - MG Gir ControleLeiteiro
Macos de Souza Grossi São Miguel Teofilo Otoni - MG Gir ControleLeiteiro
Napoleão Machado Parta Prata doNorte Araguaia - TO Gir Controle Leiteiro
NoeAraujo SantoAntonio daBelaVista Paraiduna - SP Gir Controle Leitei ro
Otayr Costa Filho Arizona Theobroma - RO Gir Contorle Leiteiro
Paulo Mareio Goulart Canongia Mico Leão Dourado Silva Jardim - RJ Gir ControleLeiteiro
Paulo Massanori Yamamoto LaranjaAzeda Pereira Barreto - SP Gir ControleLeiteiro
Paulo Ricardo Maximiano Corrego Branco Capetinga - MG Gir Contorle Leiteiro
Reinaldo Magalhães Barbosa Junio Três Irmãos Felisburgo - MG Gir ControleLeiteiro
Salomão de PinhoMarques Santa Cruz Agropecuária Sabinópolis - MG Gir ControleLeiteiro
SergioSilveira São Sebastião Passos - MG Gir ControleLeiteiro
Winston Frederico A Drumond Quilombo Capinópolis - MG Gir ControleLeiteiro

CRIADOR
Adalberto Sansao

FAZENDA
Morada doSol

MUNICDPIO • UF
Castanheira - MT

RAÇA
Nelore

PROVA ZOOTÉCNICA
CDP- ControleDes.Ponderai

Adalgilson de Souza Pinto
Adelar Geller
Ademir Novo de Morais
Alberto Jose Delai
AlbinoVieira Brum
Alexandre Lahoz Mendonça Barros
AloisioTito Pereira
Antonio Carlos S. C. Junior Ou/Cond.
Aristeu Ferreira de Medeiros

A.S. Pinto
Agroeste
Ademir NovoAgropec. Ltda
Carajas
Cristal
Granja Atalaia
NossaSenhoraAssunção
Capuavinha
São Roque

Wanderley- BA
Mansidão - BA
Abreulândia- TO
Paranatinga - MT
Itaperuna - RJ
Atalaia - SP
Garça - SP
Laranjal - SP
Taciba- SP

Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Ne/ore

COP - ControleDes.Ponderai
CDP- ControleDes.Ponderai
CDP - ControleDes.Ponderai
CDP - ControleDes.Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - ControleDes.Ponderai
CDP- ControleDes.Ponderai
CDP - ControleDes.Ponde I
CDP - ControleDes.Ponde I

Bruno M. M. Kowalski Nossa Senhora daPenha Eldorado- SP Nelore CDP- ControleDes.Ponde I
Carlos Oscar Niemeyer M. Silveira Nova Era Rio Novo - RJ Guzerá COP- Controle Des.Ponde I
Carlos Renato Benes Teixeira Santa Cecília Panorama - SP Nelore COP- ControleDes.Pond raI



CRIADOR
Cesar Eduardo Ruman
Clorides Primo Carnevalli
CoimmaAgropec. Ltda.
Edmundo CiciliatiTroncon
EuvaldoBrito Pereira
FernandoAlbinodaSilva/ou Cond.
Geraldo Chaves Faria
Gustavo Roveda Stucchi
Hildefonso deAbreu Araujo
João daCosta
João Machado Schmimidt
JoseAntonio Cremasco
JoseAntonio Garbino
Jose Leal deAraujo
Levi Antonio Graciano
Manoel Luiz Moura Matos
MarcusVin iciusCandido dos Reis
Maria doSocorroL.Martins Lima
Marisete deCamargo
MCArthur di Andrade Camargo
Misael Lieberenz Castro Dourado
NelsonAugusto Filho
Nova Estrela Agropecuária Ltda
Oscar Lamounier Godofredo Junior
PauloAntonio Abrão Filho Cond.
Paulo deTarso Nora Verdi
Paulo Roberto Resende da Cunha
Rach StudAgropecuária Ltda.
Ronaldo Goulart Duarte Out/Cond.
Sami NasserIssa
Stefan Zenbrod
Walter Faria
Walter Sousa Pereira

FAZENDA
Colorado
Ligiane
SãoCristovãoI
Morro Grande
Atoleiro
Montes Belos
Santana
Vale do Sol
JesusdeNazaré
Beira Rio
Ipê
Santa Izabel
Lageado doBorebi
Est. Sinuelo
J.L.
Canal
Nossa SenhoraAparecida
São Sebastião
Modelo
Recanto das Águas
Vale doSol
Maria Cristina
Nova Estrela
Zoo
NeloreAbra
Ipacaraí
Das Palmeiras
Ilha da Chapada
Taquarussu
Facão
Ipê
Ouro Verde
São Roque

MUNiCípIO · UF
Tatuí - SP
Ariquemes - RO
NovaAndradina - MS
Bonito - MS
Mirador - MA
Colmeia - TO
Santana doDeserto - MG
Rochedo - MS
Rondon doPará - PA
Terenos - MS
Taipas doTocantins- TO
Amparo - SP
Borebi - SP
Jaru - RO
Duartina - SP
Brumado- BA
Uberaba - MG
Colatina - ES
Abreulândia - TO
Alexânia - GO
Mutunopolis - GO
Alvares Florence- SP
Campo Largo - PR
Corinto - MG
Campo Largo - PR
Tacuru - MS
Uberlândia - MG
Boa Esperança - MG
Passos - MG
Corumbá - GO
Santa Rita deCássia - BA
Porto Esperidião - MT
Paraibano - MA

RAÇA
Nelore Mocha
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Tabapuã
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Guzerá
Nelore

. Gir
Sindi
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Guzerá
Nelore
Nelore
Nelore
Brahman
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore

PROVA ZOOTÉCNICA
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des.PonderaI
CDP - Controle Des. PonderaI
CDP- Controle Des. Ponderai
CDP- Controle Des. Ponderai
CDP- ControleDes. PonderaI
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP- Controle Des. Ponderai
CDP- Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - ControleDes. Ponderai
CDP- Controle Des. Ponderai
CDP- ControleDes.Ponderai
CDP - ControleDes. Ponderai
CDP- Controle Des.Ponderai
CDP- Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP- Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des.Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - ControleDes. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - ControleDes. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - ControleDes. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai

Prova de ganho em peso
por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP- Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécn icas que ma is cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as qu e inic iaram em 2009 - 2010:

Provas de Ganho em Peso . Confinamento
PGP Local

775" 1" Chie Paulicéia Rondonópolis - MT
Nº de criadores

1

Provas encerradas
Nº de animais Raça Entrada Final

23 NEL PO 04/02/10 22/07/10

Provas de Ganho em Peso . Confinamento Provas em andamento

776"

779"

PGP
2" Faz. Paua Pique
35" Arrossensal
3" Faz. Canaã
49a Água Milagrosa

lLocal
Campo Florido- MG
Nortelândia - MT
São Carlos - SP
Tabapuã - SP

Nº de criadores
1

Nº de animais
8
39
37
34

Raça Entrada Final
BRA PO 29/03/10 13/09/10
NEL PO 20/03/10 04/09/10
BRA PO 12/04/10 27/09/10
TAB PO 26/05/10 10/11/10

setembro - outubr o o 2010 T-:--
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Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Local NQde criadores NQde animais Raça Entrada Final
780a 24a Faz.São José (GBR) Barretos- SP 1 23 NELPO 07/06/10 22111/10
781a 2a Faz. Boticão Barretos - SP 1 26 NEL PO 01 /06/10 16/1 1/1 0
782a 11a Faz. Paturi Uchôa - SP 1 27 TAB PO 24/05/10 08/11/1 0
783a 5a Faz.Vera Cruz Barra doGarças- MT 1 61 NEL PO 01/06/10 16/11/10
784a 50a Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 01/1 2110
785a 51a Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 01 /12110
786a 52a Carrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 16/06/10 01 /1 2110
788a 1a Faz. Brasília Itumbiara - GO 1 61 NEL PO 14/06/10 29/11 /10
789a 33a Morada da Prata Batatais - SP 1 24 TAB PO 05/07/10 20/12110
790a 40a Faz.Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 55 TAB PO 30/07/10 14/01/11
791 a 9a Faz. Paturi Uchôa - SP 1 24 TAB PO 20/07/1 0 04/01/11
792a 13a Coletiva AGCZ Goiânia - GO 21 48 NEL PO 08/06/10 23/11 /10
793a 14a ColetivaAGCZ Goiânia - GO 4 14 TAB PO 08/06/10 23/11/10
794a 14a Coletiva AGCZ Goiânia - GO 5 19 GUZ PO 08/06/10 23/1 1/10
795a 1a ABCliNelore - MS Campo Grande - MS O 192 NEL PO 10/06/10 25/11 /10
796a 1a ABCliGuzerá - MS CampoGrande - MS 3 7 GUZ PO 10/06/10 25/1 1/10
797a 1a ABCZlTabapuã - MS Campo Grande - MS 3 9 TAB PO 10/06/10 25/1 1/1 O
798a 1a ABCliBrahman - MS Campo Grande - MS 2 7 BRA PO 10/06/10 25/11/1O
799a 2a ABCliNelore - MS Campo Grande- MS 37 83 NEL PO 10/06/10 25/11/10
801 a 2a ABCliBrahman - MS Campo Grande - MS 2 6 BRAPO 10/06/10 25/11 /10-
802a 2a ABCliGuzerá- MS Campo Grande - MS 2 6 GUZ PO 10/06/10 25/11/10-
803a 9a Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 57 NEL PO 01 /06/10 16/11/10
804a 10a Faz. São Luiz Barra doGarças - MT 1 40 NEL PO 01/07/10 16/12110
805a 11a Faz. São Luiz Barra doGarças - MT 1 42 NEL PO 01/07/10 16/12110-

-Provas de Ganho em Peso • Confinamento Provasiniciadas

PGP Local NQde criadores NQde animais Raça Entrada Final
807a 1a Faz. Brasília Itumbiara - GO 1 79 NELPO 24/08/10 08/02111
808a 1a Tabapuã daSorte Mozarlândia - GO 1 26 TAB PO 05/08/10 20/01/11
809a 26a Arrossensal Nortelândia - MT 1 69 NEL PO 05/08/10 20/01/11
810a 1a Faz. Nortão Alta Floresta - MT 1 33 NEL PO 11 /08/10 26/01/11
811 a 1a Faz. Nortão Alta Floresta - MT 1 17 NEL LA 11 /08/1 0 26/01/11 -

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas-
PGP Local NQde criadores NQde animais Raça Entrada Final

592a 7a Faz. Continental Colombia - SP 1 35 BRA PO 10/09/09 01/07/10
595a 11a Faz. Querença Inhauma - MG 1 45 BRA PO 16/09/09 07/07/1Ó
604a 1a Estância São José Jataí - GO 1 54 NEL PO 01/10/09 22107/1Õ
605a 2a Estância São José Jataí - GO 1 18 NEL LA 01 /10/09 22107/10-
607a 1a Agropastoril doAraguaia Santana doAraguaia - PA 1 19 NEL PO 21 /09/09 12107/1 0
608a 2a Agropastoril doAraguaia Santana doAraguaia - PA 1 19 NEL LA 21/09/09 12107/10
616a 6a TabapuãdaSorte Mozarlândia- GO 1 25 TAB PO 03/10/09 24/07/1
617a 7a Tabapuã daSorte Mozarlândia - GO 1 25 TAB PO 03/10/09 24/07/10
618a 1a BrahmanVitória Araçatuba - SP 1 23 BRA PO 20/09/09 11/07,10
620a 18a Faz. Copacabana Xambre - PR 1 36 TAB PO 24/09/09 15/07 1
622ü 25a Nossa Senhora das Graças Unhares - ES 1 23 NELPO 15/09/09 06/07/1
609a 5a Faz. BoaVista Anhembi - SP 1 31 NELPO 24/10/09 14/0 10
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N~ de criadores N~ de animais Raça Entrada Final
612a 4a Faz. Natal Caiua - SP 1 55 NEL PO 29/10/09 19/08/10
613a 1a Coletiva UberBrahman Uberlândia - MG 11 51 BRAPO 27/10/09 17/08/10
636a 5a Faz.Vera Cruz Barra doGarças - MT 1 62 NEL PO 13/10/09 03/08/10

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento
PGP Local N~ de criadores N~ de animais Raça Entrada Final

623a 3a Estância São José Jataí - GO 1 26 NEL PO 10/12/09 30/09/10
624a 4a Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 30 NEL PO 04/12/09 24/09/10
625a 5a Santa Maria- Angico Redenção - PA 1 29 NEL PO 04/12/09 24/09/10
626a 8a Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 21 TAB PO 17/12/09 07/10/10
627a 9a Tabapuãda Sorte Mozarlândia - GO 1 22 TAB PO 17/12/09 07/10/10
628a 12a Faz. Querença Inhauma - MG 2 28 BRAPO 12/1 2/09 02/10/10
629a 2a Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 20 BRAPO 20/11 /09 10/09/10
630a 1a Faz.Taj Mahal V.Bela SantissimaTr - MT 1 22 BRAPO 18/11/09 08/09/10
631a 2a Faz.Taj Mahal V.Bela Santissima Tr - MT 1 25 NEL PO 18/11 /09 08/09/10
632a 3a Faz.Taj Mahal V.Bela SantissimaTr - MT 1 34 NEL LA 18/11 /09 08/09/10
633a 1a Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 28 NEL PO 29/01/10 19/11 /10
634a 1a Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 25 NEL PO 29/01/10 19111 /10
635a 2a Faz. Floresta Vila Rica- MT 2 10 NELLA 29/01/10 19/11 /10
638a 42a Kangayan Cuiabá - MT 1 57 NEL PO 15/11 /09 05/09/10
639a 43a Kangayan Cuiabá - MT 1 57 NEL PO 12/01 /10 02/11 /10
640a 8a Faz. Continental Colombia - SP 1 22 BRAPO 12/02/10 03/12/10
641a 1O" Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 25 TAB PO 25/02/10 16/12/10
642a 13a Faz. Querença Inhauma - MG 1 55 BRAPO 12/03/10 31/12/10
643a 3a Faz. Florde Minas Malacacheta - MG 1 30 TAB PO 24/03/10 12/01 /11
644a 21 a Cabo Verde St.Lúcia Curionópolis - PA 1 88 TAB PO 31/03/10 19/01 /11
645a 22a Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 14 TAB LA 31 /03/10 19/01/11
646a 23a Cabo Verde St.Lúcia Curionópolis - PA 1 4 NEL PO 31 /03/10 19/01 /11
647a 24a Cabo Verde St.Lúcia Curionópolis - PA 1 6 NEL LA 31/03/1 0 19/01 /11
648a 19a Faz. Copacabana Xambre- PR 1 62 TAB PO 14/03/10 02/01/11
649a 6a Faz.Vera Cruz Barrado Garças - MT 1 24 NEL PO 16/03/10 04/01 /11
650a 16a Faz.Angico (UNF) CampinaVerde - MG 1 40 NEL PO 14/05/10 04/03/11
651a 6a Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 27 NEL PO 15/05/10 05/03/11
652a 1a Faz. Genipapo Varzea daPalma 1 49 NEL PO 02/03/1 0 21 /12/10
653a 2a Faz. Genipapo Varzea daPalma 1 53 NEL PO 11/05/10 01/03/11
654a 11a Tabapuã daSorte Mozarlândia - GO 1 17 TAB PO 16/04/10 04/02/11
655a 13a Faz Santa Lidia Santo AntonioAracangua- SP 1 30 NELPO 11/06/10 01 /04/11
656a 5a Faz. Natal Caiua - SP 1 40 NEL PO 10/06/10 31 /03111
658a 1a SerraVerde S. Luis Montes Belos - GO 1 23 TAB PO 05/06/10 26/03/11
659a 1a Faz. BelaVista Nova AlvoradadoSul - MS 1 245 NEL PO 06/05/10 24/02/11
660a 4a Faz.Api Catu - BA 16 63 NEL PO 10/06/10 31/03/11
661a 13a Raama - ServoAssessoria Caseara - TO 3 44 NEL PO 25/05/10 15/03/11
662a 59a Mundo Novo Uberaba - MG 1 50 NEL PO 01 /06/10 22/03/11
663a 60a Mundo Novo Uberaba - MG 1 54 NELPO 01 /06/10 22/03/11
664a 61 a Mundo Novo Uberaba - MG 1 52 . NEL PO 01/06/10 22/03/11
665a 62a Mundo Novo Uberaba - MG 1 48 NELPO 01 /06/10 22/03/11
666a 1a Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 40 TAB PO 04/06/10 25/0311 1
667a 5a Asa Agropecuária Marabá - PA 1 32 NELPO 05/06/10 26/03/11
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Provas de Ganho em Peso • Pasto Provas andamento

PGP Local NQde criadores NQde animais Raça Entrada Final
6683 63 Asa Agropecuária Marabá - PA 1 28 NEL LA 05/06/10 26/03/11
6693 203 Faz. Copacabana Xambre - PR 1 109 TAB PO 15/06/10 05/0411 1
6703 13 Tabapuã Estancia Zebu Uberaba - MG 24 74 TAB PO 07/07/10 27/04/11
6713 93 Faz. Continental Colombia- SP 1 14 BRA PO 01 /07/10 21/04/11
6723 293 Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 80 NEL PO 07/07/10 27/0411 1
6733 303 Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 109 NEL LA 07/07/10 27/04/11
6743 173 Faz.Angico (UNF) Campina Verde- MG 1 45 NEL PO 23/07/10 13/05/11
6753 33 Faz. São LeopoldoMandic Descalvado - SP 1 22 BRA PO 30/06/10 20/04/11
6763 83 Faz. daHora Nova Fatima - PR 1 22 NEL PO 07/04/10 26/01/11
6773 43 Cia. Melh. Norte Parana Tapeiara - PR 1 40 NEL PO 04/05/10 22/02/11
6783 143 Faz. Querença Inhalma - MG 1 55 BRA PO 02/07/10 22/0411 1
6803 133 EmbrapalAGCZ 35 107 NELPO 09/06/10 30/03/11
6813 73 SKAgropec. e Convidados PortoVelho - RO 3 35 NEL PO 20/06/10 10/04/11
6823 83 SKAgropec. e Convidados PortoVelho - RO 3 15 NEL LA 20/06/10 10/04/11
6833 83 NSG doXingu São Félix doXingu - PA 1 36 NEL PO 10/06/10 31/0311 1
6843 93 NSG doXingu São Félix doXingu - PA 1 42 NEL LA 10/06/10 31 /03/1 1
6853 63 NSG Xingu e Convido São Félix doXingu - PA 3 44 NEL PO 10/06/10 31/03/11
6863 33 Rancho Rochael Araguana - TO 1 13 NEL PO 15/07/1 0 05/0511 1
6873 43 Rancho Rochael Araguana - TO 1 11 NEL LA 15/07/10 05/05/11
6883 73 Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 38 NEL PO 24/07/10 14/05/11
6893 143 Raama - ServoAssessoria Caseara - TO 4 58 NEL PO 13/07/1 0 03/0511 1
6903 33 Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 23 BRAPO 17/07/10 07/05/11
691 3 43 BrahmanVitória Araçatuba - SP 1 22 BRAPO 17/07/10 07/05/11
6923 13 Agropec. JS Chavantes - SP 1 77 NEL PO 30/07/10 20/05/11
6973 13 Faz Água Azul Miracema Tocantins - TO 1 46 GUZ PO 22/05/10 12/03111
6983 33 Faz. Genipapo Varzea daPalma 1 35 NEL PO 20/07/1 0 10/0511 1
6993 153 Raama - ServoAssessoria Caseara - TO 4 58 NEL PO 13/07/10 03/05/11
701 3 13 Faz. Brahman Santa Bárbara Santa Bárbara deGoias 1 27 BRAPO 01 /07/10 21 /04/11
7023 263 Nossa Senhora das Graças Unhares - ES 1 21 NEL PO 15/06/10 05/04/11
7033 23 Faz. Santa Clara Selviria - MS 1 30 NEL PO 30/07/1 0 20/0511 1
7063 33 Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 44 NEL PO 20/07/10 10/0511 1
7073 43 Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 11 NEL LA 20/07/10 10/0511 1
7083 23 Rancho Imperial Vila Rica- MT 1 22 NEL PO 20/07/1 0 10/05/11
7273 443 Kangayan Cuiabá- MT 1 56 NEL PO 30/06/1 0 20/0411 1

Provas de Ganho em Peso • Pasto Provas iniciadas
PGP

6573 13 BSB Agropecuária
local

Jussara - GO
NQde criadores

1

NQde animais
44

Raça
NEL PO

Entrada Final
02/08/1O 23/0511 1

6933 103 Faz. Kaylua Lajedão - BA 27 TAB PO 05/08/10 26/0 11
6943 13 Eco e Convidados São Mateus - ES 7 37 NEL PO 04/08/10 25/05/11

06/08/10 27/05/1 1TAB PO

TAB PO 05/08/1 0 26/05/1

66

22

15

Mozarlândia - GO

Nanuque - MG6953 73 NucleoTrês Fronteiras

709a 123 Tabapua da Sorte

696a 2a Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 51 TAB PO 25/08/10 15/0 i/1 1
700a 2a BSBAgropecuária Jussara - GO 1 62 NEL PO 02/08/10 23/0 iJl1-
7043 63 Faz. Natal Caiua - SP 1 65 NEL PO 19/08/10 09/0(i/ll
705a 16a Faz Santa Lidia S.Antonio Aracangua - SP 1 19 NELPO 20/08/10 10/06/1 1

-
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas
PGP Local N~ de criadores N~ de animais Raça Entrada Final

710a 13a Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 19 TAB PO 05/08/10 26/05/11
711 a 14a Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 21 TAB PO 05/08/10 26/05/11
712a 15a Tabapuâ da Sorte Mozarlândia - GO 1 20 TAB PO 05/08/10 26/05/11
713a 2a Faz. Ouro Branco e Conv. Gurupi - TO 9 38 NEL PO 07/08/10 28/05/11
71 4a 3a Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 50 NEL PO 02/08/10 23/05/11
719a 1a Faz. Regalito Flores deGoias - GO 1 48 BRAPO 03/08/10 24/05/11
720a 10a NSG do Xingu São Félix doXingu - PA 1 41 NEL PO 25/08/10 15/06/11
721 a 11a NSG do Xingu São Félix doXingu - PA 1 54 NEL LA 25/08/10 15/06/11
722a 63a Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NELPO 31 /08/10 21 /06/11
723a 64a Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 31/08/10 21/06/11
724a 65a Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 31/08/10 21/06/11
725a 66a Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 31 /08/10 21/06/11
728a 45a Kangayan Cuiabá - MT 1 40 NEL PO 03/08/10 24/05/11
729a 46a Kangayan Cuiabá - MT 1 43 NEL PO 03/08/10 24/05/11
730a 5a Cia. Melh. Norte Parana Tapejara- PR 1 39 NEL PO 07/08/10 28/05/11

CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos ma is importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este cert ifi cado alia a superioridade genética do anima l

ao seu b io t ipo .O Certif icado Especia l de Produção é baseado nas avaliações genéticas de t odos os ani mais participantes do
PMGZ. A cada safra são verifi cados nos arquivos gera is da ABCZ os zebu ínos (machos e fêmeas) que apresent am os melho­
res IQG (índice d e Qual ificação Gen ética). A lém de apresenta r uma superi oridade gen ética, eles devem apresentar um tipo
adeq uado à p rodução já que o intuito do CEP é identificar e dispo nibil izar rep rodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categ o ria nacional há 4 selos:

.. CEP PLATINA: anima is que estã o entre os 1% melhores IQG

.. CEP OURO: an ima is estão entre os 1% a 2% melh ores IQG

.. CEP PRATA: an imais que est ão entre os 2% a 5% melhores IQG

.. CEP BRONZE : an ima is qu e estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2010 • Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados l:l!!ImIB
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda Iplatina ouro prata bronze total I Técnico avaliador
Agropec. Fogliatelli S/A CGB Porto doCampo 1 Cristovan B. deOliveira
Agropec. GrendeneLtda. SEDE Guanabara 1 1 2 Cristovan B. deOliveira
Agropec. Nova Vida Ltda. JPR Nova Vida 3 2 14 15 34 Leonardo Cruvinel Borges
Alebisa Emp. EParticipações Ltda SEDE São Pedro 1 1 CarlosEduardo Nassif
Alexandre Martendal CGB Martendal 1 4 3 9 Luis Gustavo K. Wenzel
Antonio Carlos Lopes doAmaral SAO Três Marias 1 1 Cristiano Perroni Ribeiro
Antonio Sacchi CGR Los Manos 1 Mareio Assis Cruz
Argeu Fogliatto CGB Porto do Campo 1 Cristovan B. de Oliveira
Arnaldo de Campos CGB Vale doAporé 1 Leonardo R. deQueiroz
Arthemio Olegario de Souza CGR Água Tirada 2 Murilo Montandon Sivieri
Ary Bortolini VIX Chapadão 1 Roberto Winkler
Ciro Pereira Scopel SEDE Floresta 1 1 Thinouco F. Sobrinho
Colonial Agropec. Ltda. MOC Colonial 13 10 13 14 50 Marcos Miguel Mendes
Cornélia Margot Gamerschlag TLG Pimenta 1 1 1 3 Claudionor Aguiar Teixeira
Custódio Forzza VIX NossaSenhoradas Graças 3 5 11 8 27 Roberto Winkler
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CEP 2010 • Criadores que já t iveram animais avaliados e certi fic ados DEDI
número decep's recebidos

Criador Etr Fazenda 1platina ouro prata bronze total 1 Técnico avaliador

Dalton Dias Heringer VIX Paraíso 9 7 7 11 34 Roberto Winkler
Diamantino Silva Filho SEDE Buriti 11 1 1 Carlos Eduardo Nassif
EAO Empreend.Agrop. EObras S/A SSA Baviera 5 5 7 5 22 Marcelo M.A. Ferreira
Edson da Silva Torres GYN Urio doVale 1 1 Leonardo Figueiredo Netto
Eliseo José Pasquali Filho SRPR Estância Dispec doBrasil 2 2 Célio Arantes Heim
Empr. Bras. Pesq.Agropec. - Embrapa GYN Embrapa Cerrados 1 Rodrigo R. Lopes Cançado
Faz. Manga - Condomínio PMW Manga 1 João B. Corrêa Gonçalves
Faz. Reun. Santa Maria Ltda. SSA Santa Maria 1 2 Joe Luiz daSilva
Faz. Santa ElinaS/A CGB Santa Elina 1 1 Fábio Eduardo Ferreira
FernandoV. MartinsFilho/Ou-Cond. SEDE Guanabara 2 2 2 6 Marcos Cunha Resende
Gustavo deA. Lopes/Out. Con SRPR DonaAmélia 1 3 4 Ireno Cassemiro da Costa
Jayme Rebelo Neto MOC Bela Vista 2 2 2 6 Marcos Miguel Mendes
Jonas Barcellos Correa Filho SEDE MataVelha 1 1 Luis Renato Tiveron
JoséAntonio Gal Fernandes SRPR Agropec. Fazenda Montana 2 3 6 Ireno Cassemiro da Costa
JoséAntonioValente Gomes CGR Pindorama 1 1 José de Melo
José CoelhoVitor RDC Santa Lúcia 2 2 4 Aurélio Carlos VilelaSoare
José Hipolito Pereira CGR Paineira 1 1 Horácio Alves FerreiraNeto
José Olavo Borges Mendes SEDE Primavera 2 Mariana Alencar Pereira
LuizAntonio Menezes deSzechy SEDE Madras 2 2 Divino H. Guimarães
Mara MoreiraAndrade Guerra CGB 4 Meninas 4 4 Luis Gustavo K. Wenzel
Marco Antonio Carreira Ou/Cond. TLG São Pedro 1 2 Claudio Signorelli Faria
Marco Antonio M. Pedroza e Outro GYN Riacho Fundo 2 2 5 Haroldo H. M. Di Vellasco
Marco Antonio Mendonça Pedroza GYN RiachoFundo 1 1 Haroldo H. M. Di Vellasco
Maria Elisabeth Pereira Dias AUX São João daProvidência 5 6 João Batista R. de Almeida
Mauro Rezende deAndrade CGR Marlice 1 1 Antonio Emílio G. Junior
Mauro RezendedeAndrade Filho CGB Oruam 7 9 17 Antonio Emílio G. Junior
Muguidjana Agropecuária Ltda. SEDE Nova Aliança 2 8 2 12 Alexandre E. deToledo
NelsonAntonio Neves RDC Malula 1 1 2 Gustavo Rusa Pereira
Nelson Luiz Feital RDC Capitão 1 1 Gustavo RusaPereira
Norimoto Yabuta e Outros - Cond. BAU Progresso 1 1 Claudionor AguiarTeixeira
Nylza Menezes deSzechy SEDE Santa Filomena dasAguas 2 3 7 DivinoH. Guimarães
Porto R. CunhaAgropec. ePartoLtda. GYN SantaTerezinha 1 Marcelo Monteiro Garcia
Reunidas BH Agronegócios Ltda. SSA Belo Horizonte 2 3 José Mareiode Carvalho
Sergio Casali Prandini CGR Prata deLei 1 Adriano Garcia
Unicafé Agric. S/A. VIX Derribadinha 2 RobertoWinkler
Valter Rosa deAraújo GYN Poções 1 2 Izarico CamiloNeto
Vasco Mil-Homens Arantes Filho SEDE Marupiara 1 1 Divino H. Guimarães
Walter de Castro Cunha SEDE Santa Marta 2 3 5 Marcos Cunha Resende
York da Silva Correa CGR São Tomaz 1 1 Sidnei MartinsAlmirão

CEP 2010 • Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número decep's recebidos

Criador Etr Fazenda 1platina ouro prata bronze total 1 Técnico avaliador

Cristiano PerroniRibeiro
Cristovan B. deOliveira
Thinouco F. Sobrinho
Marcos MiguelMendes

Agropast. GB Ltda. SAO Miraflores 3 4
Argeu Fogliatto CGB PortodoCampo 2
Ciro PereiraScopel SEDE Floresta 1
Colonial Agropec. Ltda. MOC Colonial 2
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CEP 2010 - Criadores que já t iveram anima is avali ados e certificados

número de cep's recebidos

Iplati na ouro prata bronze total 1Cria dor Etr

Empr. Bras.Pesq.Agropec.-Embrapa GYN
Faz. Reun. Santa Maria SSA
Mabagra Agropast. Ltda. CGB
Odirlei Queiroz Faria CGB
Ricardo deAndrade de Gouveia SEDE

Fazenda

Embrapa Cerrados
Santa Maria
Barra Grande
Primavera
Santa Helena 5

2

2

2
3
1

2
6
1
1
8

Técnico avaliador

Rodrigo R. Lopes Cançado
Joe Luiz daSilva
André Luis L.Borges
Antonio Emílio G. Junior
CarlosEduardoNassif

CEP 2010 - Criadores que já tiveram anima is avaliados e certificados
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda 1platina ouro prata bronze total 1

AdrianoVarela Galvão/Out. Cond. ACZP EntreRios 2
Agostinho Alcantara deAguiar BHZ Ilha Funda 2
Amilcar Farid Yamin SEDE São Judas Tadeu 1
Carlos Fernando Falcão Pontual ACP Rosilha 1 1
São Miguel Agropec. Ltda. SEDE Paraíso 3 1 4
Waldir Fiorot VIX Joerana 4 5 10

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

Criador Etr Fazenda 1platina ouro prata bronze total 1

AntonioA.V. Bossi e Irma- Cond. BHZ Flor de Minas 2 5
Claudio A. daSilva Moura Costa SSA Boi Quebrado 1 1
FábioZucchi Rodas SEDE Água Milagrosa 1 1
José Coelho Vitor RDC Santa Lúcia 2 9 11 23
Maria CecíliaJunqueira Germano SEDE Chapadão 1 2
Maria Helena Dumont Adams SEDE Moradada Prata 3 5
Maria LucilaAssumpção Ortenblad SEDE Corrego da SantaCecília 1
Maria MendonçaA. Ribeiro/ Out.Cond. SRPR Copacabana 1
NorimotoYabuta e Outros-Cond. BAU Progresso 3 5 2 10
PierreJosef Pfulg CGB Santa Fé do Quebo 1 1 2
Soe.Agric. Santa Tereza Ltda SSA Bem Viver 2 3
Vicente Raimundo Magalhães GYN Brinco de Ouro 1

CEP 2010 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

Técn ico avaliador

Gilberto EliasD. Junior
Jair de Oliveira Rates
Emir Antonio de Queiroz
Murilo Miranda de Melo
Lauro FragaAlmeida
RobertoWinkler

Técnico avaliador

Francisco Carlos Velasco
José MareiodeCarvalho
Marcos CunhaResende
Aurélio Carlos Vilela Soares
Emir AntoniodeQueiroz
EmirAntonio deQueiroz
EmirAntonio de Queiroz
Endre Flaiban
ClaudionorAguiarTeixeira
Cristovan B. deOliveira
Marcos Cunha Resende
Marcelo Monteiro Garcia

Criador Etr Fazenda 1platina ouro prata bronze total 1

Alvaro de Oliveira Lima
Antonio Renato Prata
Luiz de Moraes Barros Filho
Valdemir de Jesus Gomes

BAU São Paulo
BAU Dois Irmãos
BAU Santa Clara
BAU Bella Colina

1
1
1
1

Técnico avaliador

Eric Luis Marques da Costa
Alisson Andrade de Oliveira
Frederico daS. Guimarães
Al isson Andradede Oliveira

CEP 2010 • Criadores que já t iveram animais avaliado s e certifi cados
número de cep's recebidos

SEDE CaféVelho

Criador

José Luiz Junqueira Barros

Etr Fazenda Iplatina ouro prata bronze total 1 Técnico avaliador

Rodrigo Macedo Sousa
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Gerenciamento Por: Patrícia Peixoto Bayão

Precariedade de monitoramento, falhas de planejamento, ações mal executadas, falta
de capacitação de pessoal e emprego errado de tecnologia são alguns fatores apontados
porespecialistas para o mau desempenho de uma atividade rural. Mas sair do vermelho
é possível, basta seguir algumas regras

O
e acordo com especial istas, falhas comuns no
ge renciamento de propriedades rurais levam o

pecuarista a trabalhar no vermelho e, algumas
vezes, a até abandonar a atividade. Para o pro­

fessor do Departamento de Zootecnia da Esalq/USP, Mo­
acyr Corsi, a trad ição da pecuária é muito forte e pode
in terferir na ad o ção de tecnologia . Outro erro comum
ap ontado por ele é a fal ta de controle da propriedade,

de monito ramento . " Não se administra o que não se con­
tro la. Se nã o t iver m os con trole dos dados, da produção,

dos ga stos, das re cei t as, enfim, de anotações que são bási­

cas para o d esenvolvimento da pecuária, certamente não

haverá possibilidade de admín istrar o neg ócio ", exp lica

Co rsi. Segundo o professor, é primordial que o produtor

tenha contro le sobre t udo o que acontece na propriedade
rura l e acompanhe os pro cessos. " At ravés desse acompa­

nhamento é feito um plano de ações, e a execu ção dessas
ações precisa ser contro lada e fis cali zada" , completa.

Outro ponto que ex ig e a at en ção do produtor, de
acordo com Cor si, é o tempo corret o para a execuçã o das
ações p lanejadas. " É mu ito comum verifica rmos que as

ações são t om adas nas propriedade s, princ ipalmente nas

108 Revista ABel

voltadas para a atividade pecuária, mas

no 'timing', no período errado, o que faz
com que os resultados sejam muito abai ­
xo do esperado. Então, é preciso planejar,
executar essas ações de maneira correta e
no tempo certo, f iscal izar e replanejar as

ações novamente", esclarece.
A falta de metas associadas a parâme­

tros possíveis de serem obtidos é outra

falha apontada pelo professor. "É mui­
to importante saber o quanto é possí­

vel produzir. Muitas vezes o produtor

suspeita de informações sobre níveis de

produtividade muito acima daqueles que

ele tem. É essen cial que ele conheça os
parâmetros possíveis de serem atingidos
na produção e que estabeleça metas a ca­
minho des ses parâm etros ", defende.

Não considerar as depreciações na

apu ra ção fi nal do resu lt ad o econômico
é um dos m a io res erros na admin ist ração
de u ma p ro p r ied ade ru ra l, na aval iação
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do zootecnista e consultor da Scot Consultoria, Gustavo
Aguiar. "O que observamos é que, na maioria das vezes,
o produtor tem uma fa lsa sensação de lucro, pois a recei­
ta cobre apenas os custos variáveis, ou os desembolsos.
Neste caso, a tendência da empresa é o sucateamento
dos ativos, pois o valor da depreciação, que serviria para
a compra de novo maquinário ou construção de benfeito­
rias , não é considerado, o que leva à saída da atividade no
longo prazo", pondera.

O consultor destaca ainda o dimensionamento dos
fatores de produção, como maquinário, benfeitorias e
mão-de-obra, por exemplo. "Diversas vezes, na realiza ­
çã o de diagnósticos econômicos, conclu ímos que a causa
de resu lt ados adversos está, por exemplo, no inchaço do
quadro de co laboradores ou no excesso de benfeitorias
destinadas à produção", explica .

Emprego detecnologia

Não exist e uma regra para o emprego de ferramen ­
tas de gestão. O impo rt a nt e é que seja funcional e que

"0 que observamos é que, na maioria das

vezes, o produtor tem uma fa lsa sensação de

lucro, pois a receita cobre apenas os custos

variáveis, ou os desembo lsos"
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a equipe envolvida no trabalho sinta ­
se confortável para utilizá-Ia . Segundo
Aguiar, o ideal é que a empresa inicie
com sistemas mais simples e, de acordo
com a necessidade, passe a sistemas mais
complexos, conforme a equipe for sendo
treinada.

O consultor lembra ainda que as tec­
nolog ias de produção são uma demanda
de mercado, visto que o aumento de pro­
dutividade é o caminho para a melhoria
dos índ ices econômicos. Mas adverte
que sua utili zação seja sempre acompa­
nhada de avaliação técnica e econômica
cr iteriosa, incluindo custos, benefícios e
expectativas de re t o rn o. "Neste ponto,
quando o fazendeiro não dispõe de fer­
ramentas para aval iação e planejamento,
contar com uma consultoria especializa­
da é de fundamental im po rt â ncia" .

Para Cors i, tecnologias devem e pre­
cisa m ser usadas, mas os níveis em que
serão aplicadas dependem muito do sis­
tema de produção, do conhecimento que
o produtor tem e das condições de execu­
tar essas tecnologias. " À medida que se
intensifica o processo de produção, inten­
sifica-se também o controle, a necessida­
de de animais mais apropriados para ter
uma conversão melhor de alimento, uma
produção melhor. Ou seja, quanto ma isse
intensifica o sistema, maior é o emprego
de ferramentas tecnológ icas", explica.

No entanto, o professor adverte que,
muitas ve zes, o produtor confunde o em­
prego imediato de tecnologias com um
processo de intensificação. "Não é bem
isso . O uso de tecnologia sem análises
da informação é um pouco perigoso,
porque o produtor passa a adotar essa
tecnologia por um ímpeto momentâneo
d e uso de uma novidade, o que pode tra ­
zer f rust ra ções . As inf o rmações técnicas
devem pa ssar por um crivo de anális e,
confro nta do as novas informações com
co n he cime ntos p ré vios. Dess a maneira,
e m prega-se a tecn ologia co m muito mais
segurança e os re su lta dos sã o muito mais
posit ivo s", ava lia .
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Mentalidade empresarial

Para o consultor, a principal mudança quando se adota
a mentalidade empresarial é a mensuração do desempe­
nho. "Quem não mede, não conclu i. Ou seja, sem dados
interpretáveis, não existe decisão. O maior benefício é o
ganho em planejamento estratégico, aproveitando, inclu ­
sive, as oportunidades do mercado que muitas vezes pas­
sam despercebidas quando não há controle e mensuração
das informações".

Corsi acredita que uma empresa agrícola pode ser ex­
tremamente eficiente, ter uma lucratividade muito ele­
vada, mas é preciso que a propriedade seja olhada como
uma empresa. "Acho que, por causa desta tradição, é co­
mum que uma propriedade seja vista como uma reserva
econômica e não como uma atividade lucrativa. Frequen­
temente não se observa uma atitude empresarial do pe­
cuarista. Temos um enorme potencial. Prova disso é que
o retorno por hectare na atividade pecuária intensificada
é tão bom ou mu itas vezes melhor que o da agricultu ra,
com um risco muito menor", anal isa.
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Capacitação de equipe

Uma equipe bem treinada e proativa
é fundamental para que uma empresa
rural alcance suas metas. Para estabele­
cer metas é preciso ter conhecimento da
atividade, ter parâmetro, e para executar
essas metas é preciso ter uma equipe pro­
ativa e um gerenciamento participativo,
quando os colaboradores participam de
fato da atividade, emitem suas opiniões,
que são analisadas, discutidas, explica
Corsi. "Mas, para que isso seja possível,
surge a necessidade do treinamento fre­
quente da equipe. Quando bem treinada,
podemos obter dessa equipe uma coleta
de dados eficiente que será anal isada
junto à equipe, mostrando aos colabora­
dores qua is são as metas, como elas estão
sendo atingidas, a que distância se está
delas, de tal maneira que se possa refor-

,
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çar o treinamento dessa equipe, estabelecendo, assim,
metas mais elevadas".

Informação e planejamento

Se a receita de uma propriedade rural não cobre nem

os custos variáveis, dificilmente a empresa conseguirá se

reerguer sem a venda de ativos ou aporte de capital, ex­

plica o consultor da Scot. " Nesse caso, algo precisa mudar.
A solução é otimizar os recursos disponíveis. Um exemplo

disso é a opção de ar rendar parte da propriedade e inves ­
tir em melhoria de índices no restante da fazenda. Isso é
possível através de aplicação de tecnologia - técnicas ma is
insumos", aconselha Agu iar. Com o tempo, a evolução de
índices pode ser levada ao restante da propriedade. É im­
portante ressalt ar, adverte Aguiar, que a tecnificação deve
ser feita de maneira planejada, pois demandará custos .

Em mé d io prazo, o ganho em produtividade resulta em
maiores ret o rn os.

"C ostuma-se dizer que a pecuá ria traz bai xo retorno

por hectare em comparação com outras atividades. Mas

essa compa ração deve ser feita ta mbém em relação à pe­
cuár ia t ecn if icad a" , pondera Aguiar. Segundo ele, nessa

situação , a bovinocultura mostra-se uma boa op ção de
in vestimento, com a vantagem de possuir maior participa­
ção de at ivos de alt a liqu id ez, o gado.

Cors i ava lia que o empresário rural que trabalha no

verme lho precisa replanejar sua atividade, coletar infor­

ma ções, dados, ir at rás do conhecimento, fa zer um pla-
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no e segui-lo à risca . "Não acredito que
somente recursos financeiros coloquem

o produtor numa situação de competiti­

vida de e sustentabilidade. Acredito que,

quando ele tem conhecimento, planeja

sua atividade, tem controle sobre ela, en­

fim, quando ele de fato começa a mane­

jar sua propriedade como uma empresa,

será muito bem sucedido ", conclui .

Mandamentos de uma
administração rural eficiente

* Controlaroscustos invisíveis (depreciações);
* Tão importante quanto controlaros custos,é
realizar a escrituração técnica e o controle de
índices produtivos;
* Estratificaros gastos, se possível, utilizando
centros de custos;
* Estipularmetas,deacordo com ohistóricode
desempenho, e acompanhar o resultado;
* Comauxíliodohistóricode controle,elaborar
orçamentos periódicos da atividade;
* Manter aequipe treinada e motivada,através
de capacitação e envolvimento no projeto;
* Cuidar dosolo e do manejo da pastagem;
* Estar em sintonia com acontecimentos d
mercado.
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Sertãozinho - Sp· n°1634

Guapiacu - Sp. nO1635

Juiz de Fora - MG· n°1636

Paragominas - PA· n° 1637

Campo Grande - MS· n°1638

Carapicu iba - SP. n°1639

Garanhuns - PE. n°1640

Três Rios - RJ. n° 1641

Pedro Velho- RN. n° 1642

Natal - RN. n° 1643

Paranaita - MT · n°1644

Jussara - GO. n° 1645

Umuarama - PR. n° 1646

Goiãnia - GO . n° 1647

Piraju - SP. n° 1648

Presidente Prudente - SP. nO1649

Goiãnia - GO. nO1651

Londrina - PR. n° 1652

Uberaba - MG · n° 1653

Campo Grande - MS· n° 1654

Belo Horizonte - MG· n° 1655

Aracajú - SE · n° 1656

Belo Horizonte - MG· n° 1657

Ribeir ão das Neves- MG· n° 1658

Rio de Janeiro - RJ · n° 1659

Uberlãndia - MG· n°1660

Belo Horizonte - MG· n° 1661

Jabot icabal- SP· n° 1662

Água Clara - MS· nO1663

São Paulo - SP· n° 1664

Santo Anastáci o - SP· n° 1665

Araçatuba - Sp · n° 1666

Cacaulandia - RO · n° 1667

Amambai - MS · n° 1668

Rio Branco - AC· n° 1669

Rio Branco - AC· n° 1670

Campo Grande - MS· n° 1671

São Paulo - Sp· n° 167

Guarapuava - PR· n° 1673

Campinas - SP · n° 1674

Arapongas - PR · n° 1675

Guarapuava - PR · n° 1676

Santo Antonio de Posse - SP · n° 1677

Mario Losso Kluber

Ermelinda Conde Assump ção

Frederico C. Simion ilOutros-Cond

Roberto Pereira da Costa

Antonio José Fraga

Francisco Edvan Bezerra Feitosa

Sérgio Tavares de Melo Burl e

Luiz Eduardo do Amaral Costa

Antonio Fernando Cardoso Cintra

Luiz da Silva Medeiros

Sérgio Lins Borba

Waldemi Marinho dos Santos

Yukio Miyazima

Rogério Augusto Bonad io

Raphael F.S. Ferreira Ou/Cond

Ary Marcos de Paula Bárbara

Valter Passos de Amorim

Antonio Remualdo

Marco Aurélio Teixeira Sampaio

Sílv io Roberto Romanelli Filho

Tarc isio E. Moraes Castro Jún ior

Pedro Pereira Júnior

Fabio Ribeiro Ferreir a

Enaldo Manoel de Santana

João Vicente Alves de Avila

Agrovill e-Agri c e Empreend.Ltda.

Sérgio Alberto M. Carvalho Out/Co

Luis Sérgio Rodrigu es

Ana Claudia Vasques Maia

Elenice Borsari Poli e Out/Cond

Jonny Heycler da Cunha Souza

Marcelo Lisboa Ferreira

Lucia A. P. Lenconi Lozano/Ou Cond

Antonio Moacir Rossi/Outro Cond

Jorge Amant ino Macie l

Adenil to F.de Castilho Júnior

Abraão Mendes Figueredo

Silvio Corso Jún ior

Antonio João de Almeida Out/Cond

Rogéri o Dias Zapata

Max Tedi de Col Teixeira

Antonio Lucia no Catisti

Claudinei Mar tins

Mirassol- Sp · n° 1587

Guanambi - BA· n° 1588

Porto Velho - RO . n° 1589

Rio de Janeiro - RJ . nO1590

Rolandia - PR· n° 1591

Jussara - GO · n° 1592

Natal - RN· n° 1593

Cordeiro - RJ · n° 1594

Castanhal- PA · n° 1595

Dourados - MS· n° 1596

São Paulo - Sp· nO1597

Dourados - MS· n° 1598

Belo Horizonte - MG· n° 1599

Santo Antonio de Jesus - BA· n° 1600

Barreiras - BA · n° 1601

Rio de Janeiro - RJ· n° 1602

Salvador - 8A · n° 1603

Cordeiro - RJ · n° 1604

João Monlevade - MG· n° 1606

Rio de Janeiro - RJ · n° 1607

Taquarit inga - Sp . n° 1608

Porto Velho - RO . n° 1609

São Paulo - Sp . n° 1611

Campos dos Goytacaze - RJ . n° 1612

Tambau - SP · n° 1613

São Paulo - Sp . n° 1614

Jaboatão dos Guarara - PE· n° 1615

São João da Boa Vista - sp · n° 1616

Natal - RN . n° 1617

Port o Ferreira - sp · n° 1618

Cacoal - RO· n° 1619

Rio de Janeiro - RJ . nO1620

Garça - Sp · n° 1621

8irig ui - Sp · n° 1623

Taubaté - SP · n° 1624

Natal - RN· n° 1626

Belo Horizonte - MG ° n° 1627

Teresopolis - RJ· n° 1628

Tupã - sp · nO1629

Rio de Janeiro - RJ· n° 1630

Casa Branca - SP ° n° 1631

Rio de Janeiro - RJ· n° 1632

São Paulo - Sp . n° 1633

Anton io Valent im Del Arco

Raimundo O. Mancur de Azevedo

Sil vernani César dos Santos

José Anton io Lopes de Noronha

Desio Valentin Sella

Francisco Bento Sobrinho

Francisco das Chagas Davi

Rogério de Souza Rosa

Maurici o Sérgio Ferraz Botelho

Joel Perei ra Corrêa

Celso de Faria

Jorge Luiz Zenatt i e Out. Cond.

Serra Negra Agropec . Ltda. - Me

Haras Porteir a Azul A.I.Ltda Me

Vandre Aires Junqueira Guedes

Oaniel Alves da Silva

Soraia S.Mascarenhas da Fonseca

Márcio Palma Leal

Maur i José Torr es Duarte

João Marc os Fonseca Pereira

Fabio Eduardo da Motta

Francisco Emidi o B. de Araújo

Caro lina Junqueira Fuin

Maria Auxiliadora C. Andrade

Clóv is Tadeu de Andrade

Agropecuá ria Santa Juli a Ltda

Paulo Sérgio Moreira Muniz

Angelo Carluc cio Neto

Amaro Sales de Araújo

Persio Perondi

Marcos Coelho de Azevedo

Abelardo Martins de Mell o

Sérg io Marc os Gerlack e OutlCon d

Roberto Said Boutros

Nilton César Bussi

Henderson Magalhães Abreu

Reni lson J. Freire Vers iani

Maurício Carvalho Santiago

Eduardo Costa Oliveir a e Outro

Wils on Gonçalves Rodrigues

José Rubens Vill ela de Andrade

Humbe rto Esmera ldo Barreto Filho

Ronaldo de Carvalho
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ENTRA APRATICIDADE.

SAI AAGULHA,

Enthal pour-on.
Tãoeficiente que nem
precisava ser tão
fácil de aplicar.

A To rtuga está colocando no mercado

uma solução de alta qu alidade para o controle

d e parasitas intern os e externos: Enthal pour -on,

A efi ciência comprovada da Abamect ina.

ag ora com a praticidade da aplica ção externa

que evita o uso de pistolas e agulhas e contribui

p ara d iminuir o estresse dos anima is.

Enthal pour-on representa uma tendência

mundial para simplifi car o manejo e pode ser

usado em fêm eas até o último mês de gestação.

Recupere o que os parasitas tiram do seu rebanho.

Use Entha l pour-on.
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Alba Lucis Passos Pedrosa

Márcio Mendes de Araújo

Martino Raucci Filho

Virgilio Vilefort Martins

Casa Branca Agropast. Ltda.

Rosenir Gualda Munhoz e Out/Cond

Antonio Carlos Rego Gil

Fernando Xavier Ferreira

Cristiana Gutierrez

Vera Regina F. Oliveira Out.Cond

Petrus Wilhelmus J. Schoenmaker

Ricardo Reis de Paula

Fernando Silva Laira

Rafael de Lima Villela

Rogéria M. Galera Taha/Ou Cond

Elisa de Carvalho e Outros Cond

Wellington Alan Rodrigues

William Toshim itsu Gohara

Darlan de Faria Castro

Edson Hitoshi Kayano

Sérgio Pignatari Malmegrim

Silvio Colombo e Out/Cond

Francisco Caruso Neto

Ronaldo Michael Heinemann

Estefano Demczuk

Alfredo de Moraes Júnior

Emilson Carlos Soriano e Outro

João Bastos Ribeiro Júnior

João Hermeto Neto

Jos é Silvano Buzato

Gumercindo Gomes Barbosa

Paulo César de Figueiredo

Marcelo de Carvalho Miranda

Kat ia Regina de Abreu

Bruno de Moura Donaton

Daniel Vieira Tacla

Edson Morelato Gitti

Marco Antonio Avelar Oliveira

Jesus José de Oliveira

Jaime Luciano Klein

Eduardo Pereira Bosaipo

Alexand re Macie l Arruda Camara

Car los Roberto Assunção

Brasilia - DF· n° 1678

Guarapuava - PR· n° 1679

São Paulo - Sp· n° 1680

Ribeirão das Neves - MG· n° 1681

Pouso Alegre - MG· n° 1682

Arapoti - PR· n° 1683

Palmital- Sp· n° 1684

Santo Antonio da Pia - PR· n° 1685

Belo Horizonte - MG· n° 1686

Londrina - PR· n° 1687

Holambra • Sp· n° 1688

Conselheiro Lafaiete - MG· n° 1689

Ouro Fino - MG· n° 1690

Umuarama - PR· n° 1691

Votuporanga - Sp· n° 1692

Ibaiti - PR· n° 1693

Cacoal • RO. n° 1694

Guaira - Sp· n° 1695

Goiânia - GO. n° 1696

castro- PR· n° 1697

Itu - sp· n° 1698

Catanduva - Sp· n° 1699

Paragominas - PA· n° 1700

NovaAurora - PR· n° 1701

Umuarama • PR. n° 1702

Campina da Lagoa - PR· n° 1703

Presidente Venceslau - sp· n° 1704

Arapoema - TO· n° 1705

Santana do Acarau - CE· n° 1706

Almirante Tamandare - PR. n° 1707

Belo Horizonte - MG· n° 1708

Três Lagoas · MS · n° 65

Palmas· TO · n° 66

Brasília - OF· n° 68

Juina - MT o n° 18238

Curitiba - PR o n° 18333

Gurupi - TO · n° 18334

Uberaba - MG· n° 18335

Goiânia - GO o n° 18337

Araguaina - TO· n° 18338

São t.uts - MA o nO18339

Natal - RN o nO 18341

Primavera do Leste · MT o nO18342
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Luciana Aparecida Boscontro

Iraci Francisca Alves da Silva

Alu isio Wagney Leão da Silva

Rodolfo Luciano Cecilio

Joaquim Martino Ferreira

Thaise Amaranta Vilaca

Gustavo Maia Martin

Ricardo Rodrigues Boechat

Luiz Pereira do Nascimento

Aloisio Pereira da Silva

José Tadeu de Oliveira

José Coelho Lima Filho

Cri Genetica Brasil Ltda

Helio Oscar Machado

Vinicius José Rios Rodrigues

Juliana Brito Azevedo

José Augusto Maciel Jordão

José Geraldo Oliveira dos Santos

José Otto da Luz

Geraldo Benedito G.Stefano E Out

Renato Almeida Sousa

Ricardo Jorge Rocha Pereira

Pedro Strauch Barbosa Lima

Paulo Donizete Gorgatto

Natalia Amancio BelJorio

Mario Eduardo Araium Binote

Marcos Antonio de Oliveira Pinto

Luciano Henrique de Castro

Eroni Salomão Coelho

Eduardo Dessimoni Teixeira

Celso de Oliveira Mendonça

Jairo Machado Maluf

Jacques Elias Pena

Andre Vitor Lopes

Avimar de Melo Barcelos

Giulliano Nobrega Malta

Gabriela Delsin de Castilho

Renato Luiz Nagao Gregório

João Carlos Sandre Resende

Florindo José Goncalves

Cristiano Cruvinel Fernandes

Armando Ortenzi Neto

Claudio Figueiredo Costa

OIimpia- Sp· n°18343

Ituiutaba - MG· n° 18345

Uberlândia - MG. n° 18346

Uberaba- MG. n° 183.,7

Belo Horizonte - MG. n° 18349

Belo Horizonte - MG· n° 18350

Itapetininga - SP· n° 18351

Governador Valadares· MG· n° 18353

São Gabriel da Palha - ES. n° 18354

Barueri • Sp. n° 18355

Itatiba • SP. n° 18357

Campo Grande· MS. n° 18358

São Carlos - Sp· n° 18359

Unai - MG· n° 18361

Uberaba- MG. n° 18362

Carolina - MA· n° 18363

Rio de Janeiro - RJ· n° 18365

Ju iz de Fora- MG· n° 1836

Rio Casca- MG. n° 18367

Marília - Sp· n° 18369

Senhor do Bonfim - 8A· n° 18370

Londrina - PR· n° 18371

Rio de Janeiro - RJ· n° 18373

Jaci - Sp· n° 18374

Uberlândia - MG· n° 18375

Rio Brilhante - MS· n° 18377

8rasilia - OF· n° 18378

Goiânia - GO· nO18379

Icará - se· n° 18381

Uberlândia - MG· n° 1838

Rio de Janeiro - RJ· nO18383

Barueri - SP· n° 183

Coromandel - MG· n° 18386

Brasília - DF· n° 18387

8rumadinho - MG · n° 183

Recife - PE · n° 183

Novo Horizonte - Sp · n° 18391

Santo Anastácio - SP o nO18 9

Itumbia ra - GO · n° 183

Cuiabá - MT· n' 18

Rio Verde - GO ' nO18397

Londrina - PR · n' 183

Rio de Janeiro - RJ ' n' 183. 9
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Pecuária 3.0
Pasto e Confinamento 2010/11

'Gestão Avançada para uma Nova Pecuária
Sustentável com Rentabilidade'

Inscreva-se no site: www.probiz.com.br/peeforum
Mais informações: (11) 3755-0799

Forum Internacional de Pecuaristas
Cattle Raisers' Internationa l Forum
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Carlos Alberto Rodrigues Borges Brasíli a - DF. n" 18401 Franc isco Rodrigu es C. Junior Campo Grande - MS• n'18457

IIdefonso dos Santos Junior Londr ina - PR • n'18402 Celso Oliveira Lima Jaciara - MT· n'1 8459

Fern anda Bonatti Almeida Sacramento - MG • n'18403 Ricardo Curi Marco ndes de Souza Ribeirâo Preto - SP • n' 18460

Luis Otavio Mati as Carapicuiba - SP • n' 18405 Liel Calistro Lim a Vargas Campo Grande - MS• n'18461

Cristiano Darcy Souza Montagni Primavera do Leste - MT • n'18406 Eduardo Ciro Anez Saucedo Uberaba - MG• n' 18463

Gustavo Carvalho s ão Felipe D'oeste - RO • n'18407 Mauro Borges Junior Divinópo lis - MG• n'18464

Jorge Augus to Basil io Fernandes s ão Paulo - SP • n'18409 Anton io Pereira de Lima Contagem - MG • n' 18465

Jos é Carlos Gomes Soares Ponte Nova - MG • n'18410 Elias Martins Rio Branco - AC • n'1 8467

Construtora Incorp. da-Dar Ltda Piracic aba - SP • n' 18411 Perivaldo Machado de Vasconcelos Jequié - BA' n'18468

Agr imaldo Alves Moreira Palmas - TO' n'18412 Jamil Michel Haddad Sâo Paulo - SP• n' 18469

Geraldo Marques de Vasconcelos Belo Horizonte - MG • n' 18413 Ide Rondina Luiz Araput anga - MT • n' 18471

Maria Regina V. Andrade P. Souza Sâo Paulo - SP • n'18415 João Gomes luna • ES • n'18472

Waldi r Aparec ido Nogueira Sâo José dos Campos - SP • n' 18416 Edson de Moura Braga Filho Santa Rosa - RS • n' 18473

Marcos Anton io Teixeira Amaral Goiânia - GO • n' 18417 Vandete Vilela Ribeiro Piranhas - GO • n' 18475

Traute Rech Rio do Sul - SC • n' 18419 Carlos Albe r to de Souza Barreir as - BA• n' 18476

Viv iane Gomes Brabo Presidente Prudente - SP • n' 18420 José Roberto Roland de Oliveira Mogi Mirim - SP• n' 18477

Romeu Tirl oni Ponta Porâ - MS • n' 18421 Ivan Raniero Araguari - MG• n' 18479

Luizmar Batis ta de Sousa Porto Velho - RO • n'18423 Murilo de Oliveir a Abdo Brasili a - DF• n' 18480

Carme n Rosa de C. Linhares Roiz Rio de Janeiro · RJ • n'18424 Maria do Carmo Olive ir a Menezes Brasili a - DF ' n' 18481

José Tarcisio Donizetti Patos de Minas - MG • n'18425 Carlos Humberto Lucas Uberaba - MG• n' 18483

Elano Cantid io de Medeiros Natal - RN' n'18427 Ana Maria Maroca Soares Belo Horizonte - MG• n' l B484

Waids on José da Sil va Goiânia · GO • n'18428 Julio Inácio Corre ia Curit iba · PR • n' 18485

Alexandre Baramíli Cardoso Aparecid a de Goiânia - GO • n'18429 Fatima Ferreir a de Medeiro s Presidente Prudente- SP• n' 18487

Joenild o de Sousa Chaves Campo Grande - MS • n' 18431 Ávilo de Oliv a Brasil Montes Claros - MG• n'lB488

Reigy Apare ci do Braz Goiânia· GO • n'18432 Valmir Alv es da Fonseca Rondonópolis - MT • n' 18490

José August o da Silva Barros Taguai - SP . n'18433 Tulio Nacur Xavier Carlo s Chagas - MG • n' 18491

Lusane Agropecuária Ltda Goiânia - GO • n' 18435 Sil as Aparecido dos Santos Tangará da Serra - MT • n' 18492

Pedro Ananias de Aguiar Araxá - MG' n' 18436 Luciano dos Santos Ribeiro Itabuna - BA• n' 18494

Jeferson Malta de Andrade Salvador - BA • n'18437 Luiz Feli pe A. Caram Guimaraes Belo Horizonte - MG• n' 18495

José Lucian o Ferreira da Silva Nova Soure - BA • n'18439 Mareio Luiz Herrmann Arroi o do Meio - RS • n' 1849

Cynth ia Folley Coelho Campo Grande - MS • n' 18440 Luiz Carlo s Rotilli s ão Gabriel do Oeste - MS • n' 1849

Juliano Paolinelli Vaz Oliveira Belo Horizonte - MG • n' lB 441 José Ricardo Hara Teixeira Bonito - MS' n' 18499

Nair Cris tina Margutti Vitória da Conquista - BA • n'18443 Juli o Bernardes Agrope c. Ltda Goiânia - GO • n' 18500

Mada lena de Souza Reis Uberaba - MG o n' 18444 Inah Luiza Metell o Campo Grande - MS • n' 1850

Rodolf fo Emíli o Fontana Assis Presidente Prudente - SP o n'18445 Geraldo Lopes da Silv a Neto Belo Horizonte - MG• n' 1850

Alv aro Jos é M. Vasconce los Filho Maceió - AL o n'18447 Agost inho Galgani da Si lva Franca - SP • n ' 1 85~

Mag di Abdel Raouf Gabr Shaat Belo Horizonte· MG o n'18448 Edviges Coelho Derzi Campo Grande - MS• n' 18506

Getu li o Martins de Lima Jatai - GO o n' 18449 Derl y Tizziani Ferraz Ponta Grossa - PR • n' 18507

José Cruvinel de Macedo Rio Verde - GO o n' 18451 Carlo s Ameri co da Sil va Lacerda Teixei ra de Freit as - BA o n' 1850

Paulo Alexandre C. Oliveira Brom Goiânia - GO o n'18452 Agenor Veloso Neto Igr eja Teresina - PI • n' 185t o

Valdo Lopes de Melo Rio Branco - AC o n' 18453 Armando Brum Novaes Salvador - BA • n° 185t l

Zilberto Peixoto Fil ho Salvador - BA o n' 18455 Rafael Aragâo Souza Lopes Brasíli a - OF ' n' 1851.

Gustavo Sil veira Braga Goiânia - GO o na18456 José Luiz S. Novaes Outros Cond Barretos - SPo n' 1851
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Salvador - BA' n° 18573

Machadinho D'oeste - RO' n° 18574

Novo Progresso - PA' n° 18576

Xinguara • PA' n° 18577

Novo Repartimento - PA' n° 18578

Mirassol- SP' n° 18580

Terra Nova do Norte - MT· n° 18581

São Sebastião - Sp· n° 18582

Martinho Campos - MG· n° 18584

Campinas - Sp· n° 18585

Vila Rica - MT' n° 18586

Sinop - MT' n° 18588

Uberaba - MG. n° 1860 1

Araxá - MG· n° 18607

Uberaba - MG' n° 18609

Peruíbe - Sp· n° 18610

Recife - PE· n° 1715

8elo Horizonte - MG' n° 1717

Aracaju - SE. n° 1718

Iguatama - MG· n° 1719

Londrina - PR. nO1721

Guaiçara - SP' n° 1722

Recife - PE' n° 1723

Macapá - Ap· n° 1725

Juiz de Fora - MG· n° 1726

Herculândia - PR· n° 1727

Goiânia - GO· n° 18589

Barretos - SP· n° 18590

Brusque - se · n° 18591

Uberaba - MG· n018592

Ipatinga - MG· n° 18594

Divinopolis - MG· n° 18595

Barueri - Sp · n° 18596

Goiânia - GO · n° 18598

São Lourenco da Serra - Sp · nO18599

Uberaba - MGo n° 18600

Ribeirão Preto - Sp · n° 18603

Goiãnia - GO · n° 8604

Maríli a - SPo n° 18605

Forquil hinha - SC o nO18611

Goiãnia - GO · n° 18612

São Paulo - Sp · n° 1861

Várzea da Palma - MG· n° 18615

Wanderley Borges Teixeira

Wilson José dos Reis

Adelar Fasbinder

Gildemar Rogério de Souza

Nilo Alves Penna

Antonio Valentim Del Arco

Agropecuária Sastre LIda

Valcir Pitão

Francisco Ludovico Medeiros Jr.

Emilio Borsari Assirati

Alarico Garcia de Moraes

Nadia R. Doerner Lopes Ou/Cond

Maria Angela Stival Nunes

Carlos Eugênio Avila de Oliveira

Reinaldo José Sousa Lacerda

Gilson Carlos Barg ieri

José Jayme Dias Pereira Out/Cond

Marvill Empreend. Partic .Ltda ,

Teotônio Vieira de Matos

Daniel Luiz Vieira

Sílvio Roberto Romanelli

Luciano de Carvalho Pontes

João Florêncio dos Santos

Raimundo Nonato Fonseca Vales

Rozeli Aparec ida Costa Korkmaz

Marcelo Juliano Lavagnoli

Agropecuaria Nova LIda

Adriano Matias

Jonathan Zen

José Bonifacio de Almeida Filho

Aristeu Francisco da Silveira

Sergio Mourão de Magalhaes Pinto

José Andre Maria Murad

Otavio de Paula Alvares Correa

Benedito José dos Santos Junior

Carlos Alber to de Sene Dias

José Nicodemos Resende Junior

Wesley Cristino da Silva

João Bati sta Bazzo Furtado

Valdecir Mandelli

Tasso de Melo

Sergio Roberto C. de Castro

Plinio Bati sta Rocha Junior

Brasília - DF' n° 18515

Paraiso do Tocantins - TO' n° 18516

Goiânia - GO' n° 18518

Uberaba - MG' n° 18519

Guajara-Mirim - RO' n° 18520

Passos - MG' n° 18522

Porangatu • GO' n° 18523

Maringa - PR' n° 18524

Pontes e Lacerda - MT' n° 18526

Cuiabá - MT' n° 18527

Porangatu - GO' n° 18528

Rolândia • PR' n° 18530

Jarinu - Sp· n° 18531

Luz - MG' n° 18532

Cesario Lange - Sp· n° 18534

Campo Grande - MS' n° 18535

Tabapuã - SP ' n° 18536

Cuiabá - MT' n° 18538

Natal - RN. n° 18539

Campo Grande- MS' n° 18540

Três Corações - MG. n° 18542

Goiânia - GO· n° 18543

Belém - PA· n° 18544

Ribeirão Preto - sp· n° 18546

Cuiabá - MT· n° 18547

Umuarama - PR' n° 18548

Monte Alegre de Minas - MG' n° 18550

Balsas - MA · n° 18551

Pereira Barreto - sp · n° 18552

Campo Grande - MS ' n° 18554

Porto Alegre - RS· n° 18555

Carolina - MA ' n° 18556

Belo Horizonte - MG' n° 18558

Belo Horizonte - MG' n° 18559

Belo Horizonte - MG' n° 18560

Maringa - PRo nO18562

Uberaba - MG o n° 18563

Aparecida de Goiãnia - GO o n° 18564

Caceres - MT ° nO18566

Carmo do Rio Claro - MG o nO18568

Campo Grande - MS ° n° 18569

Anapolis - GO ° n° 18570

Pocone - MT o nO18572

Silvano Bonfim Junior

Victor Franklin Medeiros Lopes

Adernar Alves Rodrigues

Luiz Humberto S. Boaventura

Rogério Teixeira Rodrigues Costa

Pedro Messias da Silva

Wilson Barbosa de Faria

Wagner João Carreira

Vantu il Abreu de Oliveira

Valdir Daroit

Ubiratan Antonio Deienno

Pedro Henrique Tunes Ortiz

Paulo Ricardo de Castro Miotto

Milton Miranda Borges

Miguel Arcanjo Correa

Missão Salesiana de Mato Grosso

Marcelo R. Cunha Juli ão Camargo

Jos é Eduardo Rossi Nassif

João Helder Dantas Cavalcanti

Iza il da Mari a Calvis Reis

Gilson Botelho Pereira

Ibsen Henri que C. Neto/Out .Cond.

Fabricio Miranda Sizo

Fernando O.Paula Leite Camargo

Flavio Cunha Ferreira Andrade

Edgar Milani Holanda E Out/Cond

Carlos Vilmar Figueira

Adaltro João Scherer Sobrinho

Paulo Massanori Vamamoto

Luciano Lanzone Baron

Vito r Hugo Fim

Dioneas Cirquei ra Milhomem

Edil son Ferreira de Souza

Pat ric ia Helena Lavorat o Arantes

FL Agropec uária LIda

Ever li Neves de Lima

Poll yanna Maria dos Santos Bessa

Esta i Limpeza e ServoGerais Ltda

Apa recido José Goncalves

Rona ldo Alme ida dos Santos

Edmu r Mig li oli Ju nior

Geralda More ira Ribeiro

Sidn ei Rafael de Souza
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Pedras do ReinoAgroneg.Llda Pedras de Mariada Cruz - MG • n' 18616 Oswaldo PereiraRibeiroJunior Cuiabá- MT· n° 18665

Patricia Gruber Taguatinga - OF • n°18617 MarioCoelho AguiarNeto Botucatu - SP• n° 18667

João Carmo da Silveira Rio de Janeiro - RJ • n' 18619 AlbertoEduardo CastroGarcia Macaé- RJ· n° 18668

Hudson O'Almeida Gusmão Vitoria da Conquista· 8A • n' 18620 Luiz Gonzaga dosSantos BeloHorizonte - MG• n° 18669

GeraldoGilmar Cordeiro ToJedo SeteLagoas- MG • n' 18621 Edson Caetano Camargo Xinguara - PA• n° 18671

Carlos Romer de Amorim Goiãnia - GO • n' 18623 WilsonRoberto da Costa CornélioProcópio - PR• n'18672

Claudio Dias Tinoco TrêsRios- RJ • n' 18624 Paulo MarceloMaluf Ribeiro Uberlândia• MG• n° 18673

Carlos Vagner de Lacerda Formosa· GO • n' 18625 JoséUlpiano PintodeSouza SãoPaulo - SP• n' 18674

Antonio Augusto de Paula Macedo sapepema- PR • n' 18627 AntonioJoséZanin Araraquara - SP• n'18675

Antonio Carlos Vilela Piranhas- GO • n' 18628 Gabriel Gandolfi Outra Batatais • SP• n° 18677

Aurelio Franco Guimaraes Ituiutaba - MG • n' 18629 ItamarCaiado deCastro Jussara - GO • n'18678

Antonio Carlos Lopes Pinto Juiz de Fora- MG • n°18631 Genlleman ServicosLIda Goiânia- GO • n° 18679

Antonio Carlos Nogueira Plranhas- GO • n' 18632 Paulo Cesar Ajeje Campo Grande - MS • n° 18681

Agropec, Francischinelli LIda Bonito - MS· n'18633 Pimpão & CiaLIda Brasilia - DF· n° 18682

Edinilson Vieira Silva Goiânia - GO • n'18635 MarceloFerreiradeMenezes RiodeJaneiro - RJ • n° 18683

Fernando Andrade de Lima Souto Riode Janelrn- RJ • n'18636 JoséLindolfoFagundes Divinopolis - MG• n° 18686

Alexandre Scaff Raffi Campo Grande - MS• n' 18637 JoséFrancisco Pinto FeiradeSantana- BA • n' 18687

Altino Mickus Ji-Paraná• RO • n°18639 Idalino O. MenegoltoEOutr/Cond FranciscoBeltrão - PR• n° 18688

João Alvares Pozo ConquistaD'Oeste - MT• n'18640 Eduardo NlcolauAmbar Aguasde Lindóia - SP• n'18690

José Severiano C. Andrade Filho 8rasilia - OF • n' 18641 Carlos Rodrigues PortodaCruz Aracaju - SE• n° 18691

José Airton Ignacio Rio Brilhante - MS• n' 18643 Alonso ThiagoSilvestredaSilva Alta Floresta - MT • n° 18692

Yoshihiro Hakamada Navirai - MS• n'18644 Allamiro AlvesBatista Cuiabá - MT · n° 18694

Inst.Tec,Ed.Pesq.R.Agraria-ltepa SãoMiguel do Iguacu- PR • n' 18645 Agropec.Copacabana Com.Part.L1da Petrópolis - RJ • n' 18695

Adaldio José Delsin de Castilho NovoHorizonte- SP • n°18647 RicardoCoelho Aarão Cachoeiro de Itapemirim - ES• n° 18696

Sandro Carvalho Carellos Carangola - MG • n°18648 Rafael GellideLimaMedeiros Nova Olimpia - MT • n° 18698

Marcelo Alves Costa Guarulhos - SP • n' 18649 Ronaldo AlvesdosSantos Araguari - MG• n° 18699

Wagner Luiz Ribeiro Rochedo - MS• n' 18651 Paulo Cesar Miranda Prata- MG• n' 18700

Eduardo Barreto Rodrigues Barros Aracatuba - SP • n' 18652 MarcusViniciusSantana Lopes Gurupi - TO. n° 18702

Reglnaldo Paiva Serrano Santa Rosa do Tocantins - TO • n'18653 Murilo Oiniz Natal- RN• n'18703

José Marciano de Oliveira Barra Mansa - RJ• n' 18655 MarciaRebouças Fernandes Goiânia - GO • n'18704

liel Trindade de Vargas Campo Grande - MS• n'18656 LuizFernando MeirellesAzevedo ltu - SP o n° 18706

Aloisio Feiteira Silveira Nova Friburgo- RJ• n' 8657 Leonlldo BigatãoFilho Itapora • MS • n° 18707

Anderson Figueiredo Leal Salvador - BA• n'18659 LuizaAmélia dosS. Gontijo Caetanópolis - MG o n° 18708

Mariusa de Jesus G.Abegão/Out Presidente Venceslau - SP • nO 18660 JoãoPaulo Camargo Fernandes Uberaba • MG• n° 18710

Skill Empreendimentos LIda Avaré - SP • n' 18661 Celso Garcia Lima Rio Branco>ACo n' 1729

José Vanderle i Leso PalmeiraO'oeste - SP • n° 18663 LuizCarlos Vieira Cajuru - SPo n° 1730

Marcos Elias Bezerra Leite Campo Grande - MS o n° 18664
1I
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AGENDA DE EVENTOS 201 O

1
lU!! Expo Toledo
Toledo (PR)

Parnamirim (RN)

14/10 a 17/10/2 10
12ª Exposul
Itumbiara (GO)

15/10 a 24/ 0/2010
EXPOINEL (GO)
Goiânia (GO)

17/10 a 24/10/2010
XV Congresso Mundial da Raça Brahman
Uberaba (MG)

7/ 1 a 141 11201
69ª Expu Nordestina
Recife (PE)

9/11 a 13/11/2010
......----41 4ª Feileite

São Paulo (SP)

08 a 91 0/20 O
Curso de Noções em Morfologia e Julgamento de Zebuínos • Corte
SãoJosé do Rio Preto (SP) o contato@bragrocursos.com.br

12 e 13/11/2010
---o Curso de Noções em Morfologia e Julgamento de

Zebuínos • leite
São Paulo (SP) • contato@bragrocursos.com.br - (11 ) 5084.1151
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Informações:
(34) 3319.8787
hvu@uniube.br
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ABCZ Serviços
ra'------------=-- - - '-- - - - - - - --------,---_ l

Presidência (Sandra Regina)
Diretoria(Isa)
ABCZnet(Leonardo Mio)
ADT Online(Fabiana)
AssessoriaComercial (Cláudia)
Brazilian Cattle Genetics (Bruno)
CDP • Controle Desenv. Ponderai (lsmar)
Comercial RevistaABCZ (Miriam)
Comunicação Social (Larissa)
Controle Leiteiro (Adriana Alves)
Coordenador do Colégio deJurados (Mário Márcio)
Departamento de Genealogia (Jaqueline)
Dep. deCoordenação dosOrgãos Executores (Celso)
Financeiro Revista ABCZ (Letícia)
Museu do Zebu (Hugo Prata)
PGP • Prova deGanho emPeso (Leandro)
PMGZ Corte (Lauro)
PMGZ Leite (Mariana)
Secretaria Geral (Kátla)

Secretária Sup, Adj. Colégio deJurados (Goretti)
Secretária Sup. Técnica (Josina)
SistemaProcan (equipe deatendimento)
Superintendente Adm.l Financeira (Mio)
Superintendente deGenealogia (Carlos Lucas)
Superintendência Geral (Agrimedes)
Superintendente Informática (Eduardo Milani)
Superintendente deMarketing (João Gilberto)

• abczpre@abcz.org.br
• diretoria@abcz.org.br
• abcznet@abcz.org.br
• adtonline@abczservicos.com.br
• abczacm@abcz.org.br
• bruno@braziliancattle.com.br
• cdp@abcz.org.br
• abczrevista@mundorural.org
• larissarvieira@netsite.com.br
• cleite@abcz.org.br
• cjrz@abcz.org.br
• suporteddg@ abczservicos.com.br
• suportecoe@abczservicos.com.br
• leticia@abczservicos.com.br
• museuzeb@terra.com.br
• pgp@abcz.org.br
• pmgzcorte@abcz.org.br
• pmgzleite@abcz.org.br
• abcz@abczservicos.com.br
• abczsst@abcz.org.br
• josina@abcz.org.br
• procan@abcz.org.br
• abczsaf@abczservicos.com.br
• abczcoe@abcz.org.br
• abczsug@abcz.org.br
• abczsdi@abcz.org.br
• marketing @abcz.org.br

• 33193800

• 33193810
• 33133779
• 33193948
• 33193820
• 33193958
• 33193932

• 33368888

• 33193826

• 33193935

• 33193924

• 33193948

• 33193942
• 33193827
• 33193879

• 33193935
• 33193934

• 33193934

• 33193834
• 33193930

• 33193920
• 3319 3904

• 3319 3850
• 3319 3940
• 33193818
• 3319 4794
• 33193923

• etrbau@abcz.org.br · (14)321 4 4800

· etrbel@abcz.org.br · (91) 3243 3373

• etrbhz@abcz.org.br • (31) 3332 6066

· aczp.df@uol.com.br · (61) 3386 0025

· ruralpb@ig.com.br · (83) 3331 3112

· etrcgr@abcz.org.br · (67) 3383 0775

etrcgb@abcz.org .br · (65) 3644 2440

• etrfor@abcz.org.br · (85) 3287 441 6

• etrgyn@abcz.org.br · (62) 3203 1140

etrjpr@abcz.org.br · (69) 3421 4042

registro@srp.com.br · (43) 3378 2000

· etrmac@abcz.org.br o (82) 3221 6021

• etrmoc@abcz.org.br o (38) 3222 4482

o etrnat@abcz.org.br o (84) 3272 6024

• etrpmw@abcz.org.br o (63) 32121299

o etrpoa@abcz.org.br • (51)3473 7133

· snc@uol.com.br • (81) 3228 4332

o etrrdc@abcz.org.br o (94) 3424 7991

o etrrbr@abcz.org.br · (68) 3221 7362

o etrrio@abcz.org.br o (21) 2544 9125

· etrssa@abcz.org.br o (71) 3245 3248
o etrslz@abcz.org.br o (98) 32470979
o etrsao@abcz.org.br e (11)31293729
o etrthe@abcz.org.br o (86) 32131600
o etrtlg@abcz.org.br o (67) 3522 4518
o etrvix@abcz.org.br o (27) 3228 9772

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABez
Aracaju-SE (Carlos Lucas)
Araguaína-TO (João Batista)
Bauru-SP(Eric Luis)

Belém-PA (Nelson dos Prazeres)
Belo Horizonte-MG (Vanessa Barbosa)
Brasília-DF · Ass. Criadores deZebu doPlanalto(Marcelo)
Campina Grande-PB • Soc. Rural daParaíba (Felipe)
CampoGrande-MS(AdrianoGarcia)
Cuiabá-MT (AndréLourenço)
Fortaleza-CE (Célio)
Goiânia-GO (Gleida)
Ji-Paraná-RO(GuilhermePereira)
Londrina-PR • Soc. Rural doParaná (Taylor Nascimento)
Maceió-AL (Ulisses Aciolli)
MontesClaros-MG(MarcosMendes)
Natal-RN (Rodrigo Madruga)
Palmas-TO (Luiz Fernando Salim)
Porto Alegre-RS(Edon Rocha)
Recife-PE o Associação dos CriadoresdePernambuco
Redenção-PA (Aurélio Soares)
Rio Branco-AC(Manoel Aquino)
Rio de Janeiro-RJ(Marcelo Costa)
Salvador-BA (Simeão Machado)
São Luís-MA (Rogério Pires)
São Paulo-SP(Daniel Pupin)
Teresina-PI (José Nogueira)
Três Lagoas-MS (Cláudio Signorelli)
Vilória-ES (Roberto Winkler)

• etraju@abcz.org.br
• etraux@abcz.org.br

• (79) 3241 2686

• (63) 3415 1831
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Vestibular
Dez/2010
Inscrições abertas a partir de 03'Nov

Provas dia 11 de Dezembro.



M inha receita

SIC Serviço de
Informação
da Carne Receita enviada pelo Serviço de Informação da Carne (SIC)

WWW.5IC.ORG.BR

Miolo bovino à doré

SERVE

~ C01'"t0' 011'1/ cLo-wT. E}t"et-Pvont:o- P.OU'ClI p.rO}~~tt.i..

COWlI cv l' e.ceU"CV~

M OD O DE FAZER
Proceder cv UWlp €/fIN doY Int.oi.oYC01'l.fo·n~ e,x:pt('{\ .
do: Coloque--oY 0I'I'l/~ fi' í.cv, jlM'\.t0' o- vW1.CUijre; Cc
&oLcv 0'~ Tewt1J0I'0' C01'J1;~ 0' pin11RA'\."t"ClI do- I- o

vtO: D0Í/)Ge/~' 0I'I'l/ [eevuro»Uwtt"cv R01' 20 11111

emt~ 1..eYU:"0: Ü COVVCV-oYDe411.t, cLeMw CMfL01 -I1.Q. l o,

corre- 0Y1t"ão- 0I'I'l/p~ 0' v~et'Ve< PrepIM- n

~ de- ewipCVVU;LV: Wv0' cv~~~0' 'na.n.~~
ff<N eI'I'l/ ehuUção: J (.MIÚ:"e- cv fcu ' í-vJ-u;:v de- lMncv .0- \. ,
I'I'L0turCLYtdo- b-0Yw 0' í-V1..co-vpor0' os:ovo-Y. lMl1J cvU.. t
Mef"~oYp~ de. I'I~ VUN 11'tClMcv, d.ep
eI'I'l/ fyuw"'cv por iAne-V~0111/ 6l.eo-;~OYdou, l I.

Vet'IA' 0'-oY C01'J1; CVcy~ ci0wncv~L1nAAe.(,rcv ..
coWque-_oY~'0'foi.hcvci0pcqJ eJ;~-V e,n.te,y · l o,

VCV oY l1'Li.OloY Gv d.oeé: "b-e411/q~e1Y, e;tC011tp CLt1.h n \
de-~ t élA'"tCM"'o- ow de- g.oWLOY de- Um ã o:

COMO LIMPAR E PREPARAR
Oy .~ de- boi.thM-~~que-oY de- vu0'­

Lo,~ se- be.fwpvepGLY~hM- lM1'LCV~i.cv. Coto-­
q ue--oY de- mol.ho- emt c4fucvfyí.cv~ (Umão- o-w
v~0') cUwCLnt0' l cv 2 horC4': 'Ret'I%0' ent"M- cv peUcw­
La. q ue- ve-v~0'cv peçcv 0' oY~oY~ q ue­
CV C01I\.t"orVUM'l't! ( fc;u;.cv COWlI o-~ de- lMYII pcUi;t"o- de­
ci0vtt"0.Y) , Lave:be.fw 0' coioque/ V\M..flUVp~cob-vlA'tdo­
tot'~0' GOmI c4J-ucv. ] lM'\Í'0' l o-w2 coihere« (~cv)
de:V~0, ~ p~cv do- veM-w-; lMYIIl'JItC\.ÇO" CO'WlIto-­
mil}w-, l.o u r o- 0'~ 0' lMYII cieM.t'0' pequeNl.o- de- Gl1ho: Co-­
~ po-v cevUV de- 1 5 cv 2 0 ~oy' Vef"ifi.que- se- ~et-

CO MO COMPRAR
ccUc«Lcv-se-125 fr por p eMrOCV, WUMk'o-w~ lMYII wu:o-­
lo- de- v~euv por p eMOCN.
C01'J'Lo- CtC01"I.t"0C0 GOmI t odo-Y os-~ os-~ de­
Ve»1t~~fye{rCQ1y.E~os- que- eM;'Wef"emt
!M'I1Ipouco-~OY, b-v~e1Y, ~etd.oy0'

bewvfL,vl'l~ O b'~ de- vttelo, lMYII pouco-~ co­
l.or~ t êtw~)OV pvó-MAno- c;;L()y de- CGLYJI\,€,Ú'"O: S 0' vuio­
for~ V1.O" cUcv da: COJ'YL12vcv, ~0'-QY~oY

0' esccüâados-por 24-rv rio- vefv~cuioYo S0' fo-vemt bewv
fv~ podewv~~: De:poWde-~de­

W1.Oiho- e»1t~~ Umt!oY 0' e.iCOVV~ de- ­
Ve»1t~~ ÍA'\t;eMroY0'ín'u:U>v~0, emt
~LV~(M'"~e-e- depoi&' v~emt~p~v­

co- etpvopviado-: Tewcpo- de-~~é- de- 4-~

INGREDIENTES
2~ C01'J1; 4-00fr .. 1 collve»: (~;;) de- v~0'
1 cebolo» .. 1 wtetÇO" de-~

.. ~ .. p~cvdo- ~~

I NGREDIEN TES PARA MASSA DE EMt?ANAR
1 5 Ofr ci0 fc;u--iAt\hcv de- t "Vi-<J& .. 4- cv 5 OVoY

.. 50frci0~~ o Yz Utvo-de-c4fucv
.. 1 p~cu;U;v ci0~ 0' ôceo-PGLYCV fyiftwcv.
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A Prova, além de ser 'realizada em_ o~bndições ambientais m~turai5,

contará com avaliações diversas-sobre o desempenho a95 o
74 animais de 25 criadores 'de vários .est ados econta 'Fo'rTI,apoio
da Tort uga e da Ouro Fino, além da participação da qfla 'ede

. .."

outros pesquisadores para os trabalhos. : '

TA ;APUÃ~ ,EM BtlS'~A DE
AVALIAÇÕES COM"CREQIQIL~.bADE

FIRMA PARCERIAS ,INÉ'DITA'S',:' -> ,. ' .
. , ,

- ...... ~

Em mais urna 'iAiciat iva jr:nP0rtarit~ :a" R~ça Tabapuã .f ir'm.bu
pa rcerias para 'a realização da ,1a,pGPa'\~~sto oba Estância-Zebi:

• 0_ ." tI'. . '.. .

da ABez em Uberaba/Mô, iniciada é:m, 1:l:JI~o e comconclusão
.previst a para Abril, na.Expozebu .201:1 •_ : .'. . . "" '~:: . ' "

• Oo'~" .. - •

Aguarde mais novidades, é o Iabapuã.io zebumais 'provado,
comprovando ser a ferramenta para aumentar lucros. ' .

• 'J

3 36.2410
www.tabapua.org.br



Parcerias:

ABCZ f)urom
UffTVfRSIDADE FE DERALDf LAVRAS

AJlOCIACÁO
IDIILlIU

DOI UIADO••'
D.'AIAPUA




